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Ao ler, pela segunda vez, êste precioso 
opúsculo, não pude resistir à tentação de tra- 
duzi-lo. Pensando e sentindo do mesmo modo 
que êsse boníssimo chileno, seu autor, Juan 
Enrique Lagarrigue, grata pelo bem' que me 
proporcionou, e no intúito de passar adiante. 
o benefício recebido, empreendi esta tradução 
destinada a todo e qualquer descrente como 
eu o era, antes de ouvir, pêlo radio, uma con- 
ferência sôbre Descartes, por um orador que 
eu não conhecia, mas que me empolgou pêlo 
seu saber, e que soube, mais tarde, ser posi- 
livista. Daí em diante, passei a estar sempre 
em contacto com essa maravilhosa doutrina, 
que adotei com o maior entusiasmo e Telici- 
dade: é a Religião da Humanidade, fundada 
por Augusto Comte, e fielmente transmitida, 
nêste opúsculo, numa linguagem singela e agra- 
dável, ao alcance de qualquer inteligência. 


Rio de Janeiro, 4 de Agosto de 1939. 


Maria da Gloria Netto d'Avila d'Oliveira 


A QUESTÃO RELIGIOSA 


Para todo espírito sincero, que se preo- 
cupe com os destinos de nossa espécie, a ques- 
tão religiosa é de capital importância. Todos 
supõem ser muito difícil encontrar-lhe uma so- 
lução detinitiva. Os repetidos conflitos entre a 
religião e a ciência deixam desconfiar da pos- 
“sibilidade de harmonizá-las plenamente. 

Herbert Spencer acreditou consegui-lo assi- 
nalando-lhes dois campos distintos, que se to- 
“cam por todas as partes sem confundir-se nun- 
ca: à ciência, o do cognocível, e, à religião, 
o do incognocível. Esta pretensa conciliação 
deixa de pé a dificuldade e desconhece, por Ou- 
tro lado, o verdadeiro objeto da ciência e da 
religião. 

Uma -e outra não têem campos distintos, e. 

— sim um só terreno que lhes é comum: Q mundo 
— e o homem. À religião regula nossos senti- 
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mentos, nossos pensamentos e nossos atos em 
virtude do conhecimento adquirido sôbre o ho- 
mem e o mundo, vale dizer, a religião supõe 
a ciência e descansa sôbre ela. A ciência nada 
mais é do queainterpretação queo homém faz 
da natureza. Esta interpretação mudou com o 
desenvolvimento da observação e da experiên- 
cia, verificando-se, dêste miodo, transformações 
no estado da ciência, que a colocou, a cada 
passo, em luta com a religião. Mas êstes con- 
Hitos não são eternos. 

A verdadeira ciência deve servir de base à 
religião verdadeira. Uma e outra têem que ir- 
mianar-se na mais perfeita harmonia, porque 
seu tim é o mesmo: melhorar a condição do 
homem. A ciência, com o conhecimento exato 
da realidade, lança as bases das regras que 
a religião prescreve. Aquela subministra os ma- 
teriais que esta elabora em suprema síntese, 
para nos unificar em sentimentos, em idéias 
e atos, fazendo convergir todas as tôrças hu- 
manas a um destino comum. 

A incompatibilidade do catolicismo, assim 
como das outras doutrinas teológicas, com o 
estado atual da ciência, se acha fóra de dú- 
vida. Todas as tentativas de conciliação fra- 
cassaram. O cisma entre a teologia e a ciência 
é definitivo. A ciência é porém incapaz de fa- 
zer as vezes da teologia em as naturezas afe- 
tuosas e, sobretudo na mulher. Daí as aspi- 
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rações mais ou menos vagas a uma reforma. 
religiosa que, eliminando das doutrinas conhe- 
cidas o que tinham! de contrário à ciência, 
possa habilitá-las para continuar dirigindo O 
mundo. As variantes dessas aspirações são inú- 
meras, desde os que querem conservar à Teve- 
lação até os que só aceitam O deismo filosó- 
tico. Qualquer dessas fórmas, que se tomasse 
por base, nada de estável se conseguiria. Ne- 
nhumia delas poderia reunir as condições que 
a fizessem capaz de associar todos os homens 
em! uma crença comum. É isso se deve ter 
especialmente em vista, ao tentar uma renova- 
ção religiosa. 

A necessidade dessa renovação não póde ser 
desconhecida por ninguem que esteja a par 
da grave crise em! que nos encontramos. Todo 
o mundo no ocidente, que caminha à frente da 
civilização, é educado no teologismio católico e 
protestante. O desenvolvimento do espírito sob 
o influxo da ciência afasta a maior parte dos 
homens do teologismo de sua infância. Esta- 


“Delece-se, então, a separação de idéias entre O 


homem e a mulher, entre irmãos e irmãs, en- 
tre esposos e espôsas, entre pais e filhos. Esse 
desacôrdo rompe a harmonia moral da família 
e impéde a verdadeira educação, que consiste 
na cultura tranquila e sem solução de conti- 
nuidade do sentimento, da inteligência, e do 
caráter, os três atributos constitutivos de nossa 
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alma. Onde o pai pensa de um modo e à mãe 
de outro, não é possível formar homens de 
convicções. Por isso vemos tantas pessoas ví- 
timias de uma educação fatal. Participando a 
mulher de idéias que o homem repele, não 
exerce sôbre êle todo o influxo moral que de- 
via. A vida pública é a que mais se ressente 
então da falta de inspiração feminina que tanto 
a dignificaria. A educação normal não só su- 
põe a comunhão de idéias dentro da família, 
como também fóra dela. E' preciso que as di- 
versas famílias, que formam a pátria, estejam 
ligadas pela mesma doutrina. 

A verdadeira cooperação cívica não é pos- 
sível quando existe uma multiplicidade de sei- 
tas que se odeiam reciprocamente. Não deve 
haver separação real senão entre as almas hon- 
radas e as que o não são. A comunhão de 
idéias dentro da pátria não é suficiente ainda 
para que seja completa a educação do homem. 
E” tambem necessário que todas as nações es- 
tejam! ligadas por uma doutrina comum que 
as faça considerarem-se como membros diver- 
sos de uma existência superior a cada uma 
delas, a Humanidade. Só nêste caso poderá im- 
perar a educação verdadeiramente harmoniosa. 
Então o homem se elevaria gradativamente do 
amor da Família, ao da Pátria e, dêste ao da 
Humanidade, devendo êsses três sêres reger 
toda nossa existência. 
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Si, entre êles, surgisse algum conflito, te- 
riamos um critério seguro para nos guiarmos, 
na subordinação da Família à Pátria e na su- 
bordinação desta à Humanidade, cujo interêsse 
supremo há de triunfar sempre. Certos espíri- 
tos negaram com horror a plena comunidade 
de idéias. Crêem que o choque das opiniões 
é o que deve prevalecer. Os que assim! pen- 
sam! desconhecem por completo as verdadeiras 
condições do bem' estar social que depende, no 
tundo, da unidade doutrinária. Sem dúvida, 
para podermos alcançá-la, é indispensável ha- 
ver completa liberdade espiritual, uma vez que 
as idéias não se consolidam: sinão por meio 
da persuasão. A unidade doutrinária só pode- 
ria ser um! perigo no caso de quererem fundá-la 
pêla violência. Fóra dêste caso ela deve cons- 
tituir profundo desejo de todo digno membro 
do gênero humano. 

O individualismo de opiniões é um sinal 
inequívoco de imperfeição moral. Ter idéias 
para si mesmo sem experimentar o desejo de 
comunicá-las aos nossos similhantes, revela ex- 
cessivo egoismo: é romper ingratamente os la- 
ços miorais que nos ligam à Humanidade. Como 
tudo devemos a Ela, não é possível sentir, pen- 
sar, nem agir senão tendo em vista o que possa 
contribuir para aperfeiçoá-la. Nenhum: coração 
bem! formado se encerrará jamais em si mes- 
mo, pois saberá cumprir a obrigação sagrada 
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de viver para outrem. Em consequência do 
conflito com as antigas crenças muitas pessoas 
carecem: hoje de sentimento social. 

Sua maneira de pensar é só negativa. Pôem 
em dúvida as idéias teológicas, mas não têem 
com que substituí-las nem se preocupam com 
isso. Ássim é que não possuem o menor es- 
pírito de proselitismo e se admiram de que 
haja quem se dedique ao apostolado. Si, em 
vez de negações, tivessem! convicções, sua ati- 
tude seria muito diversa. 

Então tratariam de persuadir os outros, pre- 
enchendo dêste modo um dever iniludível. 

Quantos censuram' de inconveniente a pro- 
paganda de idéias novas na sociedade ! 

Acham mui natural zombar das idéias an- 
tigas, mlas afirmar idéias novas, por mais ver- 
dadeiras e santas que sejam, parece-lhes in- 
tolerável. A conversação póde descer até o úl- 
timo gráu da inépcia e da imoralidade, em 
presença da mulher, sem que façam o menor 
reparo. Mas si por acaso, alguém chega a falar 
de idéias que tendam a levantar o espírito e 
a aperfeiçoar o coração, então acham que está 
pecando contra a urbanidade. Isto comprova a 
gravíssima doença moral que se apoderou de 
grande parte dos homens, 

Vive-se, hoje em dia, sem ideais, sem pro- 
pósitos, sob o império do capricho e das pai- 
xões. Os grandes interêsses da Humanidade são 
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completamente desprezados. O egoismo se ar- 
raiga cada vez mais. E cairemos no envileci- 
mento, si não mudarmos logo de rumo. Abri- 
gamos porém a confiança de que as nobres 
aspirações, que salvaram sempre à nossa +€S- 
pécie nos miomentos críticos, a salvem tambem 
no caso atual. 

“Todas as nobres aspirações se acham con- 
densadas no positivismo ou Religião da Hu- 
mianidade, grandiosa crença fundada por Au- 
gusto Comte. Nela estão reunidas e harmoni- 
zadas para sempre, à ciência e a moral. À 
questão religiosa foi resolvida de uma maneira 
definitiva com essa doutrina verdadeiramente 
sublime pêla solidez e elevação de seus prin- 
cípios. 

Já podem fraternizar, com efeito, todos Os 
homens e todos os povos na mesma fé de- 
mionstrável. Si os espíritos elevados que se pre- 
ocupam' sempre com OS interêsses morais pres- 
tarem! seu apôio ao positivismo, à regeneração 
não se fará esperar. Por infelicidade, muitas 
naturezas ardentes e enérgicas limitam-se à SUS” 
tentar o catolicismio, acreditando erroneamente 
que néêle se encontra a salvaguarda da socie- 
dade. : 

Os positivistas são OS primeiros em reco- 
nhecer os grandes serviços prestados por essa 
doutrina à Humanidade, durante à Idade Mé- 
dia. O progresso da ciência minou, porém, a 
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base teológica do catolicismo, e então começou 
sua decadência. Todos os esforços para de- 
tê-la têem sido infrutíteros. Ante à ruina dessa 
fé teológica, De Maistre, o mais ilustre dos mo- 
dernos pensadores católicos, dizia em princí- 
pios do século XIX, em suas “Considerações 
sóbre a França”: "Estou tão persuadido das 
verdades que defendo, que, quando considero 
a debilidade geral dos princípios morais, a di- 
vergência das opiniões, o aluimento das sobe- 
ranias, baldas de base, a imensidade de nossas 
necessidades e a insuficiência de nossos recur- 
sos, me parece que todo verdadeiro filósofo 
deve optar entre essas duas hipóteses: ou vai 
formar-se uma nova religião, ou o cristianismo 
será renovado de uma maneira extraordinária. 
E" mistér escolher entre estas duas suposições, 
segundo a opinião que se tenha sôbre a ver- 
dade do cristianismo. Esta conjetura não póde 
ser repelida desdenhosamente, sinão por pes- 
soas de vistas curtas que só créem possível o 
que vêem. Qual o homem da antiguidade que 
poderia prever o cristianismo? E que homem 
estranho a essa religião, poderia, em seu co- 
mêço, prever-lhe os triunfos? Como sabermos 
si Não principiou já uma grande revolução mo- 
ral? Plínio, como o provou com a sua famosa 
carta, não tinha a menor idéia dêsse gigante 
do qual só viu q infância” 
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O cristianismo não foi renovado, e em troca 
uma nova religião se fundou. A revolução mo- 
ral prevista por De Maistre, começou com O 
Positivismo. O novo gigante, que será muito 
maior que o antigo, porque virá tomar posse 
de toda a Terra, está ainda em sua infância. 
Que não se enganem, como Plínio, os que de- 
sejam cooperar para o melhoramento de nossa 
espécie. Muito mais deplorável do que o êrro 
das pessoas que apoiam o catolicismo, em vez 
de apoiarem o positivismo, é, porém, a indi- 
ferença pêla questão religiosa. Os que pade- 
cem dessa anemia moral, vivem entregues ao 
funesto cepticismo, sem se ocuparem absolu- 
tamente com doutrina alguma por melhor que 
seja. A não ser que se regenerem, “dêles só 
póde esperar a Humanidade, que lhe obstruam 
o glorioso e feliz reinado, o qual, por infelici- 
dade, tarda demasiadamente a instalar-se sôbre 
o nosso planeta. 


8! 


AUGUSTO COMTE E A RELIGIÃO DA 
HUMANIDADE 


— A filosofia positiva é bastante conhecida, Oo 
“mesmo não sucede, porém, com a Religião Po-. 
sitiva. Contudo, aquela não é mais que o pre- 
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âmbulo desta, e todas as pessoas que se inte- 
ressam pelos destinos de nossa espécie, todas 
as que tenham um coração disposto à genero- 
sidade, todas as que sintam a paixão pêlo bem, 
hão de professar, com ardor, uma doutrina tão 
cheia de verdade como de grandeza moral. 
Enquanto não cessarem as prevenções anár- 
quicas que a mantêem oculta, virão a ela as 
naturezas dignamente virís, e, em particular as 
naturezas ternas. Essa religião foi construida 
por Augusto Comte, felizmente inspirado por 
uma mulher sublime. Ninguem teve mais in- 
teligência, mais energia, e, sobretudo, mais amor 
do que êle. Suá vida inteira foi consagrada, desde 
a infância, por entre grandes desgraças, ao ser- 
viço contínuo do gênero humano, antecipando, 
assim, com sua conduta, o preceito fundamen- 
tal de sua doutrina: viver para outrem. 
Acabava de terminar a revolução francesa. 
O espírito metafísico de Voltaire e de Rousseau 
havia prevalecido nela sôbre o espírito posi- 
tivo de Hume, Diderot e Condorcet. Toda a 
reorganização tornou-se, por conseguinte, im- 
possível. O partido católico comprovava, então, 
pêlo mais eminente de seus órgãos, De Maistre, 
a impotência das doutrinas negativas para di- 
rigir a sociedade e demonstrava, por outro lado, 
a grandeza do regime que havia imperado na 
Idade Média. Ao indicar, porém, como remé- 
dio para a desorganização social e moral de 
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nosso tempo, a reinstalação dêsse antigo re- 
gime, desconhecia De Maistre a verdadeira causa 
do mal. O catolicismo havia decaído por efeito 
do desenvolvimento científico que formava, dia 
a dia, noções cada vez mais incompatíveis com 
os dogmas dessa religião. O descrédito dos dog- 
mas trouxe consigo o da moral baseada nêles. 
Os preceitos impostos por motivos teológicos 
caíram, com as razões que lhes deram origem. 
Daí não ser possível a reorganização social na 
fórma desejada por De Maistre. 

Por essa ocasião começou Comte suas me- 
ditações. Profundamente versado em todas as 
ciências, discípulo da escola orgânica de Hume, 
Diderot e Condorcet, retificada pêla apreciação 
da Idade Média, devida a De Maistre, consa- 
grou-se à tarefa da reorganização intelectual e 
moral. Com êsse espírito, publicou uma série 
de estudos que já anunciam o fundador da 
religião definitiva. 

Querendo, porém, edificar a ordem moral 
sôbre bases inamovíveis, pôs-se a elaborar seu 
Sistema de Filosofia Positiva, tarefa que durou 
doze anos. Terminado êsse monumento de ver- 
dadeiro saber, que bastaria, por si só, para 
sua imortalidade, entregou-se à questão moral, 
que, na grandeza de sua alma, foi sempre o 
fim de suas meditações. 

E como Dante encontrara Beatriz que lhe 
“inspirou seu grande poema, Comte teve então, 
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o feliz momento de conhecer Clotilde de Vausx, 
que, despertando as fibras mais delicadas de 


seu coração, o fez conceber a excelsa Religião. 


da Humanidade. Em seu Sistema de Política 
Positiva, está encerrada essa suprema creação, 
a qual, sucedendo às diversas doutrinas que, 
no decorrer do passado, haviam dirigido nossa 
vida, aperfeiçoando-a cada vez mais, vem pre- 


encher a primeira necessidade de nossa época, 


como é, com efeito, o aparecimento de uma 
crença capaz de unir para sempre todas as 
almas num mesmio espírito. Si se observa 
convenientemente o mundo contemporâneo, no- 
ta-se uma profunda desordem moral, apesar 
do grande desenvolvimento intelectual e moral. 
O coração do homem está enfêrmo. A falta 
de cultura altruista fez prevalecer, por toda 
a parte, o egoismo. Os que deixam o catoli- 
cismo pêlo cepticismo não sabem como educar 
os filhos. A mulher, que é a parte seleta de 
nossa espécie, tendo “mais sentimento do que 
o homem, fica alheia ao movimento científico, 
e continua propensa ao catolicismo, que lhe 
oferece alguma satisfação ao coração. Si en- 
contrasse, porém, alguma cousa de superior ao 
catolicismo, seria a primeira em aceitá-la, por- 
que obedece sempre ao amor do bem e vive 
almejando o ideal. Enquanto os espíritos, que 
se dizem progressistas, se preocupam em ata- 
car o catolicismo, Augusto Comte reconhece a 
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necessidade dessa doutrina fundada pêlo grande 
São Paulo, e sente, pêlo sacerdócio da Idade 
“Média, o respeito mais profundo, a maior ad- 
miração. Mais ainda, crê que hoje mesmo, o 
sacerdócio católico preenche uma nobre tareia, 
preservando a moralidade, pregando a cultura 
do coração. Conseguindo-se harmonizar a ciên- 
cia e a religião, que pareciam condenadas a 
eterna luta, cessa o cisma que nos tinha se- 
parado de nossas mães, de nossas espôsas e 
de nossas filhas, e uma nova crença há de 
ser professada por todos. 

A confiança de Augusto Comte no triunfo 
da grande doutrina era tal que abrigava a es- 
perança de que as naturezas realmente sacer- 
dotais do catolicismo, quer dizer, aquelas que 
compreendem que o fim da religião é aperfei- 
çoar moralmente o homem para tornar mais 
feliz a vida privada e a vida pública, have- 
riam de converter-se ao positivismo. E em 
verdade, si alguma cousa do excelso espírito 
que animava os São Paulo, os Santo Agosti- 
nho, os São Bernardo, existe ainda no coração 
dos sacerdotes católicos; si são dotados de uma 
alma sinceramente religiosa, si sofrem com o 
penoso mal estar que nos oprime, e com a 
profunda imoralidade que nos consome, não | 
deixarão de aceitar a única doutrina chamada 
a regenerar altruisticamente o mundo inteiro. 
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Foi no amor puro ec abnegado, foi no in- 
terêsse fervente pêlo destino dos homens que 
se formaram os grandes apóstolos. Foi êsse 
fogo sagrado que inspirou os egrégios místicos 
e ditou o mais sublime dos poemas, “A Imita- 
ção”, que resume o catolicismo. Todos êsses 
seres superiores estariam hoje com a Religião 
da Humanidade que considera o amor univer- 
sal como o centro de todos os nossos pensa- 
mentos e de todos os nossos atos. 

Ela subordina a ciência e a indústria à mo- 
ral, a vida privada à vida pública, a perso- 
nalidade à sociabilidade, e impõe o dever por 
altruísmo. Os que aspiram, com energia, ao 
aperfeiçoamento espiritual, e reconhecem que a 
verdadeira felicidade consiste no predomínio de 
nossos sentimentos de apêgo, de veneração e 
de bondade, conhecerão, com entusiasmo, a mais 
santa das religiões. 

E como, apesar de todas as delongas, a dou- 
trina que mais comove o coração do homem, 
a que lhe desperta anelos mais generosos, a 
que o leva a atos mais sublimes, acaba por 
triunfar, a sorte da Religião da Humanidade 
não é duvidosa. Tarde ou cêdo havemos de 
vê-la unindo-nos a todos com os indissolúveis 
laços das mesmas idéias e dos mesmos afetos. 

Essa tendência de união humana, que se 
manifestou no decorrer da história através de 
tantas lutas, e que o catolicismo quiís realizar, 
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sem poder conseguí-lo, há de verificar-se com 
o positivismo, que preenche todas as condições 
de uma religião definitiva e universal: Santi- 
dadc de culto, verdade de dogma, utilidade de 
regime. 


HI 
TEORIA POSITIVA DA ALMA 


Jratemos primeiro da teoria positiva da 
alma, fundada por Augusto Comte e que é como 
que a chave de sua grande doutrina. O bom 
senso universal reconheceu, desde a mais re- 
mota antiguidade, a divisão da alma em três 
atributos fundamentais: o sentimento, a inte- 
ligência e a atividade. O sentimento inspira, 
a inteligência guia, a atividade executa. 


Como, porém, o sentimento leva tanto ao 
mal como ao bem, estabeleceu-se a diferença 
entre os bons e os maus sentimentos. Estes 
são mais fortes do que aqueles, e na perpétua 
luta que travam dentro de cada pessoa, amiude 
os maus sentimentos prevalecem. Esta luta foi 
iormulada pêlo grande São Paulo em sua célebre 
teoria da natureza e da graça. O homem, di- 
zia êste incomparável apóstolo, é inclinado ao 
mal pêla sua própria natureza; todos os seus 
sentimentos são baixos, vis, e, si por ventura 
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ama, si pratica o bem, é mercê da graça de 
Deus, que se digna conceder-lhe boas ins- 
pirações. Assim sendo, devia pedir incessan-. 
temente a Deus a graça para triunfar da 
natureza. Essa concepção teológica da parte 
essencial da alma, influiu muito, durante o 
predomínio do catolicismo, no aperfeiçoamento 
moral do mundo, despertando, mediante as 
práticas religiosas, nossas mais nobres e deli- 
cadas afeições. Basta para comprová-lo, con- 
siderar a mulher alheia ao negativismo. À re- 
cordação da ternura e da bondade de nossas 
mães católicas, convencerá, em verdade, os mais 
cépticos. A” teoria da natureza e da graça, de 
São Paulo, substituiu Augusto Comte a teoria 
do egoismo e do altruísmo. O egoismo signi- 
fica nossas inclinações ao mal, nossos instlin- 
tos pessoais; o altruísmo, nossas inclinações ao 
bem, nossos instintos sociais. Um e outro, ego- 
ismo e altruismo, estão em nossa natureza, € 
cada um de nós os traz consigo. O egoismo 
se compõe de sete instintos, a saber: nutritivo, 
sexual, materno, destruidor, construtor, o or- 
gulho e a vaidade. O altruismo é formado de 
três: o apêgo, a veneração e a bondade. Esta 
decomposição do sentimento em dez funções 
distintas, sete egoistas e três altruistas, póde 
ser comprovada por quem quer que seja, si 
se examinar com sinceridade. Todos os ho-. 
mens possuem essas dez funções afetivas irre- 
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dutíveis, que correspondem a outros tantos ór- 
gãos, embora sejam desigualmente dotados de 
cada uma, Quanto ao egoismo, o instinto nu- 
tritivo é o mais forte de todos, e serve dire- 
tamente à conservação do indivíduo. Em seguida 
vem o sexual, o mais perturbador, que preside 
à conservação da espécie. Sucede-se-lhe o ma- 
terno, que provê também à conservação da 
espécie, e que, à primeira vista, não parece 
ser egoista, porque se liga, quasi sempre, com 
a bondade; é porém fácil vê-lo sob seu ver- 
dadeiro aspecto, em certas naturezas despro- 
vidas de altruísmo, que consideram os filhos 
como uma propriedade da qual se pode tirar 
proveito. Segue-se o destruidor que produz as 
guerras, e o construtor que crea à indústria. 
Finalmente os últimos, os menos egoistas, O or- 
gulho ou necessidade de domínio, e à vaidade 
ou necessidade de aprovação. Todos êsses ins- 
tintos vão decrescendo em vigor, e tornando-se 
mais dignos, segundo a ordem em que os enu- 
meramos. 

Quanto ao altruismo, o apêgo forma os la- 
cos entre iguais, a amizade, a fraternidade, e 
o mais íntimo de todos, o matrimônio. Depois 
vem a veneração, que nos inspira profundo res- 
peito por nossos pais, nossos mestres e por 
todos os nossos benfeitores. Finalmente vem 
o mais sublime de todos os nossos sentimentos, 
a bondade, que nos desperta o amor mais grato 
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e generoso pelos nossos filhos, nossos discípu- 
tos, nossos concidadãos, por todos os homens 
em geral, fazendo-nos gozar com a felicidade 
dos outros, e impelindo-nos a trabalhar por | 
ela. Essas três funções altruistas vão sendo 
menos fortes e mais dignas, conforme a ordem 
de sua enumeração. Temos, pois, sete funções 
egoistas contra três altruistas, e como as pri- 
meiras não sômente são mais numerosas, como 
também mais enérgicas, parece impossível que 
possa predominar o bem sôbre o mal. Antes, 
entretanto, de examinar esta grande questão, 
completemos a teoria positiva da alma. Já co- 
nhecemos o sentimento, restam-nos, porém, por 
estudar, a inteligência e a atividade. A res- 
peito da inteligência, tem-se divagado muito em 
todos os tempos, até que Augusto Comte logrou 
lazer-lhe a verdadeira análise, decompondo êsse 
atributo médio de nossa alma em cinco fun-. 
ções irredutíveis, a saber: a contemplação con- 
creta ou relativa aos sêres, é a mais elementar 
de nossas funções intelectuais. E” ela que nos 
dá a noção dos diversos objetos. A contem- 
plação abstrata ou relativa aos acontecimentos, 
é mais complexa. E” ela. que nos proporciona 
a noção das propriedades independentemente 
dos objetos dados. Estas duas funções acumu- 
lam os materiais que são, em seguida, elabo- 
rados pêla meditação indutiva, a qual procede 
por comparação, donde generalização, e péêla 
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meditação dedutiva, a mais alta de nossas fun- 
ções intelectuais, que procede por coordenação, 
donde sistematização. A” linguagem cabe, em 
seguida, manifestar nossas concepções. Dessas 
cinco funções derivam todos os fenômenos do 
mundo intelectual. 

Quanto à atividade, o terceiro elemento de 
nossa alma, é formada, segundo Augusto Comte, 
por três funções muito fáceis de comprovar, 
que já haviam sido reconhecidas pêlo bom 
senso universal: a coragem, a prudência e a 
perseverança. Vê-se, pois, que nossa alma se 
compõe de dezoito funções: dez afetivas, cinco 
intelectuais e três ativas. Tais funções corres- 
pondem a outros tantos órgãos, que formam o 
conjunto do cérebro. Isto fixa de modo posi- 
tivo a relação entre o moral e o físico, a ca- 
beça e o corpo, o que produzirá, em benefício 
do homem, uma revolução na medicina. 

A combinação dessas funções de várias ma- 
neiras e seus diversos graus de atividade, de- 
termina todos os estados da alma e todas as 
suas operações. Vejamos, agora, a grande ques- 
tão do egoismo e do altruismo, êsses eternos 
inimigos que tentam apoderar-se de nós, pare- 
cendo que o triunfo há de pertencer ao mais 
forte. Desde logo faremos notar que os ele- 
mentos que formam o egoismo não são susce- 
tíveis de harmonizar-se entre si, sucedendo que 
o predomínio de um exclue, de ordinário, os . 
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outros. Por outro lado, o egoismo de cada 


qual é limitado, na sociedade, pêlo egoismo 


dos demais. Não se dá o mesmo com o al- 
truismo. Os diversos elementos que o formam, 
em vez de se excluirem, se amparam e fortificam 
reciprocamente. E a sociedade, longe de limi- 
tá-lo, não faz senão estendê-lo, pois o altruismo 
de cada um reage, favoravelmente, sôbre o dos 
outros. “Temos também em nossa natureza, um 
atributo que, de si, é neutro e póde servir 
tanto ao egoismo como ao altruísmo: é o ca- 
ráter, constituido pêla coragem, a prudência e 
a perseverança. O mesmo sucede com a inte- 
ligência, que dispende sua maior energia e suas 
melhores qualidades quando obedece aos bons 
sentimentos. 

“Si empregamos o caráter ao serviço do al- 
truismo, servindo-nos também da inteligência 
que ilumina, não nos será difícil esmagar o 
instinto egoista que pretenda dominar-nos. E 
isso custará tanto menos, quanto maior for o 
nosso altruismo. Em vez de atacá-las de fren- 
te, muito mais facilmente triunfamos das ten- 
dências imorais incentivando as que lhes são 
contrárias. Já a “Imilação” havia dito, com 


profunda verdade, que o mau hábito se vence. 


com o bom hábito, e que o amor tudo facilita, 
velando mesmo durante o sono. Demais, quando 
o altruísmo começa a predominar, tal é o seu 
próprio encanto, inundando-nos de satisfações 
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tão vivas e generosas, que buscamos continua- 
mente êsses puros prazeres, que derramam O 
bem por toda a parte. O apêgo, a veneração 
e a bondade são a eterna fonte dos verdadei- 
ros gozos do homem. 

Daí brotaram os grandes poemas de todos 
os tempos que têem despertado as mais subli- 
mes emoções e inspirado as mais nobres ações. 
Ao influxo do altruísmo devem-se também to- 
dos êsses sêres superiores que, começando por 
aperfeiçoarem-se a si mesmos, aperfeiçoaram 
em seguida os outros. Muitos dêles foram antes 
escravos do egoismo; mas despertados, final- 
mente, pêlo altruismo, experimentaram uma 
transformação completa, olhando com horror , 
sua vida passada, subindo, no amor do bem, 
a alturas quasi inaccessíveis. Citaremos, entre 
inúmeros outros, Santo Agostinho, que teve, du- 
rante vários anos, uma conduta licenciosa, e. 
que, depois de sua regeneração, era perseguido 
pêlas más recordações de sua antiga vida, até 
que, à força de perseverança, conseguiu puri- 
ticar sua alma. O caso de Santa Teresa é mais 
singular ainda. Sua constituição era sumamente 
enfermiça, tendo passado muito tempo pros- 
trada por um mal gravíssimo. Quando, porém, 
se operou, nela, a transformação moral que a 
fez viver só de amor, suas doenças desapare- 
ceram, adquirindo, então a Santa uma energia 
extraordinária. A alma transformou o corpo, € 
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aquela natureza, que parecia destinada a ser 
inútil para os mais, tornou-se uma das vidas 
mais puras e benéficas, semeando a virtude As 
mãos cheias. Nunca cuidava de si mesma, ainda 
quando se via caluniada. Sua solicitude estava 
sempre atenta no próximo. Si sabia de alguém 


em desgraça, logo acudia em seu auxílio. Até. 


O monarca espanhol recebeu cartas da Santa, 
que entercedia por homens perseguidos. 

Sua purificação moral foi tão intensa, que 
chegou a eliminar o egoismo, só vivendo sob 
a inspiração do mais sublime altruismo. Podia 
passar no meio do mal sem contagiar-se. A ele- 
vação de sua alma era tal, que tudo via sob 
o aspecto do bem. Nas efusões de seu ardente 
coração, sonhava, às vezes. desperta com um 
mundo de afeições que a levava até o êxtasis. 
Daí ficar mais disposta a amar e a servir seus 
similhantes, sem perder nunca seu profundo 
bom senso, que se revela a cada passo em seus 
inimitáveis escritos, e se acha como que cin- 
zelado nesta advertência feita às suas mongjas : 


“a única maneira de saber que amais a Deus 


é amardes o próximo”. 

O predomínio do altruismo sôbre o egoismo 
é, pois, muito possível. Muitos o conseguiram 
no passado, muitos o conseguem hoje à nossa 
vista. Nossas mães são, disto um exemplo vivo. 
A mulher o realiza em geral com mais facili- 
dade do que o homem, porque é de si mais 
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terna, mais venerante, mais bondosa. Velando 
para ter sempre vivo e ardente o altruismo, 
chegaremos a enfrentar nosso egoismo por mais 
rebelde que seja. E si, desgraçadamente, êste 
se houver apoderado de nós, habituando-nos 
ao mal, fazendo-nos escravos de alguns de seus 
sete instintos, não devemos perder a esperan- 
ça, enquanto nos restar um fundo de altruismo. 
Despertêmo-lo, cultivêmo-lo com energia, pru- 
dência e perseverança, e, como por encanto, 
se transformará todo nosso sêr. Sentir-nos-emos 
atraídos pêla virtude, fugiremos do vício, e uma 
nova vida consagrará a paz e a felicidade de 
que antes não gozávamos. Convém familiari- 
zarmo-nos com a teoria positiva da alma para 
nos conhecermos afim de nos aperfeiçoarmos. 

Ela nos permite apreciar a triste enfermi- 
dade moral que reina agora, caracterizada por 
uma profunda excitação de orgulho e de vai- 
dade, e uma falta completa de veneração. Cada 
qual se acredita superior a todos os outros. 
Ninguém respeita a ninguém. O filho é irreve- 
rente para com o pai, o discípulo para com & 
mestre, o cidadão para com o magistrado, Os 
vivos para com os mortos, e todos para com 
todos. E o mais grave é que, no meio da mais 
baixa imoralidade, nos acreditamos muito mo- 
ralizados. Não é raro ver indivíduos que le- 
vando uma vida licenciosa, andam muito satis- 
feitos com a sua conduta. Como se julgam com 
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o critério do egoismo, nada encontram que re- 
prochar-se. Nunca havia o mundo passado por 
uma fase tão funesta. E' verdade que, em to- 
dos os tempos, houve homens corrompidos, po- 
rém ao menos sabiam que o eram. Hoje, cousa 
incrível, levamos a vida mais imoral, acredi- 
tando-a, de bôa fé, muito moral. 

Somos viciosos e nos cremos virtuosos. Es- 
tamos ufanos de nossa imoralidade. 

Felizmente vem o Positivismo livrar-nos do 
perigoso marasmo que nos aflige. Despertará 
nosso adormecido altruismo, e, transformando 
nosso extraviado coração, nos guiará pêlo ca- 
minho do aperfeiçoamento moral, que consti- 
tue nosso supremo destino. A verdadeira gran- 
deza do gênero humano, seu mais alto título 
de glória consiste, realmente, em seu íntimo 
anelo de fazer triunfar o altruísmo sôbre o 
egoismo. 

À inteligência serviu essa aspiração santa, 
desvendando, cada vez mais, nossa natureza in- 
dividual e social; e a atividade, partindo dêsse 
conhecimento, tratou de satisfazê-lla no maior 
grau possível. Tal é, no fundo, a história da 
Humanidade. Dela extraíu Comte a fórmula 
sagrada do positivismo : 

"O amor por princípio e a ordem por base; 
o progresso por fim.” 
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Todos os nossos progressos em moral, em 
arte, em ciência e indústria devem-se à nossa 
verdadeira Providência. Ela é formada pêla 
mulher, nossa providência moral; pêlo sacer- 
dócio (que abrange os sacerdotes propriamente 
ditos, os sábios e os poetas), nossa providência 
intelectual, pêlo patriciado (composto dos esta- 
distas, inventores e chefes industriais), nossa 
providência material; pêlo proletariado, nossa 
providência geral. Esses quatro elementos, que 
constituem a ordem social inteira, efetuaram, 
exclusivamente, através do tempo, a cultura do 
gênero humano. A mulher, em sua função ma- 
terna, lança os germes do amor do bem em 
nossa alma, e os cultiva com tal prudência € 
assiduidade, que chegam a florescer até nos 
caracteres mais rudes. A recordação de uma 
mãe basta, amiude, para deter-nos no cami- 
nho do mal. Sua imagem vela, constantemente, 
a nosso lado, reprimindo nossas baixas incli- 
nações e inspirando-nos os mais nobres sen- 
timentos. Si realizamos na vida algo de bom, 
aí se acha sua mão. Todas as boas almas são 
produtos de mães santas. Mas, si a mulher, 
como mãe, forma o coração do homem, como 
espôsa o aperfeiçoa em alto grau. 
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Em verdade é no matrimônio que se com- 
pleta nossa educação moral. Nesta instituição, 
a influência afetuosa da mulher sôbre o ho- 
mem é mais íntima ainda. Quando os labores 
teóricos ou práticos lhe mirram o | coração, 
quando o egoismo o domina, encontra na 
companheira do lar a fonte viva do sentimento 
que o inunda das mais puras e gratas emo- 
ções. E si se afasta do caminho do dever, nin- 
guem sabe reconduzí-lo a êle tão bem quanto 
uma espôsa. 

Em sua condição filial, a mulher também 
educa o homem. Uma bondade inefável brota 
no coração do pai ante o doce afeto da filha. 
Seus delicados carinhos comovem os sêres mais 
indiferentes. A ternura insinuante de uma filha 
costuma apoderar-se de naturezas que não ha- 
viam sabido amar nem a mãe nem a espôsa. 
Cabe, assim, à mulher despertar o nosso 
adormecido altruísmo. A mãe, a espôsa e a 
filha são três verdadeiros anjos que acompa- 
nham o homem, guiando-o pêlo caminho da 
bem. Nos perigos morais, algum dos três nos 
salva. Quando não é a mãe, é a espôsa ou a 
lilha. Suas imagens acodem, de ordinário, jun- 
tas à nossa alma, para inspirar-nos a virtude. 
E é tal o seu poderoso influxo, que conseguem, 
às vezes, arrancar-nos do mais baixo vício. A 
mulher cumpriu essa grande missão desde os 
primeiros passos do gênero humano. Todos 


á 


A Religião da Humanidade ; 5) 


nossos bons sentimentos são obra sua. A éla 
deve o mundo os melhores afetos, que se 
desenvolveram com o tempo. Sempre se acha, 
na mulher, a origem de quanto o homem fez 
de benéfico e de sublime na Terra. 

Passemos à nossa providência intelectual. 
Abstendo-nos de toda prevenção anti-teológica, 
não devemos desconhecer que os sacerdotes de 
todas as religiões, e, em especial, os teocratas 
sejam os mestres do gênero humano. Eles re- 
gulamentaram, com relação ao tempo e ao lu- 
gar, nossos sentimentos, nossos pensamentos e 
nossos atos, preenchendo, assim, as condições 
de um verdadeiro ensino. Mas além dos sa- 
cerdotes que exerciam êsse magistério indispen- 
sável, houve uma série de sábios desde Tales 
e Pitágoras até Bichat e Gall, que elaboraram, 
pouco a pouco, as ciências positivas. 

Enquanto essas ciências se achavam mais 
ou menos dispersas não podiam fazer as vezes 
de uma verdadeira doutrina, e si serviram à 
indústria, a direção social correspondia sempre 
às crenças sobrenaturais. Esse estado de cou- 
sas cessou desde que as ciências foram coor- 
denadas por Comte em sua célebre classifica- 
ção de matemática, astronomia, física, química, 
biologia, e sociologia, que já é popular. En- 
controu as cinco primeiras constituidas, fi- 
cando-lhe, entretanto, a glória de dispô-las em 
ordem hierárquica ligando-as entre si. Mas a 
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última, a sociologia, a mais difícil de todas, 
êle mesmo teve de fundá-la. E a êle foi per- 
mitido substituir, depois, a moral teológica pêla 
moral sociológica. 

Em seu “Sistema de Política Positiva” com- 
pletou, com efeito, essa classificação com um 
último termo, a moral, a ciência das ciências, 
à qual devem subordinar-se todas as outras. 


Assim sendo, preenchem as ciências as con- 
dições de uma verdadeira doutrina, podendo 
regulamentar nossos sentimentos, nossos pen- 
samentos e nossos atos de um modo mais efi- 
caz do que as crenças teológicas. Apesar do 
extremado indiferentismo atual, a grande crea- 
ção de Augusto Comte, abre caminho, conver- 
tendo pouco a pouco as naturezas que sabem 
ir dos sentimentos generosos às concepções ge- 
rais, ou, reciprocamente, das concepções gerais 
aos sentimentos generosos. A religião defini- 
tiva foi elaborada pelos contínuos esforços da 
imensa série de nossos antepassados, encarre- 
gando-se nosso Mestre apenas de formulá-la, 
como êle mesmo o proclama com êsse espírito 
de profunda veneração que lhe é caracterís- 
tico. 

Segundo êle, não existe mais do que uma 
religião, que percorreu as fases do fetichismo, 
do politeismo e do monoteismo para chegar ao 
positivismo. Ela presidiu sempre aos destinos 
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do homem, e continuará a presidí-los. De tem- 
pos em tempos alguns espíritos eminentes, cons- 
tituindo-se intérpretes das aspirações sociais e 
resumindo os trabalhos anteriores, formulavam 
a religião do modo mais apropriado às neces- 
sidades do progresso humano. Isso fizeram 
Moisés e São Paulo. Isso mesmo fez ainda 
Augusto Comte, sob nossos olhos, quando o 
mundo cada vez mais entrou a abandonar o 
catolicismo sem ter onde refugiar-se. 
Consideremos agora a providência material. 
Encarna-a o patriciado que, dirigindo a polí- 
tica e a indústria, contribue para melhorar as 
condições físicas de nossa existência. Não é 
raro desconhecer-se, hoje, esta providência, por 
causa da falta completa de sãs noções sociais. 
Encara-se, em geral, com antipatia todo chefe 
político ou industrial, no passado e no presente. 
Pêlo fato de ser chefe crêmo-lo, comumente, 
um inimigo do gênero humano. Há quem che- 
gue ainda a considerar o anarquismo como um 
idea! de govêrno. Não obstante, sem um ele- 
mento de direção seríamos hoje selvagens, vi- 
vendo em uma terra inculta. Como todo em- 
preendimento político ou industrial depende da 
cooperação social, é inquestionável que essa 
cooperação tem de ser presidida por alguém. 
O que se deve exigir é que, quem lhe presida, 
não perca de vista os interêsses da comunidade, 
e isso é o que distingue os verdadeiros esta- 
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distas e os dignos industriais. Foram êles que 
velaram através da história, pêlo nosso bem 
estar. 

Examinemos, finalmente, a providência ge- 
ral. Esta é constituida pêlo proletariado, que 
compreende toda a população humana, e do 
qual saem os patrícios para presidir à ordem 
material, e os sacerdotes para presidir à ordem 
espiritual. De fato, todos somos obreiros, to- 
dos somos funcionários sociais, quer dizer, co- 
operadores naturais da vida pública, desde o 
mais humilde artífice, até o chefe de Estado. 
Todos somos responsáveis por nossa conduta 
perante a sociedade, no desempenho de nossa 
função respectiva, porém, aqui, consideramos o 
proletariado no sentido dos que trabalham, di- 
rigidos por empreiteiros, em toda a indústria 
humana. A tarefa incessante dêsse proletariado 
através do tempo e do espaço, é que realiza 
todas as cousas. Si a mulher nos educa mo- 
ralmente, si o sacerdócio nos instrue, si o pa- 
triciado nos governa, o proletariado executa 
sempre. Ele serve a todos, e todos devem ser- 
ví-lo. : 

As quatro providências, que acabamos de 
examinar, formam para cada homem um ver- 
dadeiro Sêr Supremo (a Humanidade), do qual 
tudo se recebe e ao qual tudo se deve. Ele tem 
velado por nós até aqui, vela hoje e velará 
no futuro. Definida por A Comte, a Huma- 
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nidade é o conjunto contínuo dos sêres con- 
vergentes. 

Dizer sêres convergentes, significa que Ela 
é composta, não de todos os homens, e sim 
daqueles que cooperam com seus sentimentos, 
seus pensamentos e seus atos na obra comum 
do progresso. E si, com êsse fim, eliminamos 
da Humanidade as pessoas inúteis ou prejudi- 
ciais, lhe incorporamos em troca, os animais 
domésticos, fieis servidores e companheiros do 
homem. Concebida assim a Humanidade é o 
nosso único Sêr Supremo. Ela se estende ao 
“nosso espírito e ao nosso coração. Ela nos 
envolve por todos os lados com seu passado, 
seu porvir e seu presente. Não nos podemos 
mover senão em seu seio. Ela é a expressão 
sublime que condensa, em si, todas as nobres 
emoções, todos os grandes pensamentos, todos 
os atos benéficos de que é suscetível nossa 
natureza. Sêr real e ideal, ao mesmo tempo, 
inspira-nos a mais viva simpatia, o mais pro- 
fundo respeito, e a mais inefável bondade. 

Sua existência é inegável. Não podemos 
desconhecê-la sem a mais negra ingratidão. A 
mão da Humanidade está por toda a parte. 
Não há nada, na Terra, verdadeiramente in- 
dividual, tudo é coletivo: a cooperação suces- 
siva das gerações é cada vez maior do que a 
cooperação contemporânea. Por muito tempo 
se supôs que tudo recebíamos dos Deuses ou 
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de Deus, e o homem agradecido edificava os 
templos para render homenagem a êsses sê- 
res que considerava seus benfeitores. Nêsses 
recintos augustos se davam as mais nobres efu- 
sões da alma humana. Aí se desenvolviam os 
mais santos e sublimes sentimentos. Essa foi 
a grande escola do coração, na qual se pu- 
nham os homens em comunhão de afetos, es- 
quecendo seus ódios. Si sêres imaginários pu- 
deram despertar emoções tão vivas e profun- 
das. o que não sucederá com o Grande Sêr 
real? Quando entramos no templo da Huma- 
nidade, nosso verdadeiro Sêr Supremo; quando 
escutamos a voz do sacerdote que nos fala em 
nome do passado e do porvir, para aconse- 
lhar-nos no presente; quando ouvimos os acor- 
des solenes da música religiosa que nos con- 
vida para as mais generosas efusões; quando 
nos vemos rodeados de sêres animados pêlo 
mesmo sentimento, então brota em nossa alma 
o mais sublime entusiasmo. Apagam-se nossas 
más paixões e somos elevados a um santo ideal 
de amor e virtude. Saímos, então, do templo 
purificados, fortalecidos e cheios de benevolên- 
cia para com os nossos similhantes. A êle 
alluiremos, amiude, para despertar nosso débil 
altruísmo. Em vez de ir só ao teatro buscar 
emoções que muitas vezes corrompem a alma, 
iremos ao templo, onde a música, estendendo 
todo o seu poder, todo o seu encanto, só pro- 
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duzirá sentimentos puros, generosos e excelsos. 
As verdadeiras festas públicas devem efetuar-se 
nos templos. Só aí se realiza a fusão das al- 
mas na concórdia do amor. As grandes reu- 
niões hão de ter por objeto elevar-nos às mais 
santas inspirações, aos mais belos ideais, avi- 
vando conjuntamente o altruísmo de todos. 
Quando nos reunimos com o mesmo sentimento 
de simpatia, fortalecem-se extraordinariamente 
nossos corações. A reação do amor é incrível. 
Ela passa de um a outro com extrema rapi- 
dez e nos inflama com seu fogo sagrado, pro- 
duzindo as mais sublimes emoções, que são 
nossa maior felicidade. Para essas grandes ma- 
nifestações devem contribuir, nos templos, to- 
das as artes. A arquitetura, a escultura, a pin- 
tura, a música e a poesia, que andam hoje tão 
desviadas, virão sob a direção da Religião da 
Humanidade, formar, embelezar e santificar os 
augustos edifícios aos quais iremos sempre para 
nos aperfeiçoarmos no verdadeiro amor. Tudo 
concorrerá então para purificar e elevar nossa 
alma: o grandioso aspecto do templo, as es- 
tátuas animadas de nossos benfeitores, as cenas 
comoventes dos quadros, os acordes inefáveis 
da música, a voz solene do sacerdote. 

O culto do verdadeiro Sêr Supremo que à 
Religião da Humanidade vem instituir siste- 
maticamente foi praticado sempre espontanea- 
mente. A homenagem tributada aos mortos, em 
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todos os tempos e países, a apoteose dos gran- 
des homens, são os antecedentes naturais do 
culto da Humanidade. O catolicismo é o pre- 
cursor mais decisivo dêste culto. Desde logo, 
começa por humanizar a Deus, substituindo ao 
tipo divino o tipo humano. Em seguida esta- 
belece a comunhão dos santos, transformando, 
assim, ainda mais, a concepção teológica em 
concepção humana. E, por último, crea sob 
a inspiração dos cavaleiros da Idade Média, o 
admirável tipo da Virgem Mãe, resumo de to- 
das as perfeições, verdadeiro emblema da Hu- 
manidade, tão bem caracterizada por Dante, 
nêste sublime terceto do Paraíso: 


In te misericordia, in te pietate, 
In te magnificenza, in te s“aduna, 
Quantunque in creatura à di bontate. 


O verdadeiro Sêr Supremo ia, assim, apre- 
sentando-se ao homem como seu único benfei- 
tor, seu único ideal positivo. Aparece Comte 
e formula claramente a concepção da Huma- 
nidade, mostrando-nos nela o Grande Sêr que 
todos devemos adorar, para agradecer-lhe os 
serviços e identificar-nos com suas virtudes, 
Rendamos, pois, à Humanidade o culto que lhe 
compete. Meditemos com serenidade a grande 
doutrina que vem reconstituir, definitivamente, 


r 


a ordem social. O momento é solene Tudo 
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está em perigo. Não há educação, não há opi- 
nião, não há deveres. O mais funesto indivi- 
dualismo se ostenta por toda a parte como o 
verdadeiro ideal. Que cada qual consulte seu 
coração, com o ouvido atento à voz inextingui- 
vel de todas as grandes almas que, retumbando 
através dos séculos, nos chama a atenção para 
o ponto de vista supremo da moral. Aproxi- 
me-se, pois, cada qual das fileiras do altruismo 
e compreenderá, então, que a Religião da Hu- 
manidade tem o segredo do porvir. 


V 
TEORIA POSITIVA DA RELIGIÃO 


A palavra “religião” não implica, em si mes- 
ma, a idéia de teologia, como geralmente se 
crê. Ela vem, etimologicamente, de “religare” 
(ligar duas vezes), significando, no fundo, a 
doutrina que dirige o homem individualmente 
e o liga socialmente. Essa doutrina póde ser 
teológica, e então a religião será teológica, pode 
ser sociológica, e então a religião será socio- 
lógica. Religião não é, pois, o mesmo que teo- 
logia, ainda que pareçam de ordinário identi- 
ficadas uma e outra pêla circunstância de ha- 
ver-se a religião baseado, durante séculos, na 
teologia. | 
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Mas, ainda assim, religião indica em última 
análise, o estado de completa unidade que ca- 
racteriza o indivíduo e a sociedade quando to- 
dos seus atributos — sentimento, inteligência 
e atividade — convergem para um destino co- 
mum. Essa unidade foi procurada por diver- 
sos meios, que foram confundidos com a sua 
finalidade. Daí não haver, segundo Comte, se- 
não uma só religião, da qual nos temos apro- 
ximado cada vez mais, vindo harmonizar nossos 
afetos, nossos pensamentos e nossos atos. Esse 
foi o objeto supremo de todas as crenças teo- 
lógicas. Nada há, por isso, mais respeitável, 
mais augusto, nada que interesse mais ao ho- 
mem do que a religião. Ela está acima de 
tudo e tudo abrange; fora de seu domínio nada 
existe. Si estudarmos, com serenidade, as an- 
tigas crenças, colocando-nos no ponto de vista 
do progresso moral, não poderemos deixar de 
reconhecer que todas elas tiveram a tarefa de 
velar, sempre, pêla nossa conduta, incitando- 
nos aos sentimentos generosos e às boas ações. 

Invocavam-se, com êsse propósito, os sêres 
superiores que o homem acreditava governas- 
sem o mundo. Ora eram os fetiches, ora os 
astros, ora os Deuses e Deus, o que servia para 
educar-nos. Com o transcorrer dos séculos 
aperfeiçoamentos notáveis foram alcançados. 
Mas há certas épocas mui dolorosas para a 
sociedade, quando as crenças que a dirigem se 
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esgotam, sendo necessário formarem-se outras 
que as substituam. 

Assim foi com a passagem do politeismo 
para o monoteismo, e assim é agora, com a 
passagem do monoteismo para O positivismo. 
Todas às doutrinas religiosas versaram sôbre 
dois domínios: a ordem exterior e a ordem 
interior, material e moral. Queremos dizer que 
todas elas tiveram uma concepção dada sôbre 
o mundo e o homem, sendo isso o que forma 
o dogma. Sôbre êle baseava-se O culto, quer 
dizer, o sistema de práticas destinadas a aper- 
feicoar-nos moralmente. Do dogma e do culto 
se desprendia o regime correspondente. Tais 
são os três elementos que abrangem toda re- 
ligião. - 

Melhorar o dogma e o culto para melhorar 
o regime, essa é a história fundamental de 
nossa espécie, que fez Augusto Comte formu- 
lar o axioma sociológico segundo o qual o ho- 
mem se torna cada vez mais religioso. A reli- 
gião nos civiliza através da história, em nome 
de sêres imaginários, porém por obra exelu- 
siva da Humanidade, fonte única de todos os 
nossos aperfeiçoamentos. 

Os fundadores e os adeptos das diversas re- 
ligiões teológicas procediam certamente de boa 
fé, mas como não dispunham da teoria positiva 
da alma, nem da concepção científica do mundo, 
atribuiam então as grandes inspirações morais 
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a sêres estranhos à Humanidade. Assim Oo 
grande São Paulo acreditou-se tocado pêla mão 
de Deus na estrada de Damasco. 

Que se havia passado realmente ? 

“Caráter forte, mas dotado ao mesmo tempo 
de uma sensibilidade profunda, empenhou-se na 
perseguição dos cristãos, acreditando-os cor- 
rompidos e perniciosos. Mas, como vira muitos 
perecerem, e, entre êles, anciãos e débeis mu- 
lheres, todos firmes em sua crença, serenos e 
até alegres, sem proferirem uma só queixa, ope- 
rou-se em sua alma um trabalho latente, que 
produziu por fim grande crise moral, que, de 
inimigo, o transformou em apóstolo. Identifi- 
cou-se com a crença cristã, deu-lhe toda a sua 
energia, todo o seu amor, transformou-a, en- 
grandeceu-a e dela fez uma grande doutrina, 
que presidiu, durante séculos, aos destinos da 
vanguarda de nossa espécie. 

O que acontecera a São Paulo também ha- 
via sucedido, em graus diversos, a muitos sêres 
que estiveram obstinados no mal por falsos 
conceitos ou hábitos viciosos, até que experi- 
mentaram a grande transformação. E, de qual- 
quer modo que se realizem as profundas re- 
formas morais do homem, elas procedem do 
altruismo que cada qual traz consigo. Costu- 
ma, às vezes, êsse altruismo tardar à despertar 
do marasmo com que o oprime o egoismo. 
Entretanto, si chega a prevalecer um instante, 
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tão vivas e tão gratas são as emoções que nos 
proporciona, sentimo-nos animados de uma 
vontade tão poderosa, que nos lançamos pêlo 
caminho do bem, sem que nada possa deter-nos. 

E quando estamos assim, sob o império do 
amor, somos felizes, até mesmo no meio da 
desgraça. O grande São Paulo era todo ale- 
gria entre as algemas de sua prisão. “A Imi- 
tação”, que contém a análise mais profunda 
que, até hoje haja sido feita do coração hu- 
mano, assim se exprime: 

“O amor não tem limites. 

Nada lhe pesa, nada lhe custa, empreende 
mais do que pode, e jamais se esquiva alegando 
o impossível, porquanto tudo lhe parece exe- 
quível. 

E, por isso mesmo, tudo consegue, e realiza 
muitas cousas que fatigam e consomem em vão 
os que não amam. 

O amor sempre vela: no próprio sono está 
desperto. Não há fadiga que o canse, nem 
laços que o prendam, nem medos que o per- 
turbem, mas, qual viva e ardente chama, sobe 
sempre e sobe com segurança. 

Pode acreditar-se que êsse amor, que se 
apodera às vezes do homem, procede da espe- 
rança do céu e temor do inferno. Mas, essa 
espécie de polícia teológica não é necessária 
para as naturezas leais. E, mesmo no seio do 
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catolicismo, vemos interminável série de san- 
tos, que sentiam e preconizavam o amor, como 
a cousa mais alta a que pode alcançar o ho- 
mem. “Nada há (diz a “Imitação”, fazendo-se 
intérprete de todas essas almas superiores), 
maior, no céu nem na terra, do que o Amor.” 

O livro do amor de: Deus de São Bernardo 
é todo uma demonstração admirável de que 
devemos amar a Deus, não com a esperança 
de prêmio, nem temor ao castigo, nem por gra- 
tidão a seus benefícios e sim pêlo profundo 
prazer do próprio amor. E, si o grande São 
Bernardo voltasse à vida, diria do amor da 
Humanidade, o que dizia do amor de Deus. 
Vê-se pois que em meio da teologia foi o al- 
truismo inerente ao homem, que efetivamente 
realizou os aperfeiçoamentos morais. Daí ter 
o nosso Mestre o mais profundo respeito pê- 
los nobres crentes de todas as religiões, olhan- 
do-os como fieis antecipados de sua doutrina, 
que professaram espontaneamente, porquanto 
agiam sob o impulso do amor. 

“As diferenças que dividem os bons, no es- 
paço e no tempo, desaparecem com a Religião 
da Humanidade, que os faz fraternizar no mes- 
mo propósito: o triunfo do altruísmo sôbre 
o “egoismo. 

O maior dos mortais soube encontrar, en- 
fim, a doutrina que produzirá a verdadeira co- 
munhão do gênero humano. Com a teoria po- 
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sitiva da alma demonstrou que O altruismo deve 
prevalecer sôbre O egoismo afim de se conse- 
guir a harmonia individual e social. E, na 
verdade, a experiência nos mostra que, sem O 
amor não é possível obter a paz, nem dentro 
nem fora de nós. De modo que o aperfeiçoa- 
mento dos homens € dos povos depende, no 
fundo, da cultura do altruísmo. Em virtude 
dêssc fato incontestável, Comte estabelece O 
amor como princípio fundamental de sua dou- 
trina. 

Mas, para unir realmente os homens, não 
basta a comunhão de sentimentos, é necessá- 
ria também a das idéias. Era, pois, preciso 
achar uma concepção do mundo, que pudesse 
ser aceita por todos. Já O próprio Comte à 
havia conseguido, fundando a filosofia positiva, 
que constitue O dogma da Religião da Huma- 
nidade. Com a inspiração do altruísmo e O 
critério da filosofia positiva, era possível en- 
contrar o regime que mais conviria à nossa 
espécie, o que também se deve a Comte. O 
regime que êle formula é contrário às preo- 
cupações democráticas do presente. Mas não 
se pense por isto, que tinha menos em conta 
o proletariado, O qual não foi tão amado por 
ninguém quanto por nosso Mestre. Com à pro- 
fundeza de seu espírito, compreendeu que à 
“anarquia democrática não fez mais que piorar 
“a situação do povo. O verdadeiro remédio está, 
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a seu ver, na regeneração moral de todas as 
classes sociais. Fixa, como tipo político, não 
a aristocracia, nem a democracia, e sim à SO- 
ciocracia. 

Nêste regime, todos os indivíduos são con- 
E siderados como membros da sociedade, tendo 
E cada qual sua função nela. E a teoria dos 
E direitos, que hoje prevalece, é substituida pêla 
- teoria dos deveres. Para Comte, ninguém tem 

— “Outro direito além do de cumprir o seu dever. 
A" medida que se estuda sua grande doutrina, 
mais se arraiga a persuasão de que êsse gênio 
sublime é o fundador da religião definitiva. 
À ciência, a moral e à Política que se elabo- 
Fraram no decorrer dos séculos através dos tra- 
balhos de milhares de gerações, foram formu- 
ladas, por tim, pêlo órgão Supremo da Huma- 
nidade. Tudo que se fez de bom e de grande 
no passado está encerrado no Positivismo, como 
tudo o que se fizer no presente e no porvir. 
Mais do que nunca se percebe agora a neces- 
sidade de uma doutrina que venha harmonizar 
O sentimento, a inteligência e a atividade, que 
se acham em discórdia. Todas as tentativas para 
Peanimar a religião teológica, que é já impo- 
tente para dirigir o mundo, seriam infrutíferas. 
E” preciso substituí-la. Julgando-o assim, al- 
guns espíritos emitem a êsse respeito idéias 
mais ou menos vagas. Entretanto, o gênio su- 
blime de Comte resolveu, em meiados do sé- 
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culo XIX, o grande problema. A solução está 
viva, imortal, em seu “Sistema de Política Po- 
sitiva”, o livro dos livros. 

Quando Comte fala, parece que se escuta 
a voz de todos os sêres virtuosos, inteligentes 
e enérgicos que têm vivido. A razão disto está 
em se ter essa natureza, a mais ricamente do- 
tada que jamais haja existido, identificado com 
todos os grandes homens do passado, receben- 
do, de cada um dêles, suas melhores inspira- 
ções. Mais ainda, identificou-se também com 
todos os sêres superiores que vivem e hão de 
viver, concebendo o que poderão fazer pêlo 
bem da Humanidade. São sêres superiores não 
só os que se sobressaem pêla inteligência e 
atividade, mas ainda, sobretudo, os que se sa- 
lientam pêlo sentimento. 

A Religião da Humanidade, que vem tomar 
posse formal do porvir, é também dona do 
passado e do presente. Foi ela sempre pra- 
ticada pêlas naturezas verdadeiramente virtuo- 
sas, que tiravam de sua alma êsse ardente amor 
que abrange tudo. Onde quer que houvesse 
algo digno de nosso afeto, entrava a fazer parte 
de nosso coração. Assim, em todos os tempos 
e lugares, houve sempre a mais viva simpatia 
pêla Terra, pátria comum do gênero humano, 
pêlo país de que somos cidadãos, pêla casa 
em que nascemos, pêla espôsa, pelos pais, fi- 
lhos, irmãos, amigos e servidores, e, enfim, pêlo 
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cão, cavalo, elefante, camelo, e demais espécies 
animais que cooperaram na obra humana mais 
que muitos homens vindos ao mundo para fazer 
o mal. Sentiram e sentem dessa maneira as 
pessoas naturalmente amantes. No campo dos 
afetos tudo se liga, quer quanto ao bem quer 
quanto ao mal. Quando o ódio domina, tudo 
é malevolência; quando o amor, tudo benevo- 
lência. 


VI 
HISTÓRIA DA RELIGIÃO 


Para estudar as questões sociais e morais 
é indispensável estar animado de altruismo. 
Com o critério do individualismo não se che- 
gará nunca a nenhuma solução razoável. Po- 
der-se-á, com êsse espírito, conhecer o mundo 
exterior, a ordem física, porém nunca à ordem 
moral. Infelizmente domina, hoje, de tal modo 
o individualismo, que até espíritos distintos se 
extraviam, tornando-se incapazes de abordar os 
grandes problemas sociais. Nota-se uma pro- 
funda perversão do senso moral, que induz a 


viver de negações, de crítica, de maledicência, 


inhabilitando para os nobres sentimentos, para 
as grandes idéias. 

Cada qual discute, com pasmosa presunção, 
sôbre as mais graves questões, zombam e es- 
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carnecem das cousas mais santas, e dos afetos 
mais puros e delicados. Seria de perder a es- 
perança nos destinos de nossa espécie si o mal 
não fosse passageiro, mas a Religião da Hu- 
manidade está fundada, e há de reunir, final- 
mente, todas as almas virtuosas, e as que, apé- 
sar de seus vícios, sejam suscetíveis de se con- 
verterem ao bem. Só faltam espíritos bastante 
persuasivos para difundir a grande doutrina, 
sobrepondo-se à triste situação atual. As me- 
lhores naturezas, com efeito, aquelas que po- 
deriam prestar bons serviços à causa suprema, 
com seu coração, seu talento e sua energia, 
se acham de tal modo contagiados pêlas más 
tendências de nossa época, que têem vergonha 
do sentimento e fogem da santidade. 
Tratemos, agora, de completar a teoria po- 
sitiva da religião, indicando-lhe a história. Au- 
gusto Comte começa O capítulo primeiro do 
tomo segundo de seu “Sistema de Política Po- 
sitiva”, com esta frase: “espontânea a princi- 
pio, depois inspirada, em seguida revelada, a 
religião se torna enfim demonstrável.”. Aí está 
resumida toda a história da religião. Que a 
Humanidade haja começado pêlo fetichismo, é 
fora de dúvida. As primeiras explicações do 
mundo tiveram de ser tiradas de nossa pró- 
pria natureza. Supôs, portanto, O homem Ppri- 
mitivo, fosse o mundo animado de sentimentos 
análogos aos nossos. Não havia outro meio de 
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interpretar a ordem exterior, e não se pode. 


viver sem uma concepção qualquer sôbre essa 
ordem que nos cerca. 

Esse modo de conceber o mundo quando 
não o conhecemos suficientemente ainda, é tão 
espontâneo que se reproduz sempre na infância 
individual, pois todos passamos por um período 
de fetichismo. Quando nos achamos em pre- 
sença de fenômenos cujas leis não conhecemos, 
sentimo-nos naturalmente dispostos a inter- 


pretá-los do modo fetichista. Por isto, antiga-. 


mente, toda a ordem material foi identificads 
com a natureza humana, ou, digo melhor, foi 
concebida à nossa imagem e similhança. Assim, 
para Os nossos primeiros pais, não havia dife- 
rença essencial entre o homem e o mundo: o 
mesmo espírito os animava, os mesmos senti- 
mentos, as mesmas paixões, os mesmos fins. 
É nessa maneira de conceber o mundo, cada 
objeto era considerado como um sêr distinto 
que tinha vida própria. Si entretanto, o ho- 
mem explicava o mundo atribuindo-lhe uma 
natureza idêntica à sua, nem por isto deixava 
de sentir respeito por êle, tendo-o - por uma 
existência superior que o dominava. Daí es- 
tarem os deveres subordinados ao Tetichismo. 

Os primeiros deveres que se praticaram, for- 
mando as mais antigas associações humanas, 
Se caracterizaram, sobretudo, pêla constituição 
do lar. A domesticidade dos animais, que nos 
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foi tão útil, corresponde, além disso, ao feti- 
chismo, que nos fazia simpatizar com todos os 
séres do mundo. Sob o império dessa crença . 
não havia sacerdócio, pois cada um se punha 
diretamente em contato com seu fetiche. Suce- 
deram-se, depois, gradualmente, aos fetiches es- 
peciais, os fetiches gerais, isto é, os objetos 
múltiplos da natureza, com os quais podia todo 
o mundo comunicar-se, foram substituidos pe- 
los astros, que requeriam a existência de um: 
sacerdócio para lhes interpretar as vontades. 
Sob o império da astrolatria, a associação hu- 
mana tomou mais extensão e consistência. 

Pode dizer-se que só então se organizou a 
sociedade sôbre uma base de verdadeira har- 
monia; pois a teocracia, que resultou da as-. 
trolatria, foi o regime social mais perfeito que, 
até aqui, haja existido, e só pêla sociocracia 
será superado. Todos os atributos da natureza 
humana, sentimento, inteligência e atividade, 
convergiam, nêsse regime, para um fim determi- 
nado. As diversas classes sociais tinham seus 
deveres perfeitamente discriminados. 

Hoje em dia encara-se com horror a teo- 
cracia e considera-se, como o maior dos pro- 
gressos, a completa desordem atual em que não 
há duas pessoas que pensem do mesmo modo. 
Foi bom sairmos da teocracia, porque o sen- 
timento, a inteligência e a atividade que ela 
harmonizara, requeriam uma cultura superior. 
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Mas, posteriormente, nunca mais se irmanaram 
êsses três elementos. Assim, cultivaram os gre- 
gos a inteligência com menoscabo do sentimento 
e da atividade; os romanos se entregaram à 
atividade, descuidando da inteligência e do sen- 
timento; e a Idade Média aperfeiçoou o senti- 
mento, menosprezando a inteligência e a ativi- 
dade. 

Cabe à sociocracia harmonizá-los de novo, 
realizando, em melhores condições, o desígnio 
da teocracia. Talvez pareça estranho que to- 
memos por modêlo êsse regime tão condenado 
pêla anarquia moderna, mas, quando conside- 
ramos a ordem social do ponto de vista de 
nosso verdadeiro bem estar, que só poderia 
provir do acôrdo dos homens em sentimentos, 
idéias e atos, é fácil nos convencermos de que 
estamos em transição há trinta séculos. Reco- 
nhecemos que esta transição era indispensável, 
e, por isto, temos o maior respeito pêla Grécia, 
Roma e a Idade Média. Sentimos, entretanto, 
a mais profunda gratidão pêlo antigo Egito, 
essa venerável mãe da civilização ocidental. Si- 
gamos, porém, a marcha da religião. Da as- 
trologia passou-se ao politeismo, como o indica 
o nome dos deuses tirado dos astros, isto é, 
os atributos humanos, que se davam aos fe- 
tiches e aos astros, passaram a ser concebidos 
em sêres separados do mundo; e os deuses 
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foram, assim, considerados como diretores da 
ordem material e moral. Tomou, então, a re- 
ligião o caráter de inspirada, pois se supunha 
que êsses deuses estavam em comunicação con- 
tínua com o homem; sendo a causa de todos 
os seus sentimentos. Crearam-se tantos deuses, 
quantos afetos havia no homem. Do politeismo 
passou-se ao monoteismo, qualificando-o Au- 
gusto Comte de religião revelada, porque sem- 
pre se apresentou sob a fórma de revelação 
em Moisés, em São Paulo, e em Maomé. O 
monoteismo colocava em um sêr único todos os 
atributos humanos: sentimento, inteligência e 
atividade, porém em grau ilimitado. Certos ho- 
mens privilegiados imaginaram receber dêsse 
sêr, as suas grandes inspirações. Em seu nome 
se prescreveram, pois, os preceitos morais que 
deviam dirigir-nos por muito tempo. A religião 
se tornou, enfim, demonstrável graças a Au- 
gusto Comte: e os deveres que haviam sido 
impostos em nome dos fetiches, dos astros, dos 
deuses e de Deus, se impõem, doravante, em 
nome da Humanidade. 

Mas como será isto? Desde Tales e Pitá- 
goras principia o conhecimento científico do 
mundo, que sujeita a leis imutáveis toda a Na- 
tureza, considerada antes sob o arbítrio de von- 
tades caprichosas. Esse conhecimento progre- 
diu, pouco a pouco, através dos séculos. Cons- 
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tituiu-se, primeiro, a matemática, em seguida 
a astronomia, depois a física, e, por fim, a 
química. 
Com isto ficou estabelecida a ordem mate- 
rial. Não basta, porém, esta para formar a 


religião demonstrável; e, por isto, a religião 


revelada continua dirigindo os homens. Toda- 
via o conhecimento científico não se detém e 
funda a biologia, e, finalmente, a sociologia. A 
ordem vital e social sai, assim, da arbitrarie- 
dade, submetendo-se ao império da lei. Com 
todos êsses elementos já se pode instituir a 
religião demonstrável, que há de dirigir todos 
os homens. O mundo moral, que até então, 
havia constituido um mistério, explica-se na- 
turalmente. Examinêmo-lo, no passado e no 
presente, com a teoria positiva da alma, e toda 
dificuldade desaparecerá. 

Os grandes pesquisadores do bem, que vi- 
veram em diversos países e em diversos tem- 
pos, recebiam, da Humanidade, as suas ins- 
pirações. Foram seus pais que lhes deram o 
sér físico e moral, foram seus contemporâneos 
que afetuosamente reagiram sôbre seu coração; 
era a lembrança de seus antepassados, de suas 
palavras, de suas ações, que lhes infundia os 
mais nobres e santos anelos. 
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A religião demonstrável, que hoje se esta- 
belece, foi preparada pêlas religiões espontã- 
nea, inspirada e revelada. Fomos fetichistas, 
politeistas, e monoteistas para chegarmos a ser 
positivistas. A Humanidade alcança enfim sua 
madureza, depois de imensa aprendizagem. Não 
vacilemos; chamemos os homens de boa von- 
tade à grande doutrina. Todos os que dese- 
jam o verdadeiro aperfeiçoamento da alma, en- 
contrarão, na religião demonstrável, seu mais 
seguro guia. Ela nos forma o sentimento, a 
inteligência e o caráter, desenvolvendo harmo- 
niosamente todas as nossas faculdades. E” mis- 
tér persuadirem-se os homens de que neces- 
sitam de uma mesma educação. A deplorável 
situação atual em que se educa de mil modos, 
deve ser considerada como uma grande crise 
que carece cessar. Apesar do que se diz, a 
educação não existe em parte alguma. Ela sô- 
mente pode formar-se sob a direção de uma 
mesma doutrina, aceita por todos. A doutrina 
existe, porém, muitos temem aproximar-se dela, 
e parece que há empenho em manter a anar- 
quia atual, Já acabou o tempo da religião, 
diz-se amiude. Entretanto, nunca foi ela tão 
necessária como agora. O homem vive sepa- 
rado da mulher em sentimentos e idéias, e, 
por conseguinte, não existe a verdadeira famí- 
lia. A vida privada acha-se isolada da vida 
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pública. A política e a moral estão descuida- 
das. As ciências, as artes e a indústria andam 
desviadas. A desordem está por toda a parte. 

Diante desta triste situação, não é possível, 
a ninguém, permanecer indiferente. O mal é 
imenso e exige um grande remédio. Com re- 
formas políticas nada se conseguirá. O que é 
necessário é uma profunda regeneração social. 
E preciso reorganizar a família, unindo o ho- 
mem e a mulher através da mesma crença. 
E preciso ligar a vida privada à vida pública, 
preconizando o que dizia, há tantos séculos, 
o grande Confúcio: “para ser bom magistrado, 
é preciso ser bom pai de família”. E' neces- 
sário subordinar a política à moral. E' ne- 
cessário, enfim, que as ciências, as artes €e a 
indústria se sujeitem à religião, para não se 
transviarem. 

Só a doutrina altruista pode realizar tudo 
isso. Ela, porém, não produzirá efeitos apre- 
ciáveis sinão quando for aceita pêla genera- 
lidade dos homens. Por ora, vai ganhando 
adeptos passo a passo. Já conseguiu transfor- 
mações profundas. Naturezas muito revolucio- 
nárias, foram aderindo. Alguns vieram do co- 
munismo e do niilismo; os há também vindos 
do catolicismo, e os adeptos são de todos os 
países: franceses, ingleses, holandeses, alemães, 
italianos, suecos, russos, espanhóis, norteame- 
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ricanos, japoneses, brasileiros, mexicanos, ar- 
gentinos, peruanos, chilenos. Além disso, a mu- 
lher, guiada por seu coração, começa a con- 
verter-se ao positivismo. 

Havia ela permanecido alheia ao movimento 
científico moderno, visto ressentir-se êste de 
falta de moralidade. Foi a mulher taxada de 
pobre de inteligência, por ser O homem pobre 
de afeição. Entretanto, a mulher não se enga- 
nou: o que fala ao sentimento, o que educa 
para o bem, é o que é verdadeiro. Sem a mo- 
ral, a ciência nada vale. Ambas foram, porém, 
reunidas por Augusto Comte na Religião da 
Humanidade, sublime doutrina feita, sobretudo, 
para 'a mulher, e à qual compete abrandar 
mais de um coração de homem, petrificado pêlo 
egoismo, educando, altruisticamente, as novas 
gerações. | | 


VII 
NECESSIDADE DO CULTO 


O aperfeiçoamento moral acha-se, hoje, tão 
desprezado que nunca o recomendaremos de- 
mais. Acredita-se que basta cultivar a inteli- 
gência e a atividade, tendo-se em pequena conta 
tudo quanto tende a purificar e enobrecer o 
sentimento. Daí essa funestíssima situação em 
que somos egoistas sem nos darmos conta. 
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Vivemos satisfeitos de nós mesmos, contentes, 
alegres, bebendo a imoralidade por toda a parte 
e difundindo-a impunemente. Si nos reunimos, 
estabelece-se como que uma rivalidade indeco- 
rosa. Ninguém quer ficar inferior aos outros 
em palavras impuras, maledicência e mais atro- 
pelos da moral. 

E” uma verdadeira emulação malsã na qual 
nos corrompemos reciprocamente e si alguém 
está animado de bons sentimentos, envergo- 
nha-se dêles ocultando-os e seguindo o mau 
exemplo dos outros, chegando às vezes a ex- 
cedê-los. 

De modo que ao nos separarmos, cada um 
traz muito aumentada a sua dose de egoismo. 
À própria indiferença com que se encara tudo 
quanto se refere ao sentimento, indica a gra- 
vidade do mal. Não se quer ouvir falar de 
moral, nem de religião. Cada qual deseja vi- 
ver livremente, para não ter que se preocupar 
com o dever. As cousas chegaram a tal ponto, 
que é de esperar uma grande reação. O al- 
truismo, por muito adormecido que esteja, não 
pode ter morrido no homem. Tarde ou cêdo 
havemos de vê-lo despertar vigoroso para efe- 
tuar a mais profunda regeneração. 

Vejamos em que consiste o culto. Conside- 
rado positivamente, êle é um conjunto de prá- 
ticas que aperfeiçoam o coração humano. Elas 
se estabeleceram, a princípio, em nome dos sê- 
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res imaginários que se acreditava governassem 
o mundo, mas, hoje se estabelecem em nome 
da Humanidade, nosso verdadeiro Sêr Supremo. 

Si podemos ligar-nos a sêres supostos, st 
lhes rendemos fervente culto, si nos melhora- 
mos procurando identificarmo-nos com êles, O 
que não sucederá com o Grã Sêr real, cuja 
providência se estende a tudo ? Prescindamos, 
por ora, do que devemos à Humanidade e ob- 
servemos o culto em relação ao nosso próprio 
aperfeiçoamento. 

Dada a teoria positiva da alma, de que nos 
ocupamos no terceiro capítulo, o egoismo é 
maior do que o altruismo em cada um de nós, 
e, si não estivermos constantemente em guar- 
da, si não contivermos aquele e cultivarmos 
êste, não poderemos conseguir que prevaleçam 
os bons sentimentos. Mais ainda, devemos nos 
esforçar em fortalecer o altruísmo com um zêlo 
assíduo e contínuo, si não quisermos ser €s- 
cravos do egoismo, que é tão poderoso. E qual 
será o meio mais adequado para conseguí-lo?, 

Já a Humanidade o havia encontrado es- 
pontaneamente, fundando a reza. Alguns dirão 
talvez: quereis, então, que nos ponhamos a re- 
zar como os católicos? Precisamente; com esta 
diferença, todavia, que a reza católica tem 
muito de egoista, enquanto a prece positivista 
é inteiramente altruísta, pois só pretendemos 
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mais veneração, mais bondade, mais coragem 
para praticar a virtude. 

Ao estabelecer a reza como meio de desen- 
volver o altruismo, não desconhecia Augusto 
Comte serem as obras mais eficazes do que 
as palavras para nos aperfeiçoarem, Não po- 
demos, todavia, praticar as boas obras quando 
queremos. Elas dependem de nossos sentimen- 
tos preexistentes. Convém, pois, dispor de um 
meio adequado para melhorar incessantemente 
nosso coração, excitando-o sempre ao bem. 

Muitas são as críticas feitas a Augusto Comte 
por ter tomado, por modêlo, o catolicismo no 
que se refere ao culto. Isto provém de que, 
com o espírito de ódio que há contra essa 
doutrina, não se lhe reconhece nada de bom. 
São tantas as preocupações a êsse respeito, que 
basta haver o catolicismo prescrito alguma 
cousa, para que seja tida como prejudicial. 
Conviria desfazermo-nos dessa monomania, que 
nos inhabilita para toda contemplação profun- 
da da ordem social. 

O catolicismo foi elaborado por uma série 
de homens superiores, eternos modêlos de ser- 
vidores de nossa espécie. Sobrepondo-se o gê- 
nio de Comte aos preconceitos superficiais que 
hoje levam a desconhecer a obra de nossos 
antepassados, compreendeu que havia, no ca- 
tolicismo, muito a aprender e imitar, Livre 


das preocupações anti-teológicas e anti-históri- 
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cas que cegam a tantos, pôde apreciar a ta- 
refa essencialmente humana que realizara o 
catolicismo, por intermédio de seu grande sa- 
cerdócio. 

Este, apesar da insuficiência do dogma de 
que dispunha, levou a cabo, graças ao seu pro- 
fundo conhecimento de nossa natureza, o maior 
aperfeiçoamento moral que se haja efetuado até 
hoje. Para nos convencermos disto bastaria 
examinar a Imitação, que resume, de certo 
modo, o catolicismo. Nunca um quadro mais 
fiel e exato do coração humano havia sido tra- 
cado; nunca se lhe haviam sondado tão bem 
as fraquezas e amarguras; e nunca se havia 
indicado, com tanta verdade e profundeza, o 
modo de aliviá-lo. 

A Imitação é um livro de uma bondade in- 
finita, que não encontra igual na antiguidade, 
nem nos tempos modernos. E, si por vezes, 
cai em algum conceito imoral, culpa é do dog- 
ma teológico, de si tão egoista, que transparece 
apesar do altruísmo de um dos corações mais 
sublimes que jamais tenham existido. Supri- 
mindo essas passagens e substituindo a palavra 
Deus pêla palavra Humanidade, seria o livro 
de moral mais precioso que se poderia imagi- 
nar. 

Nós, positivistas, o lemos nessa forma a 
exemplo e a conselho de nosso Mestre. Au- 
gusto Comte, na elevação de seu espírito, com- 
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preendeu que carecemos continuar a obra de 
aperfeiçoamento moral, interrompida desde a 
decadência do catolicismo. E, por isto, não 
teme o positivismo apresentar-se como digno 
herdeiro dessa doutrina. 

O catolicismo há de ser enterrado por nós, 
5 com todas as honras e respeito devidos aos 
É seus grandes serviços. As almas verdadeira- 
mente virtuosas, que ainda lhe pertencem, ade- 
rirão, afinal, à Religião da Humanidade. A 
mulher que passou do politeismo ao monote- 
ismo, passará, com segurança, do monoteismo 
ao positivismo, porque se deixa levar, sempre, 
pelos melhores sentimentos. 

O positivismo está dotado de todos os ca- 
racteres de uma crença suprema, não nutrindo 
nenhum ódio para com o passado. Longe de 
maldizer as outras religiões como o catolicismo 
fez com o politeismo, tem, por todas elas, se- 
ã jam fetichistas, politeicas ou monoteicas, o mais 
E profundo respeito, considerando-as como pre- 
cursoras indispensáveis e reconhecendo o ser- 
viço que prestaram à Humanidade, de acôrdo 
com o tempo e o lugar. Considera-as, na ver- 
dade, como diversas tentativas para edificar a 
obra eterna, que só êle podia, enfim, realizar: 
irmanar todos os homens com os mesmos sen- 
timentos, as mesmas idéias e os mesmos pro- 
pósitos. 
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E'. preciso nos convencermos de que já não 
devemos demolir, mas edificar. Entretanto, há 
muitos que se ocupam em imitar erroneamente 
o século dezoito. O que tem de grande êsse 
século não é seu cepticismo, e, sim, o espírito 
de renovação social simbolizado por Diderot 
e Condorcet. Esse espírito foi o que recebeu 
Comte, purificando-o ainda de todo sentimento 
destruidor a respeito do passado e encerrando 
o negativismo com sua grande doutrina. 

Examinemos, agora, a reza. Sua essência é 
a manifestação de nosso amor ao bem. Por- 
tanto, quando rezamos, aperfeiçoamos nosso 
coração, diminuindo-lhe o egoismo e aumen- 
tando-lhe o altruísmo. O catolicismo, prescre- 
vendo o uso constante da reza, melhorou no- 
tavelmente nossos sentimentos. 

A graça, que se pedia a Deus, era obtida 
muitas vezes, porque, com o incessante anelo 
de ser virtuoso, se conseguia despertar o pró- 
prio altruísmo, e, quando as nobres e santas 
afeições chegavam a apoderar-se da alma, de- 
pois de grande exercício com as rezas, era isso, 
por causa do dogma sobrenatural, considerado 
efeito de um dom de Deus. 

Tão certo é que a reza aperfeiçoa esponta- 
neamente nossos sentimentos, que todas as 
grandes naturezas do catolicismo recomendavam 
não fosse ela abandonada nem por um ins- 
tante, ainda que nos achassemos nas piores dis- 
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posições, dominados pêlo mais profundo ego- 
ismo. Sabiam, perfeitamente, que a oração ha- 
via de tirar-nos, enfim, dêsse marasmo moral, 
em que caimos de vez em quando. É 

Entretanto, si a reza melhorou nosso co- 
ração sob wo catolicismo, melhorá-lo-á, mais 
ainda, sob o positivismo. Para nós ela consiste 
na cultura especial de nossos afetos de apêgo, 
veneração e bondade. Ninguem ignora que o 
exercício fortifica a inteligência e o caráter; 
mas, como a ordem moral está hoje tão des- 
conhecida, poucos concordam em que o mesmo 
há de dar-se com o sentimento. E, por isto, 
si não se cultiva assiduamente nosso escasso 
e débil altruismo, desaparece êste, de certo 

modo, sob o pêso opressor do egoismo sempre 
em atividade. 

Segundo nosso Mestre, “a reza constitue o 
ideal da vida. Pois rezar, é, ao mesmo tempo, 
amiar, pensar, e até agir, porquanto a expres- 
são é uma verdadeira ação. Jamais podem 
achar-se os três aspectos da existência humana 
tio profundamente unidos como nessas admi- 
ráveis expansões de reconhecimento para com 
a grande Deusa (a Humanidade), ou seus di- 
gnos representantes e órgãos. Nenhum motivo 
interesseiro virá manchar, de hoje em diante, 
a pureza de nossas ejusões”. 

E” comum dizer-se que a reza positivista 
tem algo de fictício. Unicamente é fictício o 
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que carece de raizes em nossa alma, o que 
não corresponde a sentimentos reais. Mas, si 
experimentamos um afeto, é natural que o ma- 
nifestemos, reagindo essa manifestação, por sua 
vez, sôbre o nosso sentimento, avivando-o. Tal 
é a lei de nossa natureza. Nela está baseada 
toda a arte moral, que se empenha em reprimir 
nossos maus sentimentos e estimular os bons. 

Pois bem, como duvidar do amor que nos 
inspira tudo quanto é digno de ser amado ? 
Quem não ama sua família? Quem não ama 
sua pátria? Quem não ama a Humanidade ? 
É, porventura, fictício esse amor? E, si é um 
sentimento real, como não havemos de mani- 
festá-lo e cultivá-lo ? 

Toda a poesia que idealiza a Família, a 
Pátria, e a Humanidade, não é mais que a 
efusão de almas ternas, generosas, sublimes. 
Quando sua leitura nos comove, rezamos, e, 
em verdade, o nosso coração se aperfeiçoa. 

A música, a pintura, a escultura, sempre 
que interpretem sentimentos elevados, são, tam- 
bém, uma espécie de oração. Reza o composi- 
tor que expande sua nobre alma em belas no- 
tas; reza o pintor quando crea quadros cheios 
de doçura e de bondade; reza o escultor que 
anima o mármore com suas emoções puras € 
enérgicas. E todos rezamos ao ouvir essa mú- 
sica, ao contemplar êsses quadros e essas es- 
tátuas. 
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Os sentimentos de apêgo, veneração e bon- 
dade que temos de manifestar por meio da 
reza positivista, além de serem reais, exigem 


uma cultura muito esmerada, para poder ele-. 


var-nos à verdadeira virtude. Esses sentimen- 
tos pertencem a todos os tempos, como ineren- 
tes à nossa natureza. 

Estão, porém, hoje tão descuidados, que a 
situação atual oferece o tipo da mais completa 
imoralidade. O exame da poesia, que, segundo 
Augusto Comte, abrange a arquitetura, a es- 


cultura, a música, a pintura e o que se chama . 


comumente poesia, (a qual compreende a no- 
vela, o drama e a epopéa), posto que tudo 
isso seja o reflexo de nossas emoções, êsse 
exame, digo, bastaria para persuadir-nos de 
que no presente a decadência moral é extrema. 
Daí demorar em ser aceita a Religião da Hu- 
manidade, que vem impor deveres iniludíveis. 

Mas, muitos dos obstáculos que encontra 
essa sublime doutrina, provêem da falta de ver- 
dadeiro espírito filosófico na instrução atual. 
Absorvidas pêlas minúcias, as inteligências se 
inhabilitam para as concepções gerais e che- 
gam até a perder o bom senso. Daí notar-se 
hoje, amiude, mais cordura nas pessoas incul- 
tas do que nas leiradas. 

Entretanto, para compreender bem a Reli- 
gião da Humanidade, não bastam o talento e 
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o saber, por maiores que sejam: é preciso re- 
correr ao coração, que tudo penetra. 


vHI 
IMORTALIDADE POSITIVA DA ALMA 


Desde os tempos mais remotos, os mortos 
permanecem na memória dos vivos. O amor, 
supremo guia de todas as boas naturezas, imor- 
taliza, assim, a alma humana. Sempre que al- 
guem cumpre dignamente sua tarefa na Terra, 
seu nome, sua imagem, seus sentimentos (seu 
espírito, numa palavra), não morrem com O 
corpo. Vive na recordação de todos os que O 
conheceram, de todos os que o amaram, e à 
missão benéfica que preencheu em vida, se per- 
petua depois da morte. Mais ainda; a morte 
aumenta, de certo modo, a existência do ho- 
mem. Como que desaparecem, com ela, as 
imperfeições possíveis, ressaltando só as boas 
qualidades, que se apreciam, então, melhor do 
que nunca. Todos os rasgos de virtude, de 
grandeza dalma, todos Os méritos, enfim, re- 
partidos no curso da vida, se reunem para em- 
belezar o morto, que se nos faz mais querido 
do que antes, e nos impele com mais eficácia 
para o bem. 

Os mortos dirigem, assim, Os vivos. 
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O que amou, pode estar certo da imortali- 
dade. Sua alma se transfunde em outras almas. 
Por isto os pais vivem sempre na memória 
de seus filhos, e todos os sêres virtuosos na 
memória dos que lhes sobrevivem. A morte, 
em vez de matar os bons, não faz sinão enal- 
tecer-lhes a vida. E, quando os homens se 
distinguem por grandes trabalhos, por intentos 
heróicos, por atos sublimes, suas almas pas- 
sam, então, de século a século, ensinando, 
aconselhando, inspirando todas as gerações. 

A recordação dessas almas durará tanto 
quanto a Humanidade. Desgraçadamente, pode 
acontecer que esqueçamos a memória dos mor- 
tos, porém, então, estaremos gravemente en- 
fermos da pior das doenças. Nosso coração 
se encontrará, nêste caso, profundamente per- 
vertido. Achamo-nos inteiramente privados de 
veneração, o sentimento moral por excelência. 
A ninguem respeitamos, nem ao pai, nem ao 
mestre, nem ao magistrado, nem ao ancião. O 
mais desmedido orgulho nos devora. A inso- 
lência e o sarcasmo são nossa regra de conduta. 
E, como reagimos uns sôbre os outros, essa 
funesta condição moral se propaga rapidamente 
e toma proporções imensas. Pesa, agora, sôbre 
a sociedade essa espécie de epidemia. Contudo, 
a mulher se viu livre dêsse contágio; e, si O 
altruismo se conserva no mundo, é porque ela 
o guarda. 
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Mas, não contentes com o nosso próprio 
egoismo, quisemos também arrastá-la. Sob o 
pretexto de emancipá-la de sua escravidão do- 
méstica, incitâmo-la a entrar na vida pública, 
o que seria pôr termo à santa missão das mães. 
Si assim for, não receberemos, de fato, de nin- 
guem essa preciosa educação moral de todos 
os momentos, que só a mulher sabe dar no 
santuário do lar. Por outro lado, querem tam- 
bém tornar dissolúvel o casamento, para har- 
monizar melhor, segundo dizem, a família; isso 
não conseguirá, porém, sinão destruí-la. Feliz- 
mente o coração da mulher resiste a essas aber- 
rações, por mais que se empenhe o homem 
em persuadir-lhas. 

Censuram-na de falta de inteligência, e, as- 
sim, logram seduzir aquelas que são despro- 
vidas de ternura. As almas delicadas, nobres, 
puras, a verdadeira mulher, enfim, jamais se- 
guirá o homem nêsse caminho. 

Comecemos por nos regenerar a nós mes- 
mos, retirando de nossa alma, todas as no- 
ções estreitas, todos os maus hábitos, que nos 
têm consumido no egoismo, e enchâmo-la, em 
troca, de altos conceitos, de práticas virtuosas, 
e, então, a mulher se ligará a nós para nunca 
mais se separar. Ela nos acompanha sempre 
num mundo moral superior. Si se mantém' ain- 
da no catolicismo, apesar dos erros de seu dog- 
ma, é porque a ciência, que sufoca os suaves 
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anelos do coração, lhe repugna. Com a Reli- 
gião da Humanidade, porém, a situação muda 
por completo. Nenhuma doutrina compreendeu 
melhor a alma humana. As mais elevadas as- 
pirações do coração e as mais profundas ne- 
cessidades da inteligência encontram, sob seu 
amparo, plena satisfação. Só o altruismo pode 
associar-nos; o egoismo não sabe sinão sepa- 
rar-nos. Não nos esqueçamos sér o sentimento 
o nosso único motor, apresentando os pensa- 
mentos e os atos o caráter que aquele lhes dá, 
São pequenos ou grandes, baixos ou sublimes, 
de conformidade com o sentimento que os ins- 
pira. Sacudamos o letargo que nos inhabilita 
para as grandes contemplações. Purifiquemos 
nosso corrompido coração, que já não pulsa, 
para as emoções nobres e santas. Empregue- 
mos todas as fôrças que nos restam, em recons- 
lituir nosso sêr moral, livrando-nos do estreito 
egoismo que hoje nos domina. Penetremos, ani- 
mados do mais generoso altruismo, na Religião 
da Humanidade, que afirma a imortalidade sub- 
jetiva da alma, em vez da objetiva. | 

Notamos aqui quanto A. Comte foi sóbrio 
de palavras novas ao expor sua grande dou- 
trina. Pode dizer-se que, afóra as palavras so- 
ciologia e altruismo, inventadas por êle e que 
já se tornaram populares; dos termos estática 
e dinâmico que aplicou à sociologia; e das 
expressões subjetivo e objetivo, de uso frequente 
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no positivismo, e que correspondem a pontos 
de vista bem reais muito diversos, não existe 
talvez nenhuma palavra nova na mais alta das 
creações. Isto prova que a Religião da Hu- 
manidade, como o disse seu fundador, não é 
mais que o bom senso sistematizado. 

Mas não nos enganemos; o bom senso que 
constitue o verdadeiro talento, é muito dife- 
rente da instrução. Podemos ser relativamente 
incultos e possuir, entretanto, êsse golpe de 
vista que abrange as cousas em seu conjunto 
sob seu aspecto positivo. As mulheres em seu 
bom senso, fruto de seu altruísmo — pois O 
coração ilumina o espírito — compreendem 
amiude profundamente as verdades morais, que 
são as mais difíceis de apreciar. Muitos ho- 
mens, com toda: sua instrução, não conseguem 
percebê-las. 

Examinemos as palavras subjetivo e obje- 
tivo. Subjetivo quer dizer o que se refere à 
Humanidade; objetivo, o que corresponde ao 
mundo exterior. Como bem se vê, existe, para 
nós, um grande dualismo, a Humanidade e o 
mundo; aquela o sujeito, êste O objeto. Nêsse 
dualismo a supremacia corresponde, moralmen- 
te, à Humanidade, devendo estudar-se o mun- 
do no que lhe possa interessar. 

Nossas meditações objetivas devem ter, sem- 
pre, um destino subjetivo. Entende o positi- 
vismó por imortalidade subjetiva, a lembrança 
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imorredora que deixam no seio da Humani- 


dade todos seus benfeitores. Passa o tempo, 
transcorrem os séculos, e nunca morrem as 
grandes naturezas. Vivas estão. subjetivamente, 
e passam de uma geração à outra, no meio 
da admiração e respeito de todos. Quem não 
conhece Homero, Dante, Aristóteles, São Paulo 
e tantos outros ? 

Quantos milhares de pessoas não conver- 
sam com êles através das idades ! 


Quantos nobres pensamentos, quantas gran- 
des resoluções não inspiraram, inspiram e ins- 
pirarão ainda ! 

Essa existência no seio da Humanidade, foi 
sempre a aspiração de todas as almas supe- 
riores. 

E, si perguntarmos a qualquer natureza ge- 
nerosa e amante, que se ache à beira do tú- 
mulo, qual é seu mais íntimo desejo: viver, 


dir-nos-á, na recordação de todas as pessoas | 


que me são queridas, estimulando-as constan- 
temente à virtude. Essa a única imortalidade 
positiva da alma. Ela satisfaz aos corações 
mais ternos, mais puros, mais elevados. Quanto 
ao predomínio, exercido durante certo tempo, 
pêla imortalidade objetiva, proveiu de um dog- 
ma profundamente egoista. 

A eternidade pessoal num mundo distinto do 
nosso, não pode, em verdade, ser desejada pêlas 
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almas nobres, sinão em virtude de conceitos 
errôneos que lhes fazem supor o amor fora 
de nós, quando é inerente à nossa natureza. 
Ele produziu todas as grandes cousas, €, en- 
laçando os homens entre si através do espaço 
e do tempo, tende a formar de todos os povos 
e de todas as gerações um único sêr, consti- 
tuindo, numa palavra, o coração de nossa €es- 
pécie. 

Não é só o egoismo que nos impele, mas, 
também, o altruismo, do qual emanam todos 
os nossos esforços para o bem. 

Do conjunto dos sêres convergentes no amor, 
que existiram, que existem, e que existirão, for- 
ma-se a maior das realidades: q Humanidade. 
“Nela se fundem todas as naturezas privilegia- 
das que cooperam, de modo visível, nos des- 
tinos de nossa espécie, assim como também, 
a multidão de almas virtuosas que produzem, 
silenciosamente, tantos bens. Despertemos à 
mais viva gratidão, o mais profundo afeto, por 
esse Sêr imenso e-eterno que nos rodeia por 
toda a parte. Unâmo-nos a Ele no passado, no 
porvir e no presente. E, penetrados de sua 
inefável bondade, de sua providência infinita, 
glorifiquêmo-lo com o mais sublime cântico que 
haja, até hoje, saído do coração humano. Ei-lo, 


* 


adaptado à fé altruística: 


(Imitação, livro III, cap. V.) 
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Bendita sejas, Humanidade santa, porque 
me concedestes um pouco de bondade, no meio 
de meu egoismo, indicando-me, assim, o ca- 
minho da perfeição. 

Dou-te graças de todo o coração, porque, 
apesar de minha insignificância, me prestas 
sempre auxílio e consôlo. 

E glorifico-te nos séculos dos séculos pêla 
tua providência infinita. 

Es o sublime objeto de meu amor ! 

Quando ocupas minha alma, sinto-me inun- 
dado das mais serenas e profundas emoções ! 

Es a alegria de meu coração ! 

Es minha esperança e meu refúgio nos dias 
de tribulação ! 

Como, porém, o meu amor é débil, e mi- 
nha virtude vacilante, necessito ser fortificado 
e consolado por Ti; dirige-me com tuas sábias 
instruções. 

Livra-me das más paixões, arranca do meu 
coração todas suas más afeições afim de que, 
curado e purificado interiormente, me ache 
apto para amar-te, forte para sofrer, firme para 
perseverar. E' algo de muito grande o amor 
e um bem superior a todos os bens. Só êle 
alivia a mais pesada carga e faz com que se 
suportem com igual ânimo todas as vicissitu- 
des da vida. Mais ainda, torna doce o que há 
de mais amargo. 
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O amor da Humanidade é generoso, faz 
empreender grandes cousas € conduz sempre 
à perfeição. O amor quer estar livre e des- 
prendido de todo sentimento egoista, para al- 
cançar êsse grau de suprema virtude em que 
se transforma, em bem, o próprio mal. 

Nada é mais doce que o amor, nada mais 
forte, mais elevado, mais imenso, mais delicio- 
so; nada existe, na terra, melhor do que o 
amor, pois êle inspira todas as boas obras e 


néle se encontra o único repouso verdadeiro, 


de nossa alma, 
O que ama, corre, vôa, sempre está alegre e 


disposto, nada o detém. Tudo dá, porque tudo. 


possue, nunca se empobrece, pois o amor cres- 
ce com oO Uso. 

O amor não tem limites. 

Nada lhe pesa, nada lhe custa, empreende 
mais do que pode; e jamais se eseusa com O 
impossível, porque tudo lhe parece exequível. 
E, por isto mesmo, tudo consegue, *€ realiza 
muitas cousas que fatigam e esgotam inutil- 
mente os que não amam. O amor vela sem 
cessar; durante o próprio sono está desperto. 
Não há trabalho que o canse, nem laços que 
o prendam, medos que O perturbem, e, à ma- 
neira de viva e ardente chama, sobe e ascende 
continuamente. O amor é pronto, sincero, pie- 
doso, doce, forte, paciente, fiel, constante, ma- 
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gnânimo, e jamais se preocupa consigo mesmo, 
pois, quando o faz, imediatamente deixa de 
amar. 

O amor é circunspecto, humilde, justo, sem 
negligência, nem frivolidade, não se ocupa de 
cousas vãs; é sóbrio, casto, firme, tranquilo, e 
sempre vigia os maus instintos. 

O que ama deveras, admira e respeita o 


“alheio, tem em pouca conta e despreza o pró- 


prio. Consagrado à Humanidade sem reserva 
e cheio de reconhecimento, não cessa de con- 
fiar nela, ainda quando parece abandonado, 
porque não se vive sem dor no amor. Huma- 
nidade santa ! Dilata-me no altruismo afim de 
que eu saiba apreciar, no fundo de meu cora- 
ção, quão doce é amar ! 

Que o amor me levante, e me arrebate, aci- 
ma de meu egoismo, com a vivacidade de seus 
transportes ! 

Que eu te entõe o cântico de amor, que eu 
te siga, Humanidade santa, até às alturas de 
tua glória, que todas as fôrças de minha alma 
se empenhem em teu louvor e em servir-te 
com o prazer mais íntimo. 

Que eu te ame mais que a mim, e a mim, 
só por causa de Ti, pêlas tuas perfeições su- 


blimes, pelos teus méritos inapreciáveis ! 


E que ame em Ti a todos os teus filhos 
que fazem parte de Ti por suas virtudes ! 
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IX 
CULTO PRIVADO 


Muito se custa hoje a compreender a neces- 
sidade do culto. Causa-nos enfado tudo quanto 
tenha alguma analogia com a religião, e, es- 
pecialmente, com o Catolicismo. Nosso rompi- 
mento com êste último, faz-nos encará-lo com 
profunda antipatia, negando encerre algo de 
bom, Entretanto, por uma espécie de contra- 
dição singular, educamos nossos filhos nessa 
mesma religião que combatemos ou despreza- 
mos. Ao proceder assim, obedecemos, em ver- 
dade, a um sentimento que é superior às nos- 
sas idéias. Quando se trata de sêres que nos 
são queridos, pensamos, antes de tudo, em for- 
mar-lhes o coração, e, como nossas virtuosas 
mães e iespôsas são católicas, deixamos que 
nossos filhos também o sejam. Sentimos, ins- 
tintivamente, que o Catolicismo dá uma sã edu- 
cação moral. Todo o mundo reconhece, além 
disso, que, fora do Catolicismo, não existe uma 
verdadeira doutrina capaz de substituir-lhe o 
ensinamento moral, exceto, naturalmente, o Po- 
sitivismo, que não é ainda apreciado em toda 
sua plenitude. Pêlo que existe de errôneo no 
dogma do Catolicismo, que é a sua parte teo- 
lógica, é indubitável que, com os anos, o aban- 
donará o filho do mesmo modo que o pai. À 
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obra de aperfeiçoamento moral que realizou o 
Catolicismo no passado, e que ainda realiza, 
até certo ponto, no presente, é devida por com- 
pleto a seu culto e, de nenhum modo, ao seu 
dogma. São seus preceitos, suas orações e seus 
sacramentos que concorrem para aperfeiçoar as 
almas, influindo beneficamente sôbre a mulher 
e a criança. Este é o lado verdadeiramente 
grande do Catolicismo, tendo sempre preocu- 
pado as naturezas sacerdotais. Ainda hoje é 
muito frequente descobrir as melhores almas 
do Catolicismo nas que preferem a moral à 
teologia. Podem, a êsse respeito, ser citadas as 
mães que criam seus filhos na virtude dando- 
lhes nobres exemplos e santos conselhos. E os 
bons pregadores apenas de leve tocam na teo- 
logia, estendendo-se em largas considerações 
sôbre a moral. Esse modo de apreciar o Ca- 
tolicismo, que corresponde à realidade, surgiu, 
pêla primeira vez, no gênio incomparável de 
Augusto Comte. Antes dêle, a ninguém havia 
ocorrido similhante interpretação. Mas si já re- 
conhecemos os benefícios do Catolicismo, não 
devemos esquecer que é preciso substituí-lo 
quanto antes. 

Objetar-se-á, talvez, ao nosso Mestre: si re- 
conheceis que o Catolicismo é capaz de mora- 
lizar-nos, porque o não conservais? Para que 
formar uma nova religião ? Pêla razão evidente 
de que, si a moral do Catolicismo é boa, o 
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dogma é absurdo, e quando se repele êste, cos- 
tuma-se rejeitar também aquela. Observa-se 
isto quasi todos os dias. Ao deixar o dogma 
do Catolicismo, deixamos comumente sua mo- 
ral. 

Nossa educação deve ser harmoniosa. Os 
sentimentos e as idéias da infância hão de cons- 
tituir os germes, os antecedentes dos sentimen- 
tos e as idéias da idade madura. Não deve 
haver contradições no decorrer de nossa vida 
moral e intelectual. A espôsa deve participar 
da mesma crença do espôso, o filho da mesma 
crença do pai. Uma só religião deve reunir 
as diversas famílias dentro da Pátria e as di- 
versas Pátrias dentro da Humanidade. E, sendo 
isso irrealizável com o Catolicismo, fundou Au- 
gusto Comte o Positivismo. 

Entremos, agora, no culto privado. Divide- 
se êste em culto pessoal e culto doméstico. 
O culto pessoal refere-se ao nosso próprio aper- 
feiçoamento, que consiste no predomínio do al- 
truismo sôbre o egoismo. 

Desde Pitágoras até Franklin, todas as al- 
mas superiores praticaram espontaneamente o 
rigoroso exame diário de conciência para se 


melhorarem moralmente, porém, hoje, tal é o 


abandono de tudo quanto se refere ao senti- 
mento, que são muito poucas as pessoas que 
se observam interiormente. Esse abandono en- 
gendra as mais graves consequências. 
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Como o egoismo é naturalmente mais forte 
que o altruísmo, sem um esfôrço diário para 
sobrepor êste àquele, nossos sentimentos, nos- 
sos pensamentos e nossos atos seguirão o ca- 
minho do mal, e, desde que se toma êsse ca- 
minho, é muito difícil retroceder. A fôrça de 
nossos instintos egoistas, robustecida pêlo há- 
bito, nos arrasta, não sendo ouvida a voz do 
altruísmo, que de vez em quando ressoa no 
fundo da alma. 

Chega-se a. perder assim, aos poucos, todo 
critério moral, e, completamente pervertidos, 
amamos o vício, e odiamos a virtude. Entre- 
tanto, o exame de conciência diário não basta, 
por si só, para o nosso aperfeiçoamento moral. 
Além de excitar-nos, por vezes, a vaidade, não 
nos incentiva o aliruismo, que requer uma cul- 
tura especial. Daí estabelecer A. Comte os an- 
jos da guarda, com o fim de despertar cons- 
tantemente nossos sentimentos de apêgo, vene- 
ração e bondade. 

Tem-se dito, por isto, que nosso Mestre ha- 
via voltado à teologia, mas tal acusação só 
poderia partir dos que não estudaram bem a 
grande doutrina. Compreenderíamos que se lhe 
lizesse similhante reproche, si Augusto Comte 
tivesse suposto a existência real dêsses anjos 
em um mundo diferente do nosso, mas êle 
disse, terminantemente, que os anjos da guar- 
da, na Religião da Humanidade, são a mãe, 
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a espôsa e a filha. Esses três sêres cercam 


cada homem, formando-lhe uma espécie de 
mundo ideal. 

Aí surgem as mais puras, as mais belas 
emoções de nossa alma, que nos impulsionam 
depois às grandes ações. Nada inspira tanta 
veneração quanto a lembrança de uma mãe, 
nada tanta ternura quanto uma espôsa, nada 
tanta bondade quanto uma filha. 

Devemos, por isto, adorar quotidianamente, 
em nosso altar doméstico, êsses três anjos, e 
é sabido que nem a morte pode privar-nos dê- 
les, pois ficam vivos, subjetivamente, em nossa 
alma, e nos são ainda mais queridos do que 
antes. 

Para elevarmo-nos ao amor da Humanida- 
de, é mister passarmos pêlo amor da família. A 
mãe, a espôsa e a filha personificam, de certo 
modo, o passado, o presente, e o futuro da Hu- 
manidade. Não é possível respeitar, convenien- 
temente o passado, sem venerar a mãe; nem 
estimar o presente, sem amar a espôsa; nem, 
finalmente, trabalhar pêlo futuro, sem idolatrar 
a filha. 

Nosso coração se forma, pois, no culto pes- 
soal, e si queremos trabalhar, com eficácia, para 
o nosso aperfeiçoamento moral, tarefa primor- 
dial de toda alma nobre, devemos rezar três 
vezes cada dia, segundo o conselho de Augusto 
Comte. A oração da manhã tem por objeto 
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preparar-nos para a função social, dispondo 
nosso coração à virtude, com a recordação e 
a adoração dos anjos da guarda. A oração da 
noite, acompanhada do exame da conduta ob- 
servada durante o dia, deve ser uma manifesta- 
ção de gratidão a êsses mesmos anjos, e um 
generoso anelo de que o altruismo prevaleça 
até durante o sono. Quanto à oração do dia, 
é mais curta do que as outras e tem por ob- 
jeto recolhermo-nos um momento, no meio de 
nosso labor, afim de despertar os bons senti- 
mentos, que costumam dormir sob o pêso. dos 
esforços teóricos e práticos. 

Uma vez que se compreende o culto pessoal, 
é fácil conceber o culto doméstico, que liga 
a vida privada à vida pública. Este culto, tão 
isento de teologia quanto o dogma positivo, 
compõe-se de nove sacramentos sociais, a sa- 
ber: a “apresentação”, a “iniciação”, a “admis- 
são”, a “destinação”, o ”matrimônio”, a "ma- 
dureza”, o “retiro”, a “transformação”, e a 
“IRCOF poração”. 

O primeiro, a “apresentação”, foi praticado 
por todas as religiões. Seu significado no po- 
sitivismo é o de contrairem os pais, perante o 
sacerdócio, o compromisso formal de educar o 
recém-nascido na Religião da Humanidade. 

Nêste sacramento o Positivismo toma do 
Catolicismo, a nobre instituição dos padrinhos, 
que devem suprir os pais si êstes vierem a fal- 
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tar. Até os quatorze anos, o filho é educado 
pelos pais, e, em especial, pêla mãe. 

Nessa idade recebe o menino o sacramento 
da “iniciação”, em virtude da qual é confiado 
ao sacerdócio para que receba, dêle, o ensina- 
mento teórico, que compreenderá as sete ciên- 
cias fundamentais: matemática, astronomia, fí- 
sica, química, biologia, sociologia e moral. 

Esse ensinamento durará até os vinte e um 
anos, e, então se administra o sacramento da 
“admissão” aos que estiverem suficientemente 
preparados. 

Desde os vinte e um anos, o jovem entra 
em contato com a vida afim de encontrar sua 
verdadeira vocação; aos vinte e oito anos re- 
cebe o sacramento da “destinação”. Este sa- 
cramento só se havia administrado, até aqui, 
aos que desempenhavam certas funções supe- 
riores, na ordenação dos sacerdotes e na sa- 
gração dos reis; no Positivismo, porém, em 
que todas as funções são sociais, desde as mais 
humildes até às mais elevadas, todos recebem 
o sacramento da “destinação”. 

Depois da “destinação” vem O “matrimônio” 
entre os vinte e um e vinte e oito anos para 
a mulher, e entre os vinte e oito e trinta e 
cinco para o homem, como regra geral. 

O tim desta instituição, segundo O Positi- 
vismo, é o aperfeiçoamento recíproco dos es- 
posos. Si o casamento começou pêla poliga- 
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mia para chegar à monogamia, que foi san- 
cionada pêlo Catolicismo, o Positivismo todavia 
avança mais, estabelecendo, como ideal religio- 
so, a indissolubilidade mesmo depois da morte 
de um dos cônjuges. : 

Esta modiiicação introduzida pêlo Positivis- 
mo no matrimônio foi sempre realizada espon- 
taneamente pêlas naturezas ternas, merecendo 
a simpatia, o respeito e a admiração de todo 
o mundo. E, na verdade, as pessoas que se 
querem bem, não podem convolar a segundas 
núpcias. O vivo guardará a memória do morto, 
e só a idéia de um segundo matrimônio lhe 
parecerá uma infidelidade. 

O mais elevado altruísmo vem, pois, em- 
belezar, na Religião da Humanidade, uma ins- 
tituição que' se havia considerado, principal- 
mente, sob o ponto de vista material e egoís- 
tico. 

Depois do “matrimônio”, vem a “madureza”, 
aos quarenta e dois anos. Até aqui podem ser 
perdoados muitos erros, que não seriam ex- 
cusáveis mais tarde. O homem entra nessa ida- 
de no período de plena responsabilidade, no 
qual deve tratar de cumprir sua missão de modo 
a merecer, depois de sua morte, a incorporação 
na Humanidade. 

Aos sessenta e três anos se administra o 
sacramento do “retiro”. E' muito justo que o 
homem descanse em sua velhice, depois de ha- 
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ver dignamente preenchido sua função social. 
Livre, então, do trabalho ativo, consagrar-se-á 
ao conselho para o qual o predispõem sua ida- 
de, sua experiência e seus serviços. Isto é o 
que já se vem realizando, por influência es- 
pontânea do sentimento social, nas funções 
que dependem do Govêrno, onde se pratica a 
jubilação, esbôço do sacramento positivista. A 
religião final, porém, subordinando, sistemati- 
camente, toda a ordem humana à moral, es- 
tende o “retiro” às diversas funções sociais, 
sejam, ou não, governativas. 

Ao “retiro” sucede a “transformação”. Este 
sacramento substitue a cerimônia da extrema 
unção em que o Catolicismo, obedecendo ao 
caráter anti-social de seu dogma, separa o mo- 
ribundo de todas as afeições humanas, para 
levá-lo ao tribunal de Deus. Na “transforma- 
ção”, o sacerdócio da Humanidade misturando, 
— são palavras de Comte — os pêsames da 
sociedade com as lágrimas da família, aprecia 
o conjunto da existência que se acaba. Con- 
tando com as reparações possíveis, faz esperar, 
amiude, a incorporação subjetiva, sem compro- 
meter, jamais, um juizo que ainda não se acha 
suficientemente amadurecido. 

Sete anos depois da morte, verifica-se o sa- 
cramento da “incorporação”. Esta, que é o úl- 
timo dos sacramentos, consiste no julgamento 
solene, cujo esbôço a teocracia subministra à 
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sociocracia. Quando o morto fôr considerado 
digno de ser incorporado na Humanidade, seus 
restos serão conduzidos do cemitério civil ao 
bosque sagrado, que há de cercar cada templo 
do verdadeiro Sêr Supremo. 

Os nove sacramentos Positivistas têem, pois, 
todos, um caráter profundamente social, sem 
mistura alguma de teologismo. Levam-nos do 
berço ao túmulo e formam a série de etapas 
que havemos de percorrer na vida para nos 
incorporarmos à Humanidade. 


X 
CULTO PÚBLICO 


Entre os vários defeitos morais que pro- 
duziu a luta contra o Catolicismo, não é o 
menos grave êsse espírito de ironia, tão co- 
mum hoje, que zomba de tudo quanto é nobre 
e grande, a tal ponto que se poderia pensar 
haver empenho em se acabar com a virtude. 
Acreditamos, entretanto, que muitos se extra- 
viam inconcientemente, pois não é possível su- 
por que abriguem o propósito de perverter seus 
filhos. E, na verdade, nada corrompe tanto o 
coração de um menino, quanto ouvir da pessoa 
que mais respeita, aquela que é o seu modêlo 
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necessário, essa perpétua zombaria que de tudo 
escarnece. 

O dano que se faz com a ironia transpõe 
os limites da família. Partindo do instinto des- 
truidor, que é tão forte em cada um de nós, 
encontra eco nos outros, excitando-os à imi- 
tação. A ironia passa, assim, de alma em alma, 
secando os sentimentos dignos e generosos. Se 
alguns os conservam, tratam de dissimulá-los 
para não serem alvo de caçoadas, vindo, final- 
mente, a perdê-los por falta de expansão. Os 
homens não se reunem, então, para comunicar 
seu altruismo: as grandes manifestações sociais 
que tanto realçam a natureza humana são im- 
possíveis, e só se vê o triste espetáculo da as- 
sociação de ódios de partido contra partido, 
de povos contra povos. 

A Religião da Humanidade vem remediar 
êsse funesto estado de cousas. Com o culto 
pessoal nos reprime o egoismo e nos dispõe ao 
altruismo; com o culto doméstico nos liga, di- 
gnamente, à vida social. Já tratámos de um 
e de outro no capítulo anterior. 

Preparados pêlo culto pessoal e doméstico, 
eleva-nos em seguida, a Religião da Humani- 
dade, ao culto público que passamos a exa- 


minar. Façamos primeiro, porém, algumas con- 


siderações sôbre o calendário. Ninguém pode 
negar serem incalculáveis os benefícios dessa 
instituição, que nos dá a medida do tempo, 


de 


ENTER 


90 Juan Enrique Lagarrigue 


permitindo-nos fixar nossos trabalhos, nossos 
projetos, nossas recordações e nossas esperan- 
ças. 

O calendário atual estabeleceu-se depois de 
muitos séculos de ensaios. A princípio conta- 
va-se o tempo pelos dias; em seguida se ima- 
ginou a semana, que foi sucedida pêlo período 
lunar, e, por fim, pêlo solar. Este último pe- 
ríodo passou por várias modificações, até che- 
gar ao ealendário gregoriano, em que os anos 
comuns se compunham de trezentos e sessenta 
e cinco dias, e os bissextos de trezentos e ses- 
senta e seis. 

Nêste calendário, como é sabido, divide-se 
o ano em meses, que recordam os antigos pe- 
ríodos lunares, o mês em semanas, e estas em 
dias. Os mêses são, porém, desiguais, constan- 
do uns de trinta dias e outros de trinta e um, 
enquanto o mês de Fevereiro se compõe ora 
de vinte e oito, ora de vinte e nove dias. De- 
mais, as semanas não coincidem com os meses. 

Essa irregularidade dos meses e essa falta 
de correspondência com as semanas, que não 
deixam de ter seus inconvenientes, se acham 
sanados com o ano Positivista, introduzido por 
Augusto Comte. Em vez de dividir o período 
solar em doze meses, nosso Mestre o divide 
em trese, compostos todos de vinte e oito dias, 
distribuidos em quatro semanas exatas. Ao dia 
que sobra nos anos comuns êle dá a denomi- 
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nação de dia dos mortos, consagrando-o à re- 
cordação solene dêles, e, ao que se lhe segue 
nos anos bissextos, dá a denominação de dia 
das mulheres santas, dedicando-o, expressamen- 
te, à sua memória. Esses dois dias alheios aos 
trese meses, finalizarão o ano. 

Com o ano Positivista, fica, pois, perfeita- 
mente regularizado o tempo. A. Comte con- 
serva a denominação dos dias da semana do 
antigo calendário, porque recordam O fetichis- 
mo, o politeismo e o monoteismo, as três fases 
religiosas que a Humanidade percorreu antes 
de chegar ao Positivismo. Quanto aos nomes 
dos mêses, que são completamente arbitrários 
e que nada significam, são substituidos pêlas 
denominações das consagrações religiosas pró- 
prias de cada um dêles, de conformidade com 
o culto público. 

Essas consagrações são: a Humanidade, o 
Matrimônio, a Paternidade, a Filiação, a Fra- 
ternidade, a Domesticidade, que formam os la- 
cos fundamentais do homem e que ocupam Os 
seis primeiros mêses segundo a ordem de enu- 
meração; o Fetichismo, Oo Politeismo, o Mo- 
noteismo, que representam O desenvolvimento 
fundamental de nossa espécie, até chegar ao 
Positivismo, e que preenchem o sétimo, O oi- 
tavo e o nono mês; a Mulher, o Sacerdócio, 
o Patriciado e o Proletariado, que constituem 
as funções de providência moral, intelectual, 
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material e geral, e que correspondem aos qua- 
tro últimos meses. Esse o culto socialátrico do 
Positivismo. Deixemos falar o Mestre: 

"O ano se abrirá com a mais augusta das 
solenidades, adorando diretamente o Grande Sêr 
(a Humanidade) da qual somos filhos e ser- 
vidores. 

Sua natureza composta e subjetiva, sua exis- 
tência fundada no amor e na sua submissão, se 
acharão esteticamente caracterizadas nesta festa 
inicial, em que todas as almas renovarão, di- 
gnamente, sua ativa consagração ao aperfeiçoa- 
mento universal, fundado sôbre a fé demons- 
trável, única plenamente religiosa, resultando, 
porém, de uma preparação à qual concorreram 
todas as crenças fictícias.” 

Nada há, no culto Positivista, de teológico. 
O gênio incomparável de Augusto Comte nunca 
esteve mais bem inspirado do que quando se 
elevou à sua concepção religiosa, que é perfeita- 
mente demonstrável e onde se elimina o so- 
brenatural. Mas, para compreendê-la, não basta 
estudá-la com a inteligência, sendo necessário 
também o coração. 

Então não se poderá deixar de reconhecer 
que o culto privado e o culto público da Re- 
ligião da Humanidade correspondem a um pro- 
pósito tão real quão sublime: idealizar a exis- 
tência humana para nos melhorarmos moral- 
mente. 


| 
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Como preparação do calendário definitivo, 
que se usará no regime normal, fez A. Comte 
um calendário provisório, em que os trese mê- 
ses tomam o nome dos mais ilustres represen- 
tantes da Humanidade. Moisés, simbolizando a 
teocracia, inicia o ano. Seguem-no Homero, 
representando a poesia antiga; Aristóteles, a fi- 
losofia antiga; Arquimedes, a ciência antiga; 
César, a civilização militar; São Paulo, o Ca- 
tolicismo; Carlos Magno, a civilização feudal; 
Dante, a epopéa moderna; Gutenberg, a indús- 
tria moderna; Shakespeare, o drama moderno; 
Descartes, a filosofia moderna; Frederico, a 
política moderna; Bichat, a ciência moderna. 

A cada um dêsses homens ilustres estão 
subordinados, em seu respectivo mês, quatro 
que lhes sucedem em mérito, e que são chefes 
das quatro semanas, cujos dias são dedicados 
a pessoas menos notáveis. Assim, o mês de 
Aristóteles, tem como chefes de semana, Tales, 
Pitágoras, Sócrates, e Platão. 

A éra, para o calendário provisório, é a 
revolução francesa de mil setecentos e oitenta 
e nove. Quando prevalecer o calendário defi- 
nitivo, será o ano de 1855, indicado pêlo Mes- 
tre como o de plena fundação da Religião da 
Humanidade. 

O culto público que o Positivismo estabelece 
pode reunir todos os homens e todos os povos 
através das mesmas aspirações e dos mesmos 
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ideais. As crenças teológicas perderam já todo 
o seu influxo. A sociedade se distancia, cada 
vez mais, do sobrenaturalismo. Mas, ao aban- 
donar a teologia, é mistér conservar a religião 
afim de se salvar a moral. Infelismente, efe- 
tuando-se a ruptura com a teologia sem que 
estivesse construido ainda o sistema religioso 
que devia substituí-la, uma profunda imorali- 
dade apoderou-se do mundo, revestindo hoje 
proporções inauditas. 

A vida privada e a vida pública estão mi- 
nadas pêlo mais inqualificável egoismo. Che- 
gou-se a proclamar, como o verdadeiro ideal, 
a luta pêla existência em que o mais forte tem 
que destruir o mais fraco. Tão transviado se 
acha o coração do homem ! 

Felizmente Augusto Comte construiu, fora 
da teologia, a Religião da Humanidade. Esta 
doutrina vem regenerar protundamente a ordem 
social e moral. A vida privada e a vida pública, 
sob o influxo do seu santo alento, aparecerão 
purificadas e engrandecidas. 

O triunfo da fé altruista é seguro, porque 
os sentimentos generosos de que está dotado 
o homem, si, por vezes, dormitam, nunca se 
extinguem. São êsses sentimentos que têem 
realizado, no mundo, todas as grandes cousas, 
e, sob sua inspiração, chegou-se a imaginar a 
Cidade de Deus. Esses mesmos sentimentos 
generosos nos fazem conceber, agora, a Cidade 
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da Humianidade, em que todos os habitantes do 
planeta estarão ligados pêlo altruismo. 
Compete às almas puras nobres e enérgicas, 
dedicarem-se à sua construção, professando a 
doutrina fundada por A. Comte e espalhando-a 
com o exemplo e a palavra. Assim serão con- 
vertidas todas as naturezas suscetíveis de al- 
truismo, pois o contágio da virtude vence, por 
fim, os maiores obstáculos. E, quando a gran- 
de doutrina predominar na Terra, a Cidade da 
Humanidade estará fundada. Então, termina- 
das as dissenções e as guerras entre os povos, 
unidos pêla mesma religião, o culto público do 
Positivismo será a expressão comum do amor 
universal. | 


XI 
DOGMA POSITIVO 


A julgar pêlo espetáculo que apresenta hoje 
o mundo, dividido entre a ciência e a teologia, 
sem que nem uma nem outra consiga predo- 
minar, parece irrealizável a harmonia humana. 
Si a ciência tivesse de ficar sempre na fórma 
dispersiva e puramente material de que ainda 
se reveste, assim sucederia com efeito, porquanto 
as naturezas generosas, as almas ardentes, e, 
sobretudo, a mulher, em que prevalece o sen- 
timento, nunca deixariam a teologia. 
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Importa reconhecer que, si a teologia ex- 
plicou, a seu modo, a ordem física, explicou 
também a seu modo a ordem moral, pondo 
esta acima daquela. Esta é a causa da subsis- 
tência da teologia no meio de uma ciência es- 
treita, que se esquece da ordem moral, quando 
é o que há de mais importante no mundo. 

Enquanto a ciência ficar alheia à moral, 
não logrará, apesar de todos os seus esforços, 
substituir a teologia. Acredita-se, em geral, ser 
a ignorância a causa da sobrevivência da teo- 
logia, quando provém da imperfeição da ciên- 
cia. Si esta chegar a sustentar que nosso ver- 
dadeiro progresso consiste no melhoramento 
moral, não resta dúvida que imediatamente 
substituirá a teologia. 

Esta é a obra do Positivismo, que subordina 
a atividade e a inteligência ao sentimento. 
Justo é que se cultivem o espírito e o caráter, 
mas com o fim de auxiliarem o coração. 

Que destino mais funesto do que nos ver- 
mos enérgicos e inteligentes, mas imorais? A 
energia e o talento hão de ser, pois, servidores 
do bem. A moral deve presidir a tudo. 

Augusto Comte deu o nome de Positivismo 
à primeira parte de sua doutrina, para signi- 
ficar a realidade, que a caracteriza. A nova 
patavra entrou logo em circulação, achando-se 
agora em alta honra como sinônimo da ver- 
dadeira filosofia. 
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Quando o Mestre completou depois sua 
obra, fundando a Religião da Humanidade, man- 
teve-lhe o nome de Positivismo, agregando, as- 
sim, a esta palavra, o sentido de moralidade. 

A' medida que se expandir e incrementar 
a doutrina definitiva, a palavra Positivismo 
será cada vez mais respeitável, como expres- 
são característica de verdade e bondade. Hoje 
desagradam muito os termos de que se serviu 
a teologia, e, especialmente, a palavra religião. 
Esse espírito anti-teológico manifesta claramen- 
te que são poucas as pessoas que se dão conta 
exata do que foi, no fundo, a teologia. Ainda 
não sabem compreender o que Augusto Comte 
demonstrou incontestavelmente, isto é, ser ela 
o produto espontâneo do homem. 

Longe de nos indignarmos contra a teolo- 
gia, devemos encará-ia com simpatia respeitosa 
pêlos serviços que prestou. E as palavras que 
ela empregou num sentido cheio de nobreza, 
porque há de repelí-las o Positivismo, que, 
sendo uma doutrina demonstrável e definitiva, 
sabe servir-se sem preconceitos de ordem al- 
guma, de toda a experiência da Humanidade ? 

Nosso Mestre apropriou-se, pois, entre vá- 
rias outras, da palavra religião que os nega- 
tivistas quiseram ver abolida. Essa palavra é, 
segundo Comte, o mais bem formado de todos 
os termos humanos, visto indicar o duplo laço 
que requer o estado de completa unidade a que 
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devemos aspirar. Foi o que tentaram realizar 
todas as religiões, ligando o interior pêlo amor 
e religando-o, ao exterior, pêla fé. E” ainda o 
que vem realizar, de uma maneira mais com- 
pléta, o Positivismo, de modo a receber, com 
justiça, o nome de religião. 

O laço interior, segundo essa doutrina, é a 


subordinação do egoismo ao altruismo, e o laço 


LA 


exterior, é a ordem natural, a que estamos 
submetidos. Geralmente, recebemos mal tudo 
quanto acarrete uma disciplina de nossos sen- 
timentos, pensamentos, e atos. Queremos, a 
todo o custo, levar uma vida independente, sem 
laços de espécie alguma, e consideramos a or- 
dem, seja individual, seja coletiva, uma escra- 
vidão. 

Com similhante estado de ânimo não é pos- 
sívei chegar a uma boa educação pessoal, nem 
a uma verdadeira organização social. Isto de- 
saparecerá, porém, um dia, sob a benéfica in- 
fluência da Religião da Humanidade, de cujo 
dogma passamos a tratar. E' êle constituido 
pêlo conjunto das sete ciências fundamentais, 
a saber: matemática, astronomia, física, quí- 
mica, biologia, sociologia e moral, que abrange 
toda a ordem da Natureza. 

Fóra delas nada existe. Augusto Comte fez 
em seu "Sistema de Filosofia Positiva”, uma 
primeira classificação das ciências, que não 
abrangia a moral e esta é a fórma pêla quál, 
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geralmente, é ela conhecida. A essa classifica- 


ção laltava, entretanto, um elemento capital, e. 


o gênio de A. Comte, que ia sempre ascen- 
dendo, não tardou em agregar-lhe a moral, isto 
é, a ciência dos deveres, a mais importante 
de todas. Os Positivistas incompletos só aceitam 
a primeira classificação, sem reparar que a 
doutrina de Comte seria, assim, insuficiente. 
E certo que com essa classificação prestou 
Comte um grande serviço, tirando a ciência da 
especialização em que se achava e elevando-a 
ao caráter de plena generalidade que a con- 
verteu em filosofia. 

Ela não basta, porém, para substituir a teo- 
logia, e, no último tomo do Sistema de Filoso- 
fia Positiva já aparece a idéia da supremacia 
da moral, que preocupava o mais ilustre dos 
Mestres, embora não a tivesse formulado de 
modo preciso. Meditando, cada vez mais, sôbre 
a questão, chegou a constituir a moral em ci- 
ência distinta, dando-lhe a supremacia. Foi, 
então, que declarou dever a síntese do saber 
humano ser subjetiva, o que não pôde ser 
compreendido por alguns de seus primeiros dis- 
cípulos. 

Que entende Comte por síntese subjetiva ? 
Aquela que torna a Humanidade o centro de 
todos os nossos conhecimentos. Esta síntese é 
a única que deve prevalecer. 
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Si tivéssemos de nos preocupar, em formar 
uma síntese puramente objetiva, nunca chega- 
ríamos, por um lado, a conseguí-lo, e, por ou- 
tro, nos distanciaríamos de melhorar a sorte 
do homem, que há de ser o fim de nossas 
meditações. Daí estabelecer Comte deverem a 
matemática, a astronomia, a física, a química, 


e biologia e a sociologia ser estudadas como 


preparações ao estudo mais importante e com- 
plexo da moral, o que importa em dar um 
verdadeiro destino a cada uma das ciências. 
Todas elas devem ser cultivadas sob a disci- 
plina subjetiva que fixa, a cada qual, seu campo 
de ação. Em uma palavra, a moral absorve to- 
das as demais ciências. 

A teoria positiva da natureza humana, serve 
de apôio à síntese subjetiva. Segundo essa teo- 
ria, nossa alma se compõe de sentimento, in- 
teligência e atividade. O sentimento é formado 
de egoismo e altruismo. A inteligência e a ati- 
vidade podem servir a um e à outro. 

Os pensadores, que desconheciam essa teo- 
ria, preconizam o móvel do interêsse pessoal. 
Mas A. Comte estabelece, baseado nessa teoria, 
que o egoismo deve subordinar-se ao altruis- 
mo, o qual é servido pêla inteligência e pêla 
atividade. 

A verdadeira felicidade só nasce dos sen- 
timentos de apêgo, veneração e bondade. Os 
prazeres puros são estranhos ao egoismo. Isto 
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é um fato comprovado pêla história inteira do 
gênero humano. Podem. pois, perfeitamente 
concikar-se o dever e a felicidade. 

Nosso Mestre creou, demais, uma trindade 
positiva, que suscitou grandes protestos da parte 
de alguns espíritos, que o acusam de ter regre- 
dido à teologia, copiando o Catolicismo. 

De início. a trindade Católica nada tem de 
repugnante para A. Comte, que soube penetrar 
ate o fundo das cousas, e que nela vê uma 
idealização espontânea da natureza humana. 
O que determina o caráter errôneo dessa trin- 
dade, é a suposição da existência estranha e 
misteriosa dos atributos afetivo, intelectual e 
ativo, que pertencem, de fato, à Humanidade. 

Quanto à trindade positiva. creada por Com- 
te, é constituida pêlo Grão Meio, o Grão Feti- 
che e o Grão Sêr. Nada há de arbitrário nessa 
creação do Mestre. Na verdade, o Grão Meio 
não é mais que o espaço, concepção subjetiva 
de nosso espírito, onde se verificam todos os . 
fenômenos; o Grão Fetiche é a Terra, habi- 
táculo do gênero humano, no qual viveram 
nossos antepassados, e no qual viverão nossos 
descendentes; o Grão Sêr é a Humanidade. 

Essa trindade não faz sinão coordenar os 
sentimentos, os pensamentos, e os atos do ho- 
mem, levando em conta sua própria natureza 
e as condições em que vive. 


Vi 


dá AD 
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O amor, base indispensável de toda a exis- 
tência feliz, deve estender-se ao Espaço, à Terra 
e à Humanidade, que formam o conjunto de 


nossas verdadeiras relações. 


Referindo-se à Trindade Positiva, Comte con- 
verteu a classificação das ciência de septenária 
em ternária. A' matemática deu o nome de 
Lógica; à astronomia, à física e à química, 
chamou Física; quanto à biologia, à sociologia 
e à moral, reuniu-as sob a denominação de 
Moral. A Lógica aplica-se ao Espaço, a Física 
à Terra, e a Moral à Humanidade. 

O que há de mais notável nêste novo tra- 
balho do Mestre é a transformação da mate- 
mática em lógica, que êle assim define, em sua 
Síntese Subjetiva (1): o “conjunto normal dos 
sentimentos, das imagens e dos sinais para nos 
inspirar as concepções que mais convenham as 
nossas necessidades morais, intelectuais e fi- 
sicas. 

“Como, dir-se-á, pode preencher essas con- 
dições a matemática que é inteiramente alheia 
ao sentimento ? | 


(1) "Síntese Subjetiva ou Sistema universal das con- 
cepções próprias ao estado normal da Humanidade”. 
Infelismente esta obra de A. Comte ficou inacabada. Ela 
devia constar de três partes: Sistema de Lógica Positiva: 
Sistema de Indústria Positiva. O Mestre não pôde ter- 
minar sinão o Sístema de Lógica Positiva ou Tratado 
de filosofia matemática. 
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Tal qual se achava até A. Comte, assim era 
com efeito, mas êle a regenerou por completo. 
Acreditava-se que a matemática servia somente 
para exercitar a dedução, mas O Mestre lhe 
incorporou os métodos surgidos nas ciências 
superiores, isto é, a classificação a comparação 


e a filiação. Fez notar, além disso, que as 


primeiras noções de matemática são necessa- 
riamente indutivas. Tendo especialmente em 
vista a singeleza de suas operações, converteu-a 
no tipo do verdadeiro trabalho mental, que 
consiste em induzir para deduzir afim de cons- 
truir. E, assim, tirou à matemática a sua ari- 
dez, dignificando-a. 

Os que se empenham em sustentar que a 
Religião da Humanidade é teológica, dão, como 
prova mais decisiva, a Utopia da Virgem Mãe, 
da qual fez Augusto Comte o resumo ideal de 
sua grande doutrina. Mas não atendem à cir- 
cunstância capital de haver nosso Mestre ape- 
nas transformado em ideal humano, o que se 
tinha acreditado ser uma realidade teológica. 
Si soubessem ler a história de nossa espécie, 
haveriam de compreender quão bem inspirado 
andou A. Comte ao resumir sua doutrina na 
Utopia da Virgem Mãe.. 

Em todos os tempos colocou-se a virgindade 
no mais alto grau de perfeição. A melhor ima- 
gem que pôde o homem conceber da beleza 
moral, é a da mulher virgem. Considerando 
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êste sentimento universal do gênero humano, 
a Idade Média creou a doce Deusa dos cava- 
lheiros. | 

“Ao receber a herança de todas as nobres 
aspirações do passado, estabeleceu o Positivis- 
mo a Utopia da Virgem Mãe como limite ideal 
de nosso aperfeiçoamento, Essa utopia, além 
de sintetizar, com felicidade, nossa doutrina, 
que fez do altruismo o grande fim da vida, 
constitue uma verdadeira personificação da Hu- 
manidade, que só pode ser representada sob 
a mais pura fórma feminina. 

Completaremos, agora, a idéia que vimos 
dando do dogma positivo, transcrevendo as 
quinze leis, instituidas umas, e generalizadas ou- 
tras por Comte, e que servem de preâmbulo 
sistemático à hierarquia das ciências Essas 
quinze leis vieram preencher o desideratum de 
Bacon de uma filosofia primeira, que fosse 
como que a chave de todos os nossos conhe- 
cimentos. 

Distribuem-se em três grupos. O primeiro 
compõe-se das seguintes: (1.2) formar a hi- 
pótese mais simples e mais simpática de acôrdo 
com os dados adquiridos: (2.4) conceber como 
imutáveis quaisquer leis. que regem os sêres 
segundo os acontecimentos; (3.2) todas as mo- 
dificações da ordem universal reduzem-se à in- 
tensidade dos fenômenos, permanecendo inal- 
terável seu arranjo. 
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O segundo grupo se subdivide em dois, de 
três leis cada um, que, seguindo a ordem das 
anteriores, são: (4.2) subordinar as constru- 
ções subjetivas aos materiais objetivos; (5.2) 
as imagens interiores são sempre menos vivas 
e menos precisas do que as impressões exte- 
riores; (6.2) toda a imagem normal deve pre- 
ponderar sôbre as que a agitação cerebral faz 
simultâneamente surgir. Este é o primeiro sub- 
grupo. 

Eis aqui o segundo: (7.2) cada entendi- 
mento apresenta a sucessão de três estados: 
fictício, abstrato e positivo, a respeito de quais- 
quer concepções, com uma rapidez proporcio- 
nada à generalidade dos fenômenos corres- 
pondentes; (8.2) a atividade é. a princípio, 
conquistadora, depois defensiva, e, por fim, in- 
“dustrial; (9a; a sociabilidade é, primeiro do- 
méstica, depois cívica e, por último, universal, 
segundo a natureza própria de cada um dos 
três instintos simpáticos. 

O terceiro grupo se subdivide, por sua vez, 
como o anterior, em dois, também de três leis 
cada um, que são, seguindo a enumeração : 
(10.2) todo estado estático ou dinâmico tende 
a persistir espontâneamente sem nenhuma al- 
teração, resistindo às perturbações exteriores; 
(11.2; um sistema qualquer mantém sua cons- 
tituição ativa ou passiva quando seus elementos 
experimentam mutações simultâneas, contanto 
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que elas sejam exatamente comuns; (12.2) há 
sempre equivalência entre a reação e a ação, 
si sua infensidade se medir conforme à natu- 
reza de cada conflito. Este é o primeiro sub- 
grupo. 

Vejamos, agora, o segundo: (13.2) subor- 
dinar sempre a teoria do movimento à da exis- 
tência, concebendo todo progresso como o de- 
senvolvimento da ordem correspondente, cujas 
condições regem as mutações que constituem 
a evolução; (14.2) toda classificação positiva 
deve proceder, segundo a generalidade cres- 
cente sob o ponto de vista subjetivo, e de- 
crescente sob o ponto de vista objetivo; (15.2) 
todo intermediário deve estar normalmente su- 
bordinado aos dois extremos que liga. 

Essas quinze leis são tão profundas quanto 
verdadeiras e presidem ao dogma positivo, ele- 
vando-o à categoria de síntese definitiva. Elas 
resumem o progresso do espírito humano e hão 
de ser para o futuro nossa norma segura. Mas 
compreende-se bem que a concepção capital do 
dogma positivo é a da Humanidade. 

Esqueçam-se as estreitas considerações de 
cada momento e ver-se-á brilhar radioso, ve- 
lando sôbre cada um de nós, êsse verdadeiro 
Sér Supremo que deve elevar-nos a alma. Im- 
plicitamente todo o mundo se subordina a êsse 
Sêr, quando acata a moral, ainda que seja ape- 
“nas de palavra. 
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Com efeito, que cousa é, no fundo, a moral? 
7 a expressão do altruismo inerente ao ho- 
mem, que lhe faz glorificar os atos ditados pêlo 
amor do próximo e censurar os gestos prove- 
nientes do esquecimento dêsse amor. 

Como duvidar, então, da realidade do con- 
junto dos sêres que encarnam a moral pêlas 
suas disposições ao bem ? 

Quem pode conceber a virtude sem o ho- 
mem virtuoso? A moral importa pois a Hu- 
manidade. A concepção da Humanidade foi 
preparada pêla concepção de Deus, que resu- 
miu, durante muito tempo, o ideal moral do 
homem. Esta última concepção presidiu ao 
melhoramento do coração humano. E” insufi- 
ciente, entretanto, hoje para dirigir o mundo; 
e, além disto, é perturbadora e antissocial. E, 
realmente, segundo essa concepção, cada homem 
depende imediatamente de Deus, o que faz com 
que se encare a Humanidade como cousa aces- 
sória, que não merece muita consideração. 

O homem afasta-se, assim, do homem para 
aproximar-se de Deus De modo que basear 
a Moral em Deus, é disvirtuá-la. 

Segundo essa concepção, que coloca O ideal 
fora de nosso planeta, as guerras e outras ca- 
lamidades são toleradas e até mesmo sancio- 
nadas. 

Com o Deismo, desinteressâmo-nos das im- 
perfeições desta vida e guardamos nossos mais 
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elevados anelos para outra suposta vida. Quan- 
tas naturezas nobres esterelizadas com êsse 
modo de ver! Perde-se, com o ponto de vista 
ilusório, a melhor parte do tesouro de bondade 
com que se poderia embelezar a Terra, 

A concepção de Deus tem ainda o inconve- 
mente de não ser demonstrável, o que a inha- 
bilita para servir de base sólida à moral. En- 
tretanto, teve esta de apoiar-se nela antes que 
surgisse a concepção da Humanidade que é, ao 
contrário, demonstrável. Ninguém, com efeito, 
pode negar devermos tudo à Humanidade. Gra- 
ças unicamente à sua providência, passamos, 
gradativamente, do estado selvagem ao de ci- 
vilização, do egoismo ao altruismo. Por outro 
lado, segundo a concepção da Humanidade, o 
dever do homem é aperfeiçoar-se a si mesmo, 
para servir aos outros. 

Então já não encaramos com indiferença os 
males desta vida, procurando, ao contrário, 
remediá-los. Indubitavelmente havemos de ver 
um dia abolidas, em nome da Humanidade, a 
guerra e a miséria. que o teologismo não pôde 
extirpar. 

O dogma da Humanidade abrange as sete 
ciências: matemática, astronomia, física, qui- 
mica, biologia, sociologia e moral. Para conhe- 
cer a fundo a moral, é preciso conhecer antes 
a sociologia, e para conhecer esta, é preciso 
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conhecer a biologia, e assim sucessivamente até 
chegar à matemática, que é a ciência inicial. 

De modo que a moral resume todas as ci- 
ências. E como se desce da moral até a ma- 
temática, sobe-se desta até àquela, Devemos, 
pois, estudar a matemática para chegar à as- 
tronomia, e esta para chegar à física, e assim 
sucessivamente até nos elevarmos à moral, que 
é o termo de nossos conhecimentos. 

Este modo de considerar os estudos, que é 
a alma do Positivismo, corta, pêla raiz, a tão 
debatida questão de se saber si a instrução 
moraliza ou não. Sem dúvida, uma instrução 
deficiente não moralizará, e será antes preju- 
dicial, despertando a vaidade, como se observa 
amiude. Mas, dada na fórma prescrita pêlo 
Positivismo, não poderá deixar de ser profun- 
damente moralizadora. 

Então se sabe que os conhecimentos se ad- 
quirem para praticar deveres: e desde as mais 
singelas noções de matemática até às mais di- 
fíceis questões sociais, tudo penetra no espírito 
como elemento indispensável da moral, que é 
nossa verdadeira ciência. Por conseguinte, nin- 
guém se deterá em nenhuma das seis ciências 
preliminares acreditando que chegou ao fim da 
jornada como acontece agora, quando êsse fim 
só se encontra na moral. 

Para os incrédulos, essa subordinação da 
matemática, astronomia, física, química, biolo- 


116 Juan Enrique Lagarrigue 


gia e sociologia à moral, é uma volta à Idade 
Média. que subordinava a filosofia à teologia. 
Desde então, o Catolicismo, antepondo à teo- 
logia a filosofia, não fazia sinão colocar os 
deveres acima de tudo, preenchendo, assim, 
uma missão social muito benéfica. A teologia 
tratava, com efeito, das relações do homem com 
Deus, as quais constituiam, nessa época, a única 
base da moral. 

Si os incrédulos se émancipassem das pre- 
ocupações anti-históricas, que os cegam, não 
poderiam deixar de apreciar a grandeza do sa- 
cerdócio Católico da Idade Média, que, animado 
do mais profundo sentimento social, subordi- 
nava o espírito ao coração. 

E" certo que êsse sacerdócio fracassou em 
seu empreendimento de fazer predominar a mo- 
ral: mas foi isso devido à insuficiência da dou- 
trina teológica, a única de que podia dispor. 

Pois bem, para sairmos da anarquia atual, 
temos de proclamar de novo a subordinação 
do espírito ao coração, como o faz a fé al- 
truista, pondo a matemática, a astronomia, a 
física. a química, a biologia e a sociologia ao 
serviço da moral. Sustentou-se, entretanto, que 


o Mestre havia caído no misticismo pêla im-. 


portância que dá ao sentimento. Isto importa 
porém no desconhecimento da Religião da Hu- 
manidade, dentro da qual não cabe o misti- 
cismo, porquanto o dever, segundo essa dou- 
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trina. consiste em viver para os outros. Ela 
nos prescreve a cultura assídua do sentimento 
apenas para que possamos desempenhar nossa 
missão social. | 

Os que se admiram disto não se convencem 
de que, afinal, o sentimento é a verdadeira 
causa de nossos pensamentos e de nossos atos, 
sucedendo só que algumas vezes obedecemos 
ao egoismo e outras ao altruísmo. E ninguém 
pode subtrair sua alma a esta alternativa. Ou 
recebemos o impulso de alguns dos sete ins- 
tintos egoistas, nutritivo, sexual, materno, des- 
truidor, construtor, orgulho e vaidade, ou O 
recebemos de algum dos três altruistas, apêgo, 
veneração, bondade. 

A” vista do prestígio que desfruta hoje a 
concepção da luta pêla existência, parece que 
tende a formar-se uma espécie de moral do 
egoismo. Mas apesar da profunda desorgani- 
zação que isso revela, abrigamos a íntima per- 
suasão de que a voz do Positivismo chegará a 
ser ouvida. 

No fundo de todas as naturezas, por mais 
disvirtuadas que estejam, reside o altruismo, 
o que pode afinal salvá-las. O triunfo dêsse 
altruismo, dentro e fora de nós, é o que cons- 
titue a verdadeira felicidade individual e social. 

Mas isto, que é comprovado pêla história 
inteira de nossa espécie, se acha hoje muito 
esquecido, não se querendo aceitar a subordi- 
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nação do espírito ao coração, que não é, em 
verdade, senão o predomínio da moral  En- 
quanto não nos convencermos disto com o 
Positivismo, continuaremos na anarquia que 
invadiu tudo. Como disse Vauvenargues, “os 
grandes pensamentos nascem do coração”, e si 
o coração os crea, só êle os compreende. A 
verdadeira ciência é a que conduz ao amor. 

Jamais se poderá agradecer bastante a Au- 
gusto Comte o imenso serviço que nos fez es- 
tabelecendo a supremacia do sentimento. Pa- 
recia impossível que sem a teologia se pudesse 
encontrar um apôio sólido para a moral, O 
materialismo não teria satisfeito nunca às na- 
turezas generosas; si o professaram, por vezes, 
espíritos superiores, como aconteceu no século 
XVII, foi só por ser um instrumento de rea- 
ção contra as dontrinas errôneas, e sempre com 
prejuizo da moralidade. Mas Augusto Comte, 
guiado por sua teoria positiva da natureza hu- 
mana, fez do altruísmo o regulador de nossa 
existência, e fundou o dogma da Humanidade 
que pode preencher as mais elevadas aspira- 
ções de nossa alma. 


“HO 
REGIME POSITIVO 


A “Política” de Aristóteles foi o livro mais 
fundamental referente à ordem social, até o 
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aparecimento do ' 'Sislema de Política Positiva” 
de Augusto Comte. 

O grande pensador grego estabelece, em sua 
obra, o princípio da cooperação, em bem co- 
mum do Estado, das diversas famílias distri- 
buidas em ocupações distintas, o que acarreta 
a separação dos ofícios e a convergência dos 
esforços. Constitue isto a solidariedade. A or- 
dem social é, porém, formada não só pêla so- 
lidariedade, mas também pêla continuidade. 

Augusto Comte foi o primeiro a pôr em 
evidência êste segundo elemento de ordem so- 
cial, que é de maior transcendência que o pri- 
meiro. A cooperação das gerações sucessivas 
é, com efeito, muito superior à cooperação das 
famílias contemporâneas. E à medida que 
transcorre o tempo, aquela vai sobrepondo-se 

esta, dominando-a de modo crescente. Este 
fato foi formulado por Comte em seu célebre 
axioma sociológico: "Os mortos governam, cada 
vez mais, Os vivos.” | 

A cooperação das famílias contemporâneas 
é presidida pêlo poder temporal: a cooperação 
das sucessivas, pêlo poder espiritual. Toda co- 
operação carece dêsse duplo poder. Daí não 
se encontrar sociedade sem govêrno e sem sa- 
cerdócio. Um e outro tiveram caracteres mui 
diversos, sem que tenham deixado de existir 
nunca. A necessidade do govêrno é uma ver- 
dade inconcussa, desde Aristóteles; a do sacer- 
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dócio, desde Augusto Comte. O govêrno tem- 
poral regulariza a colaboração dos vivos, e, o 
espiritual, a cooperação, ainda mais indispen- 
sável, dos mortos. 

Ão primeiro corresponde a ação no presente, 
ao segundo o ensinamento que liga o futuro 
com o passado. Apenas há quem discuta a 
necessidade do govêrno, não sucede o mesmo 
porém com o sacerdócio. 

Os que abandonaram a teologia sem haver 
chegado ainda ao Positivismo, sustentam que o 
sacerdócio, longe de ser necessário, é inútil 
quando não prejudicial. Em sua antipatia para 
com o sacerdócio teológico, que é já incapaz 
de dirigir a sociedade, não querem reconhecer 
que o poder espiritual é tão indispensável 


“quanto o temporal. Subsiste mesmo nas épo- 


cas de maior anarquia; mas cai, então, natu- 
ralmente, em mãos que levam as almas por 
falsos rumos. 

Dada a necessidade do poder espiritual, é 
preciso, pois, que se esforce em ser digno de 
desempenhar suas funções normais: ensinar, 
consagrar, aconselhar e julgar, Para isso é ne- 
cessário que as pessoas que o formam, juntem 
à superioridade intelectual a elevação moral e 
a energia de caráter. Essas condições só po- 
derão realizar-se hoje com um sacerdócio posi- 
tivo e não com o teológico, nem com o meta- 
físico. 
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Por isso dizia A. Comte, que a primeira 
necessidade de nosso tempo era a reorganiza- 
ção do poder espiritual. 

A Idade Média havia estabelecido empirica- 
mente a separação dos dois poderes, que O 
Positivismo vem fundar agora cientificamente. 
O caráter teológico da doutrina na qual se 
apoiava o poder espiritual de então, tornou 
impossível sua conciliação estável com o poder 
temporal. Para cada um dêsses dois poderes 
era diverso o destino do homem: segundo O 
poder temporal, era êsse destino terrestre; se- 
gundo o espiritual, era extra terrestre. Não 
podiam, destarte, chegar a uma verdadeira har- 
monia. 


Não sucede tal com o Positivismo, pois o 


destino do homem é o mesmo, segundo esta 
doutrina, para o poder temporal e para o es- 
piritual, velando o primeiro por seus interêsses 
materiais e o segundo por seus destinos mo- 
rais. Essas duas classes de interêsses se mis- 
turam a cada instante, servindo os materiais 
de base aos morais e êstes de regra àqueles. 
Similhante coexistência dos interêsses materiais 
com os morais dentro do Positivismo, permite 
a constituição do mais elevado poder espiritual 
jamais conhecido. 

Si, no teologismo, os interêsses morais eram 
de certo modo egoistas, porquanto aspiravam 
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a uma eternidade de gozos, no Positivismo ês- 
ses interêsses são inteiramente altruistas. 

À missão do sacerdócio positivo, consiste em 
“fazer predominar êsses interêsses por meio do 
ensino, do conselho, e, especialmente, por meio 
do exemplo. Esse sacerdócio há de ser, pois, - 
o modêlo vivo do triunfo do altruismo sôbre 
O egoismo. Conduzindo-se desta maneira, en- 
contrará um auxiliar irresistível na opinião pú- 
blica. Ninguém poderá subtrair-se, então, à 
ação moral do poder espiritual positivo. 

A teologia instituiu uma moralidade muito 
insuficiente. No fundo, os deveres teológicos 
foram antes direitos contra o céu. O interêsse 
da salvação pessoal na qual repousava á dou- 
trina sobrenatural, não permitia nada melhor. 
Seguindo o individualismo teológico, estabeleceu 
a metafísica a teoria dos direitos e não a dos 
deveres. 

Ao Positivismo coube crear a verdadeira 
noçãc: da moralidade. Segundo essa doutrina, 
os sentimentos altruistas são inerentes à natu- 
reza humana. Dêles deriva, na realidade, o de- 
ver. Ássim foram formadas todas as nossas re- 
lações morais positivas com a Família, a Pátria 
e a Humanidade. 

Como além dos sentimentos altruistas, temos 
os egoistas, incessantemente se trava à luta en- 
tre uns e outros. Os primeiros tendem a fazer 
predominar a sociabilidade, os segundos a per- 
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sonalidade. O dever consiste sempre no triunio 
do altruísmo sôbre o egoismo, sendo cumprido 
sempre que se antepõe, em todas as ocasiões, 
a Humanidade à Pátria, esta à Família e a fá- 
mília ao indivíduo. Na noção positiva do dever 
não há, por conseguinte, mistura alguma de 
preocupação egoista. Transcreveremos aqui êste 
profundo tópico de A. Comte: 

"O Positivismo não admite jamais sinão 
deveres de todos para com todos.” 

Debaixo dêste ponto de vista social não se 
concebe nenhuma noção de direito, constante- 
mente fundada sôbre a individualidade. Nas- 
cemos carregados de obrigações de toda a es- 
pécie, relativamente aos nossos predecessores, 
aos nossos sucessores e aos nossos contempo- 
râneos. Elas se desenvolvem e se acumulam 
em seguida antes que possamos prestar qual- 
quer serviço. 

Quaisquer que possam ser nossos esforços, 
a mais dilatada vida bem empregada não nos 
permitirá retribuir nunca mais do que uma 
parcela imperceptível do que temos recebido. 
E, só depois de uma restituição completa, nos 
acharíamos dignamente autorizados para recla- 
mar a reciprocidade de nossos serviços. Todo 
o direito humano é, pois, tão absurdo quanto 
imoral. 

Em virtude desta concepção social do .Po- 
sitivismo, esta doutrina elimina não só a aris- 


118 Juan Enrique Lagarrigue 


tocracia baseada nos direitos dos governantes, 
como a democracia assente nos direitos dos 
governados, e institue a sociocracia alicerçada 
nos deveres de todos. Segundo êste regime, to- 
dos os indivíduos são funcionários obrigados 
e responsáveis, tanto os que ocupam os postos 
mais humildes, como os que se acham inves- 
tidos dos mais elevados. Cada homem teve, 
pois, nêle, sua função respectiva. Os serviços 
que resultam das diversas funções são, natu- 
ralmente, gratúitos, de modo que o salário não 
os gralifica, permitindo apenas desempenhá-los : 
tanto a riqueza material como a intelectual são 
sociais em sua origem, e devem sê-lo em seu 
destino. 

O poder temporal administra à riqueza ma- 
terial nas quatro secções que constituem a in- 
dústria humana: a agricultura, a manufatura, 
o comércio e o banco. Cada uma delas fun- 
ciona com o concurso do patriciado e do pro- 
letariado: aquele dirige, êste executa. As qua- 
tro indústrias estão entrelaçadas entre si e des- 
cançam uma na outra, sendo a base de todas, 
a menos complicada, a agricultura, e o seu co- 
roamento a mais complicada, o banco. Os pa- 
trícios que dirigem esta última se acham no 
ponto de vista mais geral por causa da natureza 
das operações de crédito. 

Dentre éles devem sair, por conseguinte, as 
pessoas que hão de formar o govêrno propria- 


A Religião da Humanidade 119 
mente dito, que não é mais que uma fração 
do verdadeiro poder temporal, socialmente con- 
siderado: pois a função real do govêrno con- 
siste só na vigilância da indústria humana, para 
que não se rompa a harmonia entre suas di- 
versas partes. 

O Positivismo estabelece o único modo nor- 
mal para a continuidade do poder, impondo, 
a cada funcionário, a obrigação de designar o 
seu sucessor. Com êle fica definitivamente ex- 
cluido o modo teocrático, que, subordinando a 
sociedade à família, fazia com que os filhos 
desempenhassem as funções dos pais, e o modo 
revolucionário baseado na eleição, que converte 
os inferiores em juizes dos superiores. 

A cada funcionário cabe a designação de 
seu sucessor, que é apreciada pêlo sacerdócio, 
verdadeiro órgão da opinião pública. A êle cor- 
responde também a administração da riqueza 
intelectual, mediante um ensino uniforme dado 
a todos os indivíduos, seguido de conselho € 
completado com o julgamento do procedimento. 

O sacerdócio é ajudado, nêsse labor, pêla 
mulher, que, segundo o Positivismo, deve ficar 
inteiramente alheia à vida pública, consagran- 
do-se à vida doméstica. No seio do lar, a mu- 
lher tem, em suas mãos, a educação da infân- 
cia que só ela sabe realizar: e, além disso, 
o aperfeiçoamento contínuo do espõso, dos fi- 
lhos, dos irmãos, e do próprio pai com seu 
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santo influxo. Dêsse modo prepara e favorece 
especialmente a obra sistemática do sacerdócio. 

À comunhão dos fieis que professam a Re- 
ligião da Humanidade constitue a Igreja Posi- 
tivista. Esta igreja que abrangerá toda a terra 
será representada pêlo sacerdócio universal, 
presidido por um chefe supremo. Além das 
funções que já temos indicado, o sacerdócio 
terá, a seu cargo, os nove sacramentos sociais 
e a celebração do culto público. A êle cor- 
responderá, enfim, a missão altíssima de man- 
ter a harmonia entre as diversas nações em 
nome da Humanidade. Si vier a ocorrer um 
conflito, o Chefe Supremo da Igreja intervirá, 
sendo acatado onde quer que exista o Positi- 
vismo. 

No regime normal, todo o indivíduo per- 
tence à Família, à Pátria e à Igreja. A” pri- 
meira pêlo sentimento, à segunda pêla atividade, 
à terceira pêla inteligência. Atentas as condi- 
ções de nossa existência, somos necessariamente 
chamados à ação social, motivo pêlo qual o 
Positivista é, antes de tudo, cidadão. A Família 
e a Igreja, porém, em vez de se acharem em 
luta com a Pátria, não fazem sinão dar-lhe 
vigor. 

Uma e outra educam o indivíduo afim de 
que seja um digno cidadão. A Pátria Positiva 
há de ser formada de cada cidade com seus 
campos respetivos, pois esta é a única maneira 
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de vibrar o sentimento da cooperação social 
eticazmente em todos os cidadãos sob o regime 
pacífico. 

Quando se houver difundido o Positivismo 
por todo o planeta, verificar-se-á a reorgani- 
zação política de nossa espécie sôbre a base 
de pequenas nacionalidades, ligadas todas pêla 
Igreja Universal. A mulher personifica a fa- 
mília, como o sacerdócio a Igreja. Segundo o 
Positivismo “o homem deve sustentar a mu- 
lher; e a classe ativa deve manter a classe 
contemplativa”. Isto é indispensável para que 
a mulher e o sacerdócio possam levar a cabo 
seu respetivo ensino. 

A Pátria é personificada pêlo patriciado que 
ajudado pêlo proletariado realiza o labor prá- 

tico que nos sustenta a todos. O patriciado e 
“o proletariado formam, entretanto, o corpo so- 
cial, cuja alma é a mulher e O sacerdócio. As 
relações entre o patriciado e O proletariado se 
regulam, no Positivismo, segundo esta admirá- 
vel fórmula: 

“A abnegação dos fortes para com os fra- 
cos, veneração dos fracos para com Os fortes.” 
Assim é que o patriciado terá bondade para 
com o proletariado, distribuindo o salário de 
maneira que cada operário possa viver sem 
miséria com sua família: e o proletariado se 
sentirá penetrado, por sua vez, de respeito para 
com o patriciado, que, longe de trabalhar em 
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proveito próprio, se consagra nobremente ao 
bem estar comum. 

Na Religião da Humanidade, passa-se logi- 
camente do culto ao dogma, e, dêste, para o 
regime. Este vem a ser o resultado natural do 
culto e do dogma, que o preparam e lhe ser- 
vem de base. Os três atributos da natureza hu- 
mana, o sentimento, a inteligência e a atividade, 
domínios respectivos da poesia, da filosofia e 
da política, se acham perfeitamente harmoni- 
zados, graças ao gênio incomparável de Au- 
gusto Comte. O culto, ou a poesia, o dogma 
ou a filosofia, e o regime ou a política são, 
na doutrina altruista, tão reais quanto huma- 
nos. O culto idealiza o que o dogma ensina 
e o que o regime executa, 


XII 
EDUCAÇÃO POSITIVA 


Ainda se fala muito a respeito da neces- 
sidade da educação; quasi ninguém, entretanto, 
tem noções claras a êsse respeito. Observam- 
se, entretanto, duas opiniões mais ou menos 
acentuadas: a dos católicos e a dos livres pen- 
sadores. Insistem os primeiros em ensinar o 
dogma teológico que já cumpriu sua tarefa no 
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mundo, e que hoje é inteiramente ineficaz; em- 
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penham-se os segundos em desenvolver a in- 
teligência por meio de uma ciência incompleta, 
menosprezando a cultura do coração e exci- 
tando os sentimentos egoistas, principalmente 
o orgulho e a vaidade. Católicos e livres pen- 
sadores ofendem-se reciprocamente, taxando-se 
de incapazes de dar um ensinamento são, no- 
bre e enérgico. 

A verdade, porém, é que nem uns nem ou- 
tros sabem como é formado o coração, o 
espírito e o caráter do homem. Apesar da di- 
ferença que há entre êles, os Católicos e os 
livre pensadores têem, não obstante, um ponto 
de contato: ambos negam a existência natural 
dos sentimentos benévolos, sustentando o grave 
êrro de proceder o homem sempre movido pêlo 
interêsse. 

A teoria positiva da natureza humana, de- 
vida a Augusto Comte, estabelece de uma ma- 

“neira incontestável que somos organicamente 
egoistas e organicamente altruistas. Todas as 
grandes e nobres cousas provêem sempre do 
altruismo inerente ao homem. Quem o não ti- 
ver vivo nalma só fará obras estéreis ou per- 
niciosas. Daí ser essencial cultivar primeiro Os 
generosos afetos em nós mesmos, para realizar, 
em seguida, trabalhos fecundos. 

O incomparável Homero, na infância da ci- 
vilização nos havia dado já o conselho, ao 
mesmo tempo que o exemplo. E até Aristóla- 
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nes, apesar de seu cinismo, que refletia os cos- 
tumes de sua época, nos diz que a missão da 
poesia é formar nobremente o coração do ho- 
mem. Eis suas palavras: ”O poeta deve ocul- 
tar o que é infame, e não pô-lo em evidência, 
nem representá-lo nos palcos.” O mestre ins- 
true a infância, o poeta a idade madura. 

Não devemos mostrar sinão o bem. Infe- 
lismente. porém, no meio da profunda anarquia 
atual, são mui poucos os que obedecem aos 
“ditames do altruismo. Acontece ainda que mui- 
tas almas sufocam suas nobres aspirações en- 
vergonhando-se delas e considerando-as como 
uma fraqueza. Acreditam que para ser enér- 
gico, é preciso ser egoista; e podendo fazer o 
bem, fazem o mal. Lisonjeando as baixas pai- 
xões dos outros, chegam a participar delas. 

Quantos talentos não se perdem dêsse modo! 
Quão penoso deve ser para essas almas, che- 
gadas ao fim de sua carreira mortal, o exame 
de sua própria vida! Que grande desgosto não 
experimentarão em não terem sabido desem- 
penhar sua missão humana ! Separar-se dos 
vivos sem deixar-lhes a inolvidável recordação 
de nobres ações e de santos conselhos: não 
haver feito nada para melhorar a sorte de 
nossa espécie, e, em troca, haver semeado o 
vício! Que angustioso momento para os que 
não perderam de todo a conciência ! 
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E triste ver agora a multidão de espíritos 
que, por falta de dignas aspirações, erram o 
caminho da glória. Querem ser admirados a 
todo custo, e se empenham em idealizar o vício. 
Logram, assim, adquirir reputações efêmeras, 
sustentadas só pêlas más paixões que fomentam. 
Jamais, porém, serão honrados pêlas almas vir- 
tuosas que condenam sempre o mau emprêgo 
do talento. 

A única glória a que devemos ambicionar, 
é a de sermos úteis aos nossos similhantes, 
contribuindo, na medida de nossas fôrças, para 
fazê-los mais moralizados, mais inteligentes, 
mais enérgicos. Essa é a glória santa, que 
nunca morre. | 

Tão desconhecida anda hoje a moral, que 
muitos escritores pretendem justificar suas [u- 
nestas produções, dizendo que, antes de tudo, 
devemos ser verdadeiros, e que sendo o vício 
maior do que a virtude, deve prevalecer nos 
livros. Esquecem-se, assim, de que a missão 
da palavra humana é induzir-nos ao aperfei- 
çosmento mediante a pintura ideal de nossa 
existência. Si são incapazes de fazê-lo por falta 
de altruísmo, melhor seria não iescrevessem. 
Ninguém deveria comprazer-se em traçar qua- 
dros imorais, como acontece agora tão amiude. 

Ao nosso modo de ver, não convém trazer 
à luz, sob qualquer pretexto, nem as ridicula- 
rias, nem as obcenidades, porque diminuem a 
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alma de quem as escreve e de quem as lê. 
Para preencher dignamente a tarefa de escri- 
tor, não há mais que um verdadeiro caminho: 
o da virtude. Todos os que o acharem monó- 
tono e triste, deverão mudar de carreira para 
não cairem no vício, precipitando, nêle, os 
outros. 
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A alegria sã é sempre honesta, fortificando 
o corpo e a alma. O remédio para a deplo- 
rável situação presente acha-se na educação 
positiva. Esta educação forma o sentimento, 
cultivando, sem cessar, o amor da Família, da 
Pátria e da Humanidade; forma a inteligência 
ensinando as sete ciências fundamentais: ma- 
temática, astronomia, física, química, biologia, 
sociologia e moral; forma o caráter, desenvol- 
vendo a coragem, a prudência e a firmeza. 

Si os Positivistas hão de se distinguir pêla 
alta cultura dos três atributos fundamentais de 
nossa natureza, um dêsses elementos deve, con- 
tudo, prevalecer, ainda que sem entrar em luta 
com os outros: é o sentimento, no qual, como 
se sabe, se baseia a existência humana. De 
nossas disposições morais depende, com efeito, 
toda nossa conduta. A inteligência e o caráter 
não fazem sinão completar o coração. Por isso 
observa-se, amiude, nas épocas de anarquia, que 
grandes inteligências e caracteres poderosos es- 
tão ao serviço de corações extraviados. 
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Por conseguinte, a educação positiva resu- 
me-se na moral que tudo regula. Creado, em 
nossa alma, o sentimento do dever, o trabalho, 
tanto intelectual como material, se torna leve. 
Desaparece, então, o perigo dos desvios da in- 
teligência e da atividade, que hoje são tão co- 
muns. 

Quanto desperdício de fôrça mental não im- 
porta a literatura malsã de nosso tempo, e 
quanta atividade industrial, o cultivo do tabaco, 
do ópio e de outras substâncias nocivas ! Sob 
a disciplina de uma vigorosa educação moral, 
como a que o Positivismo estabelece, isso não 
sucederá. A literatura será, então, inspirada 
pêlo mais puro e santo ideal, e a indústria só 
se ocupará em melhorar a condição dos mor- 
tais. Nada do que o homem faz, deve ficar 
fora da moral. A muitos isso parece uma ti- 
rania insuportável. Tão cegos estão, que não 
se convencem de patrocinarem o vício, defen- 

dendo a independência contra a moralidade. 
Custa hoje aceitar estas idéias, porque a 
desorganização social é tão profunda, que de- 
sapareceu o senso moral. Pode-se dizer que 
o interêsse material é quasi o único móvel a 
dirigir atualmente o homem, e que todos seus 
ideais descansam sôbre essa base. A admira- 
ção que despertam as especulações mercantis 
mais sem escrúpulos, revela toda a intensidade 
do mal. 
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E' tão grave a situação atual, que indivíduos 
mui bem dotados se vêem arrastados pêla cor- 
rente. Quasi todos duvidam da virtude. Está 
morta a fé nos nobres sentimentos. Ninguém 
se entusiasma pêlas grandes cousas que enal- 
tecem a Humanidade. Muitos corações gene- 


rosos chegam a perverter-se à fôrça de se: 


envergonharem de seus melhores impulsos. Fal- 
ta-lhes a energia que sabe triunfar da indife- 
rença e do escárneo para cumprir o dever, e 
nisto consiste a verdadeira glória do homem. 

Só a educação positiva sistematicamente 
aplicada poderá reconstituir a sociedade hoje 
tão decaída. Essa educação, além de intelec- 
tual, prática, e sobretudo moral, será eminen- 
temente estética. A arte resume assim a vida 
humana, idealizando-a. O belo abrange o ver- 
dadeiro e o bom. Mediante o desenho e o canto 
aprendidos por todos desde a infância, há de 
se formar o gôsto purificado, que levará à pro- 
dução de nobres obras estéticas, e fará apre- 
ciá-las. 

A arquitetura, a escultura e a pintura par- 
tem do desenho, como a música do canto. Essas 
quatro artes que se inspiram na mais completa 


de todas, a poesia, vêem depois dar a esta novo: 


esplendor. 
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XIV 
O CAMINHO DO DEVER 


Poucas pessoas têem hoje sentimentos ho- 
nestos e pensamentos sérios. Daí se segue se- 
rem as conversações, em geral, de uma futili- 
dade e de uma imoralidade assombrosas. Vai-se 
mais longe ainda, pois, nos escritos, saem à 
luz os mesmos desvios. 

Fº certo que cada qual dá o que tem. Pêlo 
homem conhecem-se seus escritos, e por seus 
escritos, conhece-se o homem. Quasi não se vê 
agora a nobreza de alma, que leva a buscar 
a virtude e a praticá-la, abundando, em troca, 
um espírito de irreverência que tudo desres- 
peita por mais santo que seja. Além dos obs- 
táculos que isso opõe à Religião da Humani- 
dade, fazem-lhe também resistência algumas 
almas honradas cuja antipatia pêlo Catolicismo 
não lhes permite apreciar a nova doutrina, por 
causa das afinidades que tem com a antiga. 

Em sua animosidade contra o Catolicismo, 
que é hoje socialmente considerado tão retró- 
grado quanto perturbador, se esquecem dos 
grandes serviços que êle prestou na Idade Mé- 
dia, promovendo especialmente a cultura moral. 
O programa que intentou realizar então, de 
unificar todos os homens por meio de uma 
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mesma educação, atesta o valor histórico dessa 
doutrina. 

Por outro lado, a multidão de servidores 
ilustres que teve, os São Paulo, os Santo Agos- 
tinho e os São Bernardo, devia revelar sua 
verdadeira importância. Só as grandes cousas 
arrastam os grandes homens. 

O dogma teológico, que serve de base ao 
Catolicismo, foi a causa de haver sido passa- 
geira sua missão. Essa base foi minada pêlo 
desenvolvimento da ciência, e o edifício des- 
meronou-se. Mas, o trabalho de sapa contra 
o Catolicismo, fez com que muitos espíritos 
perdessem de vista que o fim do labor humano 
é a construção. Si destruimos, há de ser para 
reconstruirmos. 

Não se vive em meio de ruinas. Em pleno 
século XVIII, quando a demolição chegou ao 
auge, houve um gênio que previu o futuro. 
"Eº preciso reorganizar sem Deus nem Rei”, 
disse a figura mais ilustre dêsse século, o imor- 
tal Diderot, cujo valor intrínseco é tão grande 
quanto o de Aristóteles, embora o momento de 
luti mental em que viveu não lhe haja per- 
mitido fazer uma síntese do saber humano. 

O pensamento de Diderot foi completado por 
Augusto Comte nesta fórmula: ”“E' preciso re- 
organizar sem Deus nem Rei pêlo culto siste- 
mático da Humanidade” Assim, a parte posi- 
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tiva sobrepõe-se à negativa. Para compreender 
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a grande doutrina de Augusto Comte, é mister 
reconstruir nossa natureza moral, profunda- 
mente viciada pêla incredulidade. 

O descrédito em que caíu o Catolicismo nos 
habituou a negar tudo e a não afirmar nada, 
situação tão funesta para o coração quanto para 
o espírito. Nem as nobres emoções, nem as 
grandes idéias têem, então, guarida na alma. 
Tudo é mesquinho e estreito. Si se desenvolve 
a atividade, si há arrôjo de entusiasmo, isto 
só se dá sob o influxo de sentimentos odiosos. 
Ninguém está contente si não contribuiu para 
destruir algo. O desejo de construir, que parte 
do altruismo, está adormecido. 

A literatura contemporânea mostra até que 
ponto desapareceu a inspiração para o verda- 
deiro, o bom e o belo, que produz as grandes 
obras. Poderia duvidar-se sôbre quem é mais 
culpado, si os católicos ou os incrédulos, con- 
tribuindo uns e outros para agravar a anarquia 
atual. Si a irritação do proletariado é cada 
vez mais violenta, a êles é principalmente de- 
vida. 

Fechados os Católicos em seu anacrônico 
dogma sobrenatural, e os incrédulos em seu 
estreito individualismo, contemplam a situação 
sem compreender nada. Em vão lhes diz o 
Positivismo que estamos em presença de uma 


grande doença do corpo social que necessita 


de um grande remédio. Segundo a doutrina de 
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A. Comte, é indispensável seja a condição do 
proletariado melhorada por meio de uma reor- 
ganização completa das opiniões, que imponha 
deveres a ricos e pobres. 

Todos somos filhos da Humanidade e ha- 
vemos de ser seus servidores. 

O cepticismo apoderou-se até de alguns es- 
píritos generosos que não chegam ao Positi- 
vismo com receio de serem taxados de fanáti- 
cos. Si são fanáticos os que perseveram em 
nobres propósitos, nós, Positivistas, estamos no 
dever de sê-lo. Nada poderá desviar-nos do 
caminho que nos traça a sublime doutrina. 
Seríamos filhos indignos da Humanidade se 
procedêssemos de outro modo. Havemos de 
perseverar em nosso labor para acabar com 
a funesta doença moral de nossa época e dar 
paz ao mundo. 

Entre outros sintomas dessa grave situação 
estão o suicídio e o duelo. A pessoa que se 
suicida é hoje lastimada, porém não é julgada. 
Discute-se unicamente se executou um ato de 
valor ou covardia, mas não si o feito é moral 
ou imoral. No meio da anarquia atual em que 
a noção do dever está quasi extinta, cada ho- 
mem acredita-se dono de sua própria vida e 
não vacila em dispor dela em certos momentos 
de desespêro. 

Para o Positivismo o suicídio é um verda- 
deiro crime social. Como, segundo essa dou- 
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trina, todos os homens são filhos da Huma- 
nidade, a quem devem sua existência física e 
moral, respondem, perante Ela, por todos os 
seus atos. 

Ao atentar contra si mesmo, corta cada qual 
em um acesso de supremo egoismo, os laços 
invioláveis que o ligam a seus similhantes, dei- 
xando um funesto exemplo. Quasi sempre um 
suicídio é seguido de outros. Os que se en- 
contram em um estado de mau estar análogo 
ao que cometeu o suicídio se decidem a imi- 
tá-lo, quando vêem que se deixa impune um 
ato que deveria ser condenado severamente em 
nome da Humanidade. 

A mesma condenação merece o duelo, que 
até pessoas sensatas crêem indispensável em 
certas ocasiões, temendo passar por covar- 
des, si o repelirem. Mas a moral altruista 
jamais permite o duelo, e aquele que, sobre- 
pondo-se aos preconceitos de seus contempo- 
râneos, não o aceita em nenhum caso, êsse será 
um valente, pois o verdadeiro valor consiste, 
como disse o incomparável Aristóteles, em tor- 
nar-se superior a todo temor para cumprir 
o dever. Si a opinião anárquica do presente 
deixar impune a ofensa que nos fizeram, per- 
doar-se-á por amor da Humanidade, que há 
de inspirar todos os nossos atos. 

Tanto decaíiu a moralidade no presente, que 
até os que chegam a compreender a grandeza 
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do Positivismo não se acreditam obrigados a 
seguí-lo. 

Um conhecido pensador alemão, apreciando 
o Positivismo em um de seus livros o qualifica 


de sublime. Acha-o, porém, demasiadamente | 


perfeito para que possa ser praticado pelos 
homens. Passam, assim, pêla grande doutrina. 
compreendendo-lhe a sublimidade, sem se de- 
cidirem a professá-la e propagá-la. Viram o 
ideal e não tiveram fôrças para elevar-se até 
êle. Seus talentos vão perder-se por falta de 
alento moral. Não souberam sentir que o 
Positivismo é demasiadamente perfeito, porque 
vem precisamente aperfeiçoar-nos. 

Trabalhar por esta doutrina, empenhar-se 
para que seja opinião universal, é um dever 
sagrado dos que se interessam pêla sorte de 
nossa espécie. Si um espírito do porte do de 
Gócthe surgisse, hoje, na Alemanha, reconhe- 
ceria, indubitavelmente, por Mestre a Augusto 
Comte. Sob a direção dêsse guia supremo, fa- 
ria algo mais moral e harmonioso do que fez 
êsse poeta egrégio. 

Os defeitos da obra de Góethe decorrem de 
haver carecido de uma doutrina que lhe co- 
ordenasse e regulasse os sentimentos e pensa- 
mentos. Ele mesmo percebia êsse vasio segundo 
consta de sua correspondência com Schiller, na 
qual desespera de não encontrar uma síntese 
que lhe satisfaça o espírito. Por outro lado, 
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homem do século XVIII, no qual se derrubou 
o cristianismo, participou do espírito anti-moral 
da época. 

Assim, quando o puríssimo Klospstock lhe 
aconselhou, depois do aparecimento do "Wer- 
ther"”, a dar um destino mais elevado ao seu 
talento, se indispôs com êle, e seguiu seu ca- 
minho sem preocupar-se com a missão moral 
da arte. Isso lhe fez produzir obras como o 
“Fausto”, que é uma verdadeira idealização do 
vício. Entretanto, os nobres sentimentos, que 
um espírito tão eminente não podia deixar de 
abrigar, manifestaram-se em trabalhos como 
o poema idílico "Herman e Dorotea”, que era 
tão admirado pêlo ilustre Schiller, e seu "Wi- 
lhelm Meister”, sobretudo em sua segunda parte. 

Góethe trata de fazer aí o quadro ideal de 
uma educação humana baseada na moral e na 
arte. Havia experimentado essa transformação 
completa, mediante o desenvolvimento de sua 
própria natureza no curso de longa vida, sendo 
a segunda parte de “Wilhelm Meister” fruto 
de sua velhice. Certas passagens dessa medi- 
tada produção revelam claramente que Góethe 
deplorava haver. escrito várias de suas obras. 

Os grandes poetas chegam por si mesmos, 
apesar das circunstâncias desfavoráveis em que 
vivem, à concepção do bem. Então se empe- 
nham em idealizá-lo. Shakespeare é o discípulo 
do cético Montaigne, sob cuja influência fez 
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seu "Hamlet", êsse quadro, tão terrível quão 
profundo, do crime e da loucura, escreveu de- 
pois, obedecendo às suas próprias inspirações, 
"A Tempestade”, em que se acha a pintura do 
mais terno e puro dos amores, e onde resplan- 
dece a mais sublime generosidade. Esse drama 
nos revela a grandeza moral de Shakespeare. 

Si pudesse ressuscitar, o que não seria capaz 
de fazer êsse poeta imenso guiado pêla Reli- 
gião da Humanidade ! 

Alguns negam a aptidão estética do Posi- 
tivismo, como outros negam sua aptidão moral 
e outros sua aptidão política. Isto provém de 
não o conhecerem suficientemente. 

A grande doutrina de Augusto Comte regula 
nossos sentimentos, nossos pensamentos e nos- 
sos atos, fazendo-nos cada vez mais moraliza- 
dos, inteligentes e enérgicos. Seu lema sagrado 
é: “o amor por princípio e a ordem por base; 
o progresso por fim”. Este lema pode-se de- 
compor em duas partes, que constituem, res- 
pectivamente, o preceito moral e o preceito po- 
lítico do Positivismo : “viver para outrem”; 
“ordem e progresso”. O primeiro simboliza a 
moral completamente altruista da grande dou- 
trimna. A antiga fórmula, “ama a teu próximo 
como a ti mesmo”, tem o defeito de estar cada 
qual antes dos outros. Isto lhe dá um certo 
caráter egoista que é incompatível com a mo- 
ralidade normal. 
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Consistindo a virtude, segundo a feliz defi- 
nição de Duclos, num estôrço sôbre si mesmo 
em favor dos outros, há de ser inspirada ao 
homem, prescrevendo-se-lhe o amor à família, 
à Pátria e à Humanidade. Quanto à conser- 
vação pessoal, há de ser encarada como o meio 
de cumprir nossas funções sociais. O que se 
aniquila fisicamente, torna-se inútil e até no- 
civo para os outros. Daí serem OS preceitos 
higiênicos ditados pêlo. Positivismo em nome 
do amor ao próximo, recebendo, dêsse modo, 
uma plena consagração moral. Ninguém deve, 
pois, amar a si mesmo, O que seria uma aber- 
ração; é preciso, porém, conservar-se para po- 
der amar e servir seus similhantes. 

O princípio político, “ordem e progresso”, 
deriva do profundo axioma sociológico de A 
Comte, segundo o qual "o progresso é O de- 
senvolvimento da ordem”. Os anarquistas de 
todas as cores, não podem ainda apreciar essa 
grande concepção de nosso Mestre, que fez de- 
duzir o futuro da Humanidade de seu passado, 
marcando-nos o caminho que devemos seguir 
doravante. É 

Quanto ao ponto de vista estético, como à 
verdadeira arte consiste na expressão dos sen- 
timentos puros e generosos, é dentro do Posi- 
tivismo onde melhor pode ser cultivado. 

“A grande doutrina, preconizando o triunio 
do altruísmo sôbre o egoismo, nos encaminha 
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ao mais alto ideal. Ela há de tirar a arte da 
falsa via em que está empenhada no presente, 
vivendo em geral de imoralidades e frivolida- 
des, e há de encaminhá-la para o cumprimento 
de sua santa missão, a de aperfeiçoar a natu- 
reza humana com a idealização do bem. O 
Positivismo consagra, dêsse modo, a arte, fa- 
zendo-a servir ao engrandecimento moral do 
mundo. A arte deve conduzir à virtude, e esta 
à arte, fazendo ambas a felicidade do homem. 

Os que acreditam que o Positivismo não é 
apropriado para a mulher, não conhecem ainda 
o verdadeiro espírito dessa grande doutrina. 
A religião altruista faz do sexo feminino a 
providência moral do mundo, consagrando a 
função de nobre inspiradora e santa conse- 
lheira que a mulher tem preenchido sempre 
no seio do lar. De tudo quanto pôde o ho- 
mem executar de grande, vê-se o influxo da 
mãe, da espôsa, da irmã, ou da filha. Por 
isto o Positivismo assegura esta sublime missão, 
que só a mulher pode realizar domesticamente, 
isentando-a dos trabalhos teóricos ou práticos 
reservados ao outro sexo. 

Trazê-la à vida pública é desnaturá-la, fa- 
zendo-a rival do homem, quando deve viver 
sempre amada, respeitada e servida por êle. 
Si a mulher se distancia da vida privada, des- 
trói-se a família. E é aí que se forma o filho 
e se aperfeiçoa o homem. 
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A mulher para o lar, o homem para à Pá- 
tria, ambos para à Humanidade, é a verdadeira 
fórmula de nosso destino. Quanto ao mais, in- 
correm em grande êrro os que imaginam que 
o sexo feminino permanece católico por causa 
do seu apêgo ao sobrenatural. Si não saíu 
ainda do Catolicismo, é porque à ciência pre- 
cisava da moral que deve santificar nossa exis- 
tência. A mulher vive, antes de tudo, de senti- 
mento, de nobres afetos, como à personificação 
do bem. A pureza de sua alma se revela mes- 
mo em sua adesão ao Catolicismo, que tanto a 
ofende imputando-lhe a degeneração do homem, 
quando foi ela quem O aperfeiçoou. 

Mas a mulher perdoa isso *€ muitas outras 
cousas ao Catolicismo, grata pêlos serviços mo- 
rais que nos fez e porque não conhece ainda 
a doutrina que veiu substituí-la. Com pais € 
esposos incrédulos, que não sabem senão zom- 
bar do Catolicismo, a mulher não abandonará 
nunca essa religião. Com pais e esposos po- 
sitivistas, à mulher também O será, porque a 
Religião da Humanidade, ao irmanar à ciência | 
e a moral, santificou aquela e positivou esta, 
satisfazendo plenamente, dêste modo, o espírito 
e o coração. 

E a mulher há de ser mais Positivista do 
que o homem, porque é mais altruísta do que 
ele. A Religião da Humanidade exige de nós 
os mais generosos esforços. Para fazer triun- 
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tar a grande doutrina necessitamos, na verdade, 
de uma benevolência invencível, sem nos dei- 
xarmos dominar nunca pêla cólera e pêlo res- 
sentimento, por mais que nos deprimam;, nos 
insultem e nos caluniem. 

Não podemos menosprezar a ninguém, por- 
que temos que converter a todos. A fé al- 
truista não é para êstes ou aqueles homens, 
para êste ou aquele país, não vem formar par- 
tido contra partido, nem seita contra seita, é 
para todo o gênero humano. 

Devemos tratar de ser modêlos de virtudes 
em nossa vida privada e em nossa vida pública. 
Que nossas mães, nossas espôsas e filhas se 
persuadam, pêla nossa própria conduta, da 
grandeza moral do Positivismo ! Incorrem em 
deplorável êrro os que acreditam que se pode 
melhorar o homem por meio da sátira, Ela 
seca o coração do que a emprega, e não cor- 
rige a ninguém. 

Quando um escritor se serve da ironia e 
do sarcasmo nas questões mais sérias, tem, sem 
dúvida, a alma enferma. Nunca se deve bus- 


“Car o bem por êsse caminho. A dignidade dos 


nobres propósitos exclue todo o espírito. de 
zombaria. Além disto, o anelo sincero de mo- 
ralizar os homens, não se concilia com essa 
irritação e amargura que possuem em geral 
os satíricos. 


A Religião da Humanidade 141 


O que ama verdadeiramente seus similhan- 
tes, não se compraz em lhes pintar os vícios; 
censura-os com energia, trata, porém, sobretu- 
do, de chamá-los à virtude com palavras dita- 
das pêlo altruísmo. São êstes santos apêlos 
que conseguiram sempre purificar e engrande- 
cer o coração humano. Só o amor desperta o 
amor. 


XV 


MORAL POSITIVA 


São mui poucos os que, tendo chegado a 
certa idade, se resolvem a mudar de idéias. 
Quasi todos persistem em suas velhas preo- 
cupações, temendo serem considerados inconse- 
quentes si as abandonassem, ainda que fosse 
para optar pêla verdade. Esquecem-se, assim, 
por amor próprio, do cumprimento do dever. 
Como somos moralmente responsáveis pêias 
nossas opiniões perante a Humanidade, cabe- 
nos aceitar sempre as que possam melhor ser- 
ví-la. ; 

Depois do aparecimento do Positivismo, pre- 
cisam os Católicos de pretextos justificados 

z para persistir no dogma teológico. Antes se 
explicava sua adesão a êsse dogma, pêlo in- 
terêsse da moral nêle baseada. Mas, como o 
Positivismo institue a mais pura e sólida mo- 
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ral, os Católicos não deveriam vacilar em se 
converterem à fé normal. Si São Paulo pu- 
desse reviver lhes diria o que disse no seu 
tempo, aos judeus, isto é, que aceitem a nova 
doutrina, porquanto a velha Lei é já impotente 
e inútil. 

Todas as grandes naturezas que pertence- 
ram ao Catolicismo, retificavam com os nobres 
impulsos de seu coração, os vícios dessa dou- 
trina. Os espíritos vulgares, porém, seguindo-a 
logicamente, caíam no egoismo. Hoje não é 
digno praticar o dever por interêsse da salva- 
ção pessoal. Isto é próprio, unicamente, dos 
que não sabem elevar-se à verdadeira virtude. 
Para ser realmente moral é preciso praticar 
o dever por amor da Humanidade. Nenhuma 
alma nobre pode recusar êsse santo e viril en- 
sinamento. 

Os incrédulos estão ainda em situação mais 
grave do que os Católicos. Para êles não existe 
o dever, e só falam em seus direitos. Cada 
um se acredita chamado à satisfação de todos 
os instintos, por mais torpes que sejam. O 
mundo lhes parece um campo de batalha no 
qual o triunfo pertence aos mais fortes. Por 
isto tratam de ser o mais egoistas que podem 
para saírem vencedores. Na vida privada e na 
vida pública só andam atrás do seu interêsse 
pessoal, que consideram um direito. Se afir- 
mam, às vezes, a existência de Deus, é para 


possuem também, embora, em menor grau. São 
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negar a da Humanidade, e escaparem aos de- 
veres sociais. 

Esperamos, entretanto, que o altruismo che- 
gue a regenerá-los. O conceito hipotético de 
Deus, que pôde dirigir o mundo durante sé- 
culos, substituido agora pêlo conceito real da 
Humanidade, não serve sinão para perturbar 
a reorganização de nossa espécie. Assim foi 
que Augusto Comte disse com tanta justiça : 

“Em nome do passado e do futuro, os ser- 
vidores teóricos e práticos da Humanidade 
véem tomar dignamente a direção geral dos 
negócios terrestres, afim de construir direta- 
mente a verdadeira providência moral, intelec- 
tual e prática, excluindo irrevogavelmente da 
supremacia política os diversos escravos de 
Deus, Católicos, Protestantes ou Deistas, como 
sendo a um tempo atrasados e perturbadores.” 

Não se pense, porém, que basta haver-se 
emancipado de Deus; isto de nada serviria, si 
por uma vida exemplar e cheia de virtudes, 
não se rendesse homenagem à Humanidade, que 
é a nossa verdadeira providência. 

Segundo o Positivismo, a moral é filha dos 
sentimentos altruistas inerentes ao homem. A 
teoria católica da natureza humana desconhece 
a existência natural dos sentimentos generosos, 
comprovada já, não só no estudo de nossa es- 
pécie, como ainda das espécies animais que os 
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Paulo havia tratado de suprir tal falta com a 
sua concepção da graça. Para êsse insuperá- 
vel apóstolo o homem, abandonado a si mesmo, 
só pode fazer o mal; mercê da graça divina, 
porém, pratica o bem, de maneira que todos 
os nobres impulsos eram atribuidos à influên- 
cia direta de Deus. 

Essa hipótese de São Paulo, embora con- 
trária à realidade das cousas, serviu largo 
tempo para a direção moral do mundo. Pro- 
curando a graça, chegava-se à virtude por meio 
das fôrças afetivas próprias da natureza hu- 
mana, ainda que fossem supostas estranhas. A 
graça de que São Paulo se acreditava favo- 
recido, não era sinão o seu próprio coração 
afervorado. 

À existência natural dos sentimentos bené- 
volos explica toda a ordem moral. Eles atuam 
espontaneamente no decorrer da evolução de 


nossa espécie. As diversas concepções religio-. 


sas que nos dirigiram pêlo caminho do bem, 
derivam dêsses mesmos sentimentos. EF' o al- 
truismo próprio do homem o que o faz inte- 
ressar-se pêlo destino de toda a sua espécie. 
Mediante êsse altruismo, saiu, gradualmente, da 
mais grosseira personalidade, para elevar-se até 
à mais nobre sociabilidade. 

Quaisquer que tenham sido as teorias que 
serviram de norma à nossa vida, e que têem 
variado com o desenvolvimento da inteligência, 
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sempre está em nosso altruismo natural a causa 
íntima de todos os progresso realizados em 
moral. Este é o atributo supremo do homem, 
constituindo sua verdadeira nobreza. Toda sua 
ciência seria vã, si não estivesse vivificada pêlo 
amor. Dele derivou a moral empírica que tem 
dirigido, até aqui, a nossa espécie, e da qual 
deriva a moral positiva que já começa a esta- 
belecer-se. 

O preceito fundamental, que a resume, é: 
"viver para outrem”. A' guisa de complemento 
segue-o êste outro: “viver às claras”. Estes 
dois preceitos formam o melhor critério para 
apreciar as ações humanas, e o que está de 
acôrdo com êles é moral, e o que não está ;é 
imoral. “Viver para outrem" significa viver 
para a Família, a Pátria e a Humanidade, que 
formam o conjunto de nossas verdadeiras re- 
lações. Com êsse fito devemos velar pêlo nosso 
próprio aperfeiçoamento moral, intelectual e fí- 
sico. Tudo o que puder prejudicar-nos, sob 
qualquer dêsses três aspectos, nos faria menos 
aptos para preencher nosso destino social. O 


“aperfeiçoamento físico e intelectual deve subor- 


dinar-se ao aperfeiçoamento moral, do qual de- 
pende, sobretudo, nossa “conduta. Melhoramos 
nosso corpo e nosso espírito, para que sirvam 
melhor ao nosso coração que é o elemento 
primordial de nossa existência. Sem sentimen- 
tos generosos jamais se chegará -à virtude. 
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O Positivismo prescreve o estudo da ciência 
e a observância da higiene, não por interêsse 
pessoal, sinão com o fito de poder cada qual 
cumprir os seus deveres sociais. O saber e à 
saúde são indispensáveis para o serviço do pró- 
ximo. Descuidar de um ou de outro por desí- 
dia ou por capricho, é um rasgo de egoismo 
que rebaixa nossa dignidade de membros do 
género humano. Só em nobre serviço social 
pode manter-se a saúde e a vida, formando 
os heróis do dever. 

Suicidar-se violentamente, por grandes ou 
pequenos vícios, é ser desertor da moral. Tra- 
temos, pois, de viver o maior tempo possível 
para servir à Família, à Pátria e à Humani- 
dade. 

“Para se praticar o dever é preciso, antes 
de tudo, cultivar diretamente nosso altruismo. 
Este compõe-se dos sentimentos de apêgo, ve- 
neração e bondade, que são a fonte de nossa 
moralidade. Quanto mais desenvolvidos este- 
jam em nossa alma êsses três sentimentos, tanto 
mais fácil nos será subordinar a êles os sete 
instintos que constituem o egoismo, a saber: 
nutritivo, sexual, materno, destruidor, constru- 
tor, orgulho e vaidade. A solução do problema 
do aperfeiçoamento moral do indivíduo tem por 
base essa subordinação. 

“Não se trata de destruir os instintos egois- 
tas, mas de comprimí-los e, sobretudo, relacio- 
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ná-los com os altruistas. Indiquemos aqui como 
se efetua essa relação. O instinto nutritivo, que 
é o mais poderoso e o mais grosseiro, será 
enobrecido sempre que for satisfeito no que 
concerne ao desenvolvimento físico, inteletual 
e moral do indivíduo. Fóra disso é mistér do- 
miná-lo; quem se habitua a fazê-lo, vencerá, 
com facilidade, os impulsos dos outros instin- 
tos egoistas, que puderem ser prejudiciais à 
sociedade, e, especialmente, os do instinto se- 
xual. Este, que é o mais perturbador de todos, 
só deve ser satisfeito dentro do casamento in- 
dissolúvel. 

À respeito do instinto materno, êste asso- 
ciando-se com a bondade, produz o amor das 
verdadeiras mães. Em certas naturezas privi- 
legiadas, êsse nobre sentimento adquire tal 
desenvolvimento, que as faz viver inteiramente 
consagradas a seus filhos. Até o instinto des- 
truidor é suscetível de sociabilizar-se. 

Ele se enobrece, por exemplo, quando nos 
indignamos contra o vício em defesa da vir- 
tude. Quanto ao instinto construtor, é muito 
fácil compreender sua relação com o altruismo. 
O mesmo pode dizer-se do orgulho e da vai- 
dade. 

O orgulho, ou necessidade de domínio, se 
faz sentir sobretudo no homem de Estado. Sem 
o seu impulso ninguém quereria chegar ao po- 
der; é preciso, porém, que o acompanhe a 
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bondade, para que o govêrno tenha sempre em 
vista a felicidade social. A vaidade ou neces- 
sidade de aprovação predomina particularmente 
nos diretores espirituais. Eles se preocupam em 
ensinar e aconselhar para guiar o homem pêlo 
caminho do bem; desejam, porém, mui natlu- 
ralmente, que se recebam com simpatia suas 
lições e conselhos. 

Quando seus contemporâneos não os escu- 
tam, não perdem a esperança de que a poste- 
ridade os oiça; e, por isto, persistem em uma 
tarefa que consideram útil para a espécie hu- 
mana. Essa vaidade, que se esforça em de- 
monstrar a verdade e em inspirar a virtude, 
está sancionada por todas as grandes cousas 
que se fizeram no mundo. 

Apesar dêste concurso social dos instintos 
egoistas, devemos nos esforçar por desprender- 
mo-nos dêles, para que nossa vida alcance o 
mais possível a plenitude altruista, que cons- 
titue a verdadeira felicidade. Por falta de cul- 
tura altruista nota-se, presentemente, uma exal- 
tação dos instintos egoistas, que ocasionam a 
maior parte das enfermidades do espírito. 

A medicina contemporânea, que só conhece 
o corpo, manifesta-se impotente para explicar 
o mal e buscar-lhe um remédio; o Positivismo, 
baseado na verdadeira teoria da alma, demons- 
tra-nos que tais doenças vêem quasi sempre 
de uma desordem cerebral, em que o orgulho 
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e a vaidade funcionam sem o contrapêso do 
apêgo, da veneração e da bondade. O desen- 
volvimento destas três nobres qualidades é o 
melhor preservativo e remédio das enfermida- 
des mentais que tenham essa origem. 

A cultura do altruísmo não só serve para 
manter ou recobrar a saúde da alma, mas 
ainda reage favoravelmente sôbre o corpo. O 
antigo aforismo “mens sana in corpore sano” 
pode ser invertido. O império de nossa alma 
sôbre nosso corpo é imenso. Fora da ação 
cosmológica, que cada dia neutralizamos mais, 
é preciso reconhecer que quasi todas as desor- 
dens do corpo são provenientes, direta ou in- 
diretamente, das desordens da alma. Para ter- 
mos o corpo são, temos de ter uma alma sã. 

Examinado o indivíduo, passemos a consi- 
derar a família. Sua constituição varia com 
o curso da civilização. Primitivamente foi po- 
lígama, em seguida fez-se monógama. À mu- 
lher, de escrava do homem, passou a ser sua 
companheira. 

O Positivismo vigoriza ainda mais a família, 
pretendendo tornar indissolúvel o casamento, 
mesmo depois da morte de um dos cônjuges, 
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e êste complemento é indispensável afim de dar 


à família toda a sua nobreza. Segundo a nossa 
doutrina, o homem e a mulher se casam para 
se aperfeiçoarem reciprocamente e educar seus 
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filhos. Não pode, pois, a morte de um dos 
esposos romper o laço moral de sêres que ver- 
dadeiramente se amam. 

Nada é mais sublime, porém, do que a fun- 
ção destinada à mulher pêlo Positivismo. Com- 
pete-lhe formar o coração do espôso e dos fi- 
lhos no santuário do lar. Para desempenhar 
essa missão, ela deve ser excluida “da vida 
pública. Daí estabelecer o Positivismo o prin- 
cípio de dever o homem sustentar a mulher. 
Este é o único meio para que ela possa cul- 
tivar seu altruismo, preenchendo seu verdadeiro 
destino social. 

Os bons costumes dependem da pureza e 
da ternura da mulher. Ela é a providência 
moral do mundo; suas faltas são de graves 
consequências, porque, fazem o homem perder 
a fé na virtude. Nunca devem apoderar-se 
da mulher o orgulho e a vaidade, que secam 
a fonte dos nobres afetos. Que ela seja sem- 
pre um modêlo de apêgo, veneração e bondade 
e permaneça dignamente no lar afim de poder 
desempenhar sua augusta missão. 

A mulher só é grande quando nos impele 
ao bem. Dependendo do sexo amante a mo- 
ralidade do homem, é preciso que todos te- 
nham lar próprio. O operário, de volta do seu 
trabalho, deve encontrar no lar a afetuosa com- 
panheira que lhe suaviza e aperfeiçoa a exis- 
tência. 
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O homem abastece a casa: a mulher a di- 
rige e embeleza. O homem mantém os corpos, 
a mulher as almas. Arrancar a mulher da vidá 
do lar como se faz agora, pretextando sua 
emancipação e bem estar, é desnaturá-la e pri- 
var o homem de seu santo guia. 

Consiste a verdadeira solução a êsse res- 
peito em uma melhor distribuição da riqueza, 
de modo a permitir ao proletário o digno sus- 
tento de sua família. Sua espôsa e suas filhas 
não devem ir nunca às oficinas. 

Examinada a Família, consideremos a Pá- 
tria, que começou pêla tríbu, que era a reunião 
de várias famílias ligadas por uma atividade 
comum. A tríbu, nômade a princípio, se fez, 
com o tempo, sedentária, e, então, à atividade 
comum ficou ligado um território determinado. 
A cooperação de diversas famílias em um deter- 
minado solo, veiu dar mais fôrça à constituição 
da Pátria, mas, além da cooperação das fa- 
mílias em um território mais ou menos extenso, 
há outro elemento de grande importância na 
formação da Pátria, que é a sua história. 

Sem antecedentes, sem a recordação dos tra- 
balhos das gerações que nos precederam, a 
Pátria não teria verdadeira consistência. E” seu 
passado que nos induz a pensar no seu futuro. 
Sentimo-nos obrigados a fazer pêlos nossos des- 
cendentes, o que os nossos antepassados fize- 
ram por nós. 
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Como as pátrias tiveram que formar-se, ori- 
ginariamente, por meio da guerra, atacando os 
povos vizinhos e defendendo-se dêles, cada uma 
que se constituia queria dominar as outras. 
A que chegou a adquirir maior incremento foi 
Roma. 7 

Não há exemplo algum de haver o senti- 
mento cívico alcançado o vigor que adquiriu 
nessa grande nação. Assim foi que o seu in- 
comparável heroismo a fez senhora de uma 
grande parte do mundo, e, então, os Romanos, 
apesar de se haverem formado ganhando ba- 
talhas, compreenderam que a verdadeira civi- 
lização deve ser pacífica, só indo à guerra, 
como disse Virgílio, para impor os hábitos “da 
paz (pacis imponere morem). 

Não havia chegado ainda, entretanto, o mo- 
mento da civilização pacífica, nem era essa a 
maneira de alcançá-la. A paz universal não 
pode ser obtida pêla fôrça, mas pêla persua- 
são. Esta será a obra gloriosa da Religião da 
Humanidade. 

Até lá, é preciso manter o “statu quo” em 
política, sem que nenhuma nação se mova por 
espírito de conquista. A grande tarefa do pre- 
sente consiste na reorganização completa das 
opiniões, mediante a doutrina altruísta que há 
de unir todos os homens na mesma fé. Con- 
vertido o mundo ao Positivismo, efetuar-se-á 
naturalmente a reorganização política na forma 
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de pequenas nacionalidades ligadas pêla mes- 
ma religião. 

Quando chegar êsse tempo ficará o amor 
da Pátria purificado do egoismo que o empana 
hoje. Poder-se-á então amar a própria pátria 
sem odiar os demais povos. Os positivistas 
devem, porém, praticar, desde logo, a morali- 
dade futura da espécie humana. A êles com- 
pete censurar todos os desvios da justiça em 
que incorra sua respetiva pátria nas relações 
com os outros povos. 

O exercício contínuo da moral positiva há 
de apressar-lhe o triunfo. Acima da Famí- 
lia e da Pátria, que são geralmente aceitas, 
porquanto ninguém pode deixar de pertencer 
a ambas, existe outro sêr de maior transcen- 
dência, a Humanidade, ainda que muitos não 
o apreciem em sua imensa elevação. Si todos 
somos membros de uma família e de uma pá- 
tria determinadas, todos somos também, neces- 
sariamente, membros da Humanidade. Este 
Grão Sêr é a verdadeira providência do homem. 

Primitivamente atribuiam-se aos fetiches to- 
dos os benefícios, em seguida aos Deuses e de- 
pois a Deus; hoje hão de ser atribuidos à 
Humanidade, que nos elevou da grosseira bar- 
baria até o grau de civilização que alcança- 
mos, conduzindo-nos a glorioso futuro. Sem a 
existência da Humanidade, não se concebe a 
da Pátria. Antes de mais nada todas as na- 
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ções trocam seus produtos umas com as outras. 
Além disto, comunicam, reciprocamente, sua 
ciência e suas artes; essa cooperação no es- 
paço é, porém, relativamente insignificante ao 
lado da cooperação no tempo. 

A civilização dos países que estão hoje na 
vanguarda do progresso se baseia sôbre o fe- 
tichismo primitivo, a teocracia egípcia, a ela- 
boração grega, a incorporação romana, a in- 
fluência católico-feudal e o progresso cientí- 
fico industrial moderno. A Pátria depende, pois, 
da Humanidade. 

Pois bem, si a Pátria supõe a Humanidade, 
com imais razão ainda a presupõe a Família 
que depende da Pátria, e o indivíduo, que de- 
pende da família. Cada homem recebe da Fa- 
mília o que esta recebeu da Pátria, e esta da 
Humanidade. Daí deriva a verdadeira hierar- 
quia de nossos deveres que consiste em “viver 
para a Família subordinando-a à Humanida- 
de”, a qual há de ser sempre o fim supremo 
de nosso amor. 


XVI 
ARTE POSITIVA 
De certo modo pode-se dizer que os livros 


sagrados e os grandes poemas, fizeram a ci- 
vilização.. Conquanto os primeiros, pêla fórma, 
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sejam menos perfeitos do que os segundos, sua 
influência é, entretanto, maior, e isto porque 
os livros sagrados são mais morais do que Os 
poemas, por haverem sido inspirados por um 
sentimento mais direto de amor ao próximo. 
Seus autores falam sempre possuidos do anelo 
de melhorar seus similhantes. O que dizem é 
a expressão espontânea do nobre ardor que os 
domina e por isto comovem intimamente todos 
os corações. 

A venerável palavra de Confúcio ou de São 
Paulo penetra até o fundo de nossas almas e 
é tão sincera e afetuosa que não podemos dei- 
xar de escutá-la. 

A “Imitação” é o mais belo e completo dos 
livros sagrados. Não há situação moral que 
aí não se encontre consignada. Todas as an- 
gústias, todos os pesares da natureza humana 
aí estão descritos um a um. Essa obra é um 
verdadeiro tratado das enfermidades da alma, 
onde o remédio acompanha sempre a doença. 

O leitor da “Imitação” sente-se melhorado 
pelos salutares conselhos e pêlas santas ins- 
pirações de que está cheio êsse precioso livro. 
O capítulo quinto da terceira parte sobressai 
particularmente. Nunca se escreveu nada tão 
sublime. 

Si os grandes poemas não têem a unção dos 
livros sagrados, há, entretanto, um dêles que se 
lhes assemelha, a “Divina Comédia” de Dante. 
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E' uma obra verdadeiramente religiosa. Sua 
elevada concepção geral, que supõe a Beatriz 
como salvadora de Dante quando êle se des- 
garra do bom caminho, revela o profundo senso 
moral do poeta. Assim patenteia, com efeito, 
que o homem necessita da mulher para aper- 
feiçoar-se, e que ela o regenera constantemente, 
e isto Dante tira de sua experiência pessoal: 
a recordação de sua amada Beatriz o livra de 
seus extravios e lhe inspira o sublime poema. 

Na verdade, a "Divina Comédia”, em seu 
conjunto não é mais do que a idealização da- 
quilo que se havia passado na alma de Dante. 


O poeta, porém, ao traçar a história de sua 
própria alma, traçou também a do gênero hu- 
mano. Na viagem que empreende através do 
Inferno, do Purgatório e do Céu, vai encon- 
trando, segundo suas imperfeições ou seus mé- 
ritos, os homens de todos os países e de todos 
os tempos. Essa viagem é, na verdade, um 
supremo julgamento do passado, devido ao 
vasto espírito e ao reto coração de Dante. 

Como a teologia Católica, sob cuja inspiração 
escrevera seu poema, não lhe permitia levar 
ao céu os grandes homens do paganismo, creou 
um paraíso especial em que vivem serenos. 
Aí se encontra, entre outros, com Aristóteles 
a quem apelida, com tanto critério, "Maestro 
di color che sanno”: encontra-se também com 
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os poetas, presididos por Homero, e com êles 
conversa cousas imefáveis. 

O inferno é a mansão dos castigos eternos, 
como diz a terrível inscrição de sua porta: 
"Lasciate ogni speranza voi chentrate”. O po- 
eta é inexorável com o mal. Sua imaginação 
nunca se cansa em idear suplícios cada vez 
mais horrorosos, à medida que aumenta a per- 
versidade dos condenados. Aquilo é uma su- 
cessão interminável de tormentos sempre novos. 

Ao sair de tão pavoroso espetáculo, passa 
o leitor, com agrado, ao Purgatório, onde se 
regeneram as almas que não foram inteira- 
mente culpadas. Nessa mansão, as penas são 
adoçadas pêla esperança. À poesia de Dante 
faz-se cada vez mais suave ao descrever a pu- 
rificação crescente dos espíritos. De instante 
em instante percebe-se a aproximação da eterna 
paz. 

A belíssima cena do aparecimento de Bea- 
triz que perdoa a Dante depois da confissão 
de suas faltas, é como que o vestíbulo do Pa- 
raíso. Antes de penetrar nêle, primeiro tem O 
poeta de submergir-se no Letes para tudo es- 
quecer, e, em seguida, no Eunoé que só des- 
perta as boas recordações. 

Com a alma santificada eleva-se, então, à 
gloriosa mansão da felicidade. No céu encon- 
“tra-se Dante no seu verdadeiro elemento. A có- 
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lera que dispendeu no Inferno, transforma-se, 
aqui, em uma bondade infinita. 

Talvez nenhum sêr humano, excetuando-se 
as grandes naturezas religiosas, como São Paulo 
e Augusto Comte, tenha oferecido uma mistura 
igual de fôrça e sensibilidade. Sua energia é 
tão poderosa, quanto imensa a sua ternura; a 
energia só a emprega no serviço da- justiça, 
e si se irrita, é só contra o vício. O fundo 
de sua alma é de um altruismo incomparável, 
por isto, a parte mais bela de seu poema é 
o Paraíso. 

Nunca se ideou um céu tão formoso quanto 
o que construiu Dante. Todos são aí mais ou 
menos felizes segundo o grau de sua virtude. 
No meio dessa desigual - felicidade, cada qual 
está contente com sua sorte. Ninguém inveja 
a ninguém. Reina uma perfeita concórdia de 
um extremo a outro do Paraíso. A única di- 
ferença entre as almas consiste no brilho do 
resplendor e na doçura do cântico que revela 
a diversa intensidade do santo afeto que as 
move. 

E Dante vai subindo, em sua peregrinação 
celeste, de emoção em emoção, até chegar ao 
supremo amor, que tudo pode. 

Não se concebe nada mais grandioso do que 
o último cântico do poema. Aí se encontra a 
admirável invocação dirigida por São Bernardo 
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à Virgem, em favor de Dante para que lhe 
permita a contemplação divina. 


Esta é a mais bela idealização da mulher 


que jamais se haja feito. Eis aqui os prin- 


cipais tercetos da invocação : 


Donna, se'tanto grande, e tanto vali, 
Che qual vuol grazia, e a te non ricorre, 
Sua disianza vuol volar senz'ali. 


La tua benignitá non pur socorre 
A chi dimanda, ma molte fiate 
Liberamente al dimandar precorre. 


In te misericordia, in te pielate, 
In te magnijicenza, in te s'aduna 
Quantunque in creatura é di bontate. 


Citaremos também êstes dois versos referen- 
tes a Beatriz, que se acham em outro cântico 
do poema e que pintam, por si só, a alma de 
Dante: 


Non é lajjezion mia tanto profunda 
Che basti a render voi grazia per grazia. 


A "Divina Comédia” e a “Imitação” con- 


“têem toda a experiência moral de nossa es- 


pécie. Eliminando o ponto de vista teológico 
sob o qual, em consequência da época, foram 
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concebidas, seriam a mais inesgotável fonte de 
nobres afetos e o mais seguro guia para a per- 
feição moral. 

Si, apesar do seu fundo sobrenatural, essas 
obras fizeram tanto bem no mundo, lidas sob 
o prisma positivista, quer dizer, referindo tudo 
à Humanidade e não a Deus, sua influência 
há de ser muito mais eficaz ainda. Elas cul- 
tivarão então o altruísmo humano, sem mistura 
de egoismo teológico. 

Não só a poesia, mas também as demais 
artes concorreram, embora em menor grau, 
para o progresso de nossa espécie. A mais 
importante, depois da poesia, é a música. Em 
tempos remotos notou-se seu grande influxo no 
coração humano, seja para o bem ou para o 
mal, segundo o gênero de sentimentos que des- 
perta. 

Confúcio recomendava que só se usasse a 
música que inspirasse a virtude. Análogas re- 
comendações fizeram Platão e Aristóteles. Estes 
conselhos, por infelicidade, não foram seguidos 
sempre, e abusou-se bastante da música. Con- 
tudo, muitas emoções nobres são devidas a essa 
preciosa arte. 

A" música, sucede, em influência, a pintura. 
A contemplação de um belo e bom quadro aper- 
leiçoa o coração. Teve a pintura uma época 
de verdadeiro esplendor, quando os artistas, 
que conseguiram a habilidade técnica, chega- 
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ram a receber a inspiração da Idade Média 
que acabava de encerrar-se. Então idealizaram 
a mulher na Virgem. 

O que mais se destacou nêsse trabalho foi 
o inimitável Rafael. Suas virgens têem tanta 
doçura e pureza que comovem até os corações 
menos sensíveis. 

Vem, em seguida, a escultura, que alcançou, 
na Grécia, sua maior perfeição, debaixo da 
ponto de vista físico. A beleza moral quasi 
não aparece na escultura grega. 

A Idade Moderna preencheu essa falha, em- 
bora ainda se ache dominada pêla beleza fí- 
sica das estátuas antigas. Daí persistir-se com 
o nú, apesar de contrário aos nossos costumes, 
acreditando-o indispensável à escultura. E” isto 
um grave êrro, pois a vestimenta contribuiria 
para enobrecê-la, induzindo a representar, so- 
bretudo, a beleza moral. A arte, sob qualquer 
de seus aspectos, deve ser antes superior do 
que inferior aos nossos costumes, para preen- 
cher a sua verdadeira missão de aperfeiçoar 
a existência humana, idealizando-a. 

A arquitetura é, finalmente, a arte que 
exerce menos influência sôbre a alma humana: 
sua índole é mais industrial do que estética. 
Entretanto, os templos, especialmente os da 
Idade Média, produzem profunda impressão de 
majestade e despertam a meditação religiosa. 
Além disto, é nêsses augustos recintos, que se 
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encontram todas as artes para melhorar e em- 
belezar nossa natureza. 

As cinco artes, que tanto serviram ao gê- 
nero humano, estão agora completamente des- 
providas de ideal. O cepticismo, a anarquia 
que invadem a sociedade inteira, refletem-se nas 
produções estéticas, com raras exceções. 

Não existem, hoje, as convicções que en- 
gendram obras benéficas. A harmonia moral 
fugiu das almas e vive-se em um desassocêgo 
perpétuo, sem fé, nem esperança. 

O Positivismo vem remediar esta situação, 
pondo termo à crise que devora o mundo. Esta 
doutrina há de regenerar tudo na vida privada 
e pública, ciências e artes. Em verdade, o Po- 
sitivismo impõe deveres, crea convicções, des- 
perta o amor, e leva à felicidade. Rendendo 
homenagem ao passado, abre um porvir ra- 
diante de virtude e beleza e apela muito espe- 
cialmente para a arte afim de que contribua 
para sua realização. 

Os homens de coração, que são os únicos 
dignos de ser artistas, não poderão deixar de 
ouvir sua voz. Saindo da atmosfera anti-esté- 
tica na qual hoje se consomem, virão respirar 
o ar puro e fortificante da Religião da Huma- 
nidade. Não basta a destreza em manejar os 
versos, as notas, O pincel, o cinzel, o compasso, 
para ser artista. E” preciso que os sentimen- 
tos, que inspiram a produção estética, elevem 
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a alma, A beleza da fórma sem a bondade 
do fundo, é altamente perniciosa. 

Pouquíssimos são os que sabem resistir à 
sedução das imoralidades estéticas. Nossas 
emoções se manifestam espontaneamente, re- 
percutindo nos demais; sendo, em geral, pas- 
sageiras, surge a arte para eternizá-las, cons- 
tituindo uma imitação da natureza. A cópia, 
cega a princípio, discerne em seguida, escolhe 
e prefere. A arte se aperfeiçoa assim e reveste 
tanto mais valor quanto mais nobre é o que 
reproduz. Toda obra estética revela a alma de 
seu autor. 

Das diversas artes, a que mais pode coo- 
perar para o triunfo da Religião da Humanidade 
é a poesia, traçando belos quadros da exis- 
tência altruista. Ao contemplá-los, se transfor- 
mam insensivelmente as almas, a ponto de 
desejarem viver a nobre vida aí representada. 
Por isto, os poetas, que se inspiram nas gran- 
des doutrinas, saberão precipitar o feliz futuro 
de nossa espécie, idealizando-o em suas obras. 

Nêste sentido, muito menor influência terão 
a música, a pintura, a escultura: a dependên- 
cia mais imediata a respeito do público em 
que se encontram os que as cultivam, não lhes 
permite atuar como os poetas. Somente quan- 
do se achar constituida a sociocracia, exerce- 
rão os músicos, os pintores e os escultores sua 
verdadeira missão, podendo, contudo, empe- 
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nhar-se, desde já, na manifestação exclusiva 


dos nobres afetos, eliminando por completo a 
impureza. : 
“Quanto à arquitetura, aguardará o predo- 
mínio da Religião da Humanidade para cons- 
truir os templos normais. 

O Positivismo santifica a arte prescrevendo- 
lhe a representação dos sentimentos mais pu- 
ros e elevados. Para exercer a arte sob essa 
doutrina, devemos, pois, estar animados dos 
mais generosos anelos. 

A arte há de ser, na verdade, a expressão 
e o instrumento do amor universal, que, asso- 
ciando os homens no espaço e no tempo, forma 
de todos êles uma só família. 


XVII 
À MISSÃO DO PROLETARIADO 


O benéfico labor do proletariado tem enor- 
me importância para o livre curso de nossos 
destinos, merecendo, pois, ser honrado digna- 
mente. Sem a sua infatigável e diária ativi- 
dade, não haveria chegado a vida social ao 
desenvolvimento atual e estaria reduzida à si- 
tuação mais deplorável. 

Constitue, assim, em verdade, o proletariado 
uma providência geral que mantém constante 
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e abnegadamente a subsistência da Humanidade 
no planeta inteiro, facilitando o progresso hu- 
mano sob todos os aspetos. 

Côncios de sua alta missão, pretendem os 
proletários apoderar-se do govêrno da socie- 
dade. Isto é o que hoje se chama ditadura 
do proletariado, tão anelada pêlos operários de 
todas as nações, como si ela pudesse trazer- 
lhes maior felicidade. Tal pretensão, porém, 
envolve sensível paralogismo, que lhes faz to- 
mar pêlo mais perfeito dos governos algo im- 
possível de funcionar realmente, como o evi- 
dencia a sociologia. Seria, ao contrário, muito 
importante que apoiassem, com firmeza, o es- 
tabelecimento da ditadura republicana, na qual 
a autoridade só contribue para a liberdade, e 
o mando só se exerce em favor do melhora- 
mento popular com justo critério. 

Examinando-se a fundo a questão social, in- 
cumbe atualmente ao proletário transformar-se 
em uma conciente opinião pública, que saiba 
fiscalizar, com serenidade, os governantes. 
Para tal é de indubitável urgência que se con- 
verta à Religião da Humanidade, onde nossa 
existência, em suas diversas esferas, se disci- 
plina sempre conforme o bem estar universak 
Não é possível prescindir dessa prévia condi- 
ção doutrinária, si se aspira à harmonia na 
Terra. E' o único meio eficaz de obter o fiel 
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cumprimento de todas as funções humanas, se- 
jam teóricas ou práticas, morais ou materiais. 
— OQ proletariado aparecerá, então, como O 
regulador edificante da marcha da civilização 
através dos séculos. No meio de lares felizes 
iluminados pêla bendita influência da mulher, 
e nos quais jamais habitará a miséria, saberá 
o proletariado cumprir sua nobre missão pú- 
blica, dando por um lado ao planeta a mais 
elevada fecundidade industrial e esforçando-se, 
por outro lado, para que tudo concorra ao 
serviço supremo da Humanidade, o Grão Sêr, 
que nos guia eternamente, com seu esplendor 
sagrado, pêlo glorioso caminho da cultura al- 
truista. 


XVIII 
A MISSÃO DO PATRICIADO 


Examinando serenamente o conjunto das 
modificações da ordem natural, que tendem ao 
mais eficaz serviço da Humanidade, chega-se 
à persuasão de que compete ao patriciado pre- 
sidir aos infatigáveis esforços do proletariado 
nêsse sentido. De outra maneira, jamais ha- 
veria logrado organizar-se a indústria nas con- 
dições requeridas para o seu mais intenso de- 
senvolvimento. 
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O proletariado, por si só, carecia, com efeito, 
de plena aptidão para a tarefa essencial de 
prover, no planeta inteiro, às diversas neces- 
sidades da vida, sendo indispensável que mar- 
che conduzido pêlo patriciado, o quai não pode, 
por sua vez, prescindir do seu apôio, em sua 
função diretriz dos inumeráveis trabalhos prá- 
ticos. 

Bem considerada, a constituição altruista das 
relações entre proletários e patrícios, é o único 
meio eficiente de resolver as grandes dificulda- 
des que os põem tão amiude em penoso desa- 
côrdo. Estes dois elementos inseparáveis, que, 
por causa de um malfadado êrro, se vêem acer- 
bamente envolvidos em hostilidades recíprocas, 
não deveriam vacilar em proceder de confor- 
midade com uma perfeita conciência de sua 
colaboração respetiva em favor do bem estar 
universal. 

Então o patriciado que personifica o capi- 
tal, e o proletariado que encarna o trabalho, 
viriam combinar-se em fraternal hierarquia, 
para o melhoramento contínuo de nossa exis- 
tência, ficando, assim, abolida a funesta luta 
de classes. 

No fundo, o destino próprio da riqueza, con- 
siste em estirpar a miséria, mediante a mais 
alta equidade social, que permitirá a todos vi- 
ver em uma situação conveniente. Daí incum- 
bir ao patriciado ser, não o egoista usufru- 
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tuário, mas o abnegado administrador do ca- 
pital, de que já existem felizes exemplos. Sua 
missão principal é, certamente, velar, com ex- 
trema solicitude, pêla sorte do proletariado. 

O grande caminho da redenção suprema foi 
aberto, em hora solene, pêla doutrina altruista 
que tudo centraliza na Humanidade, para que 
a Terra possa elevar-se à mais bela harmonia. 
Quanto ao teologismo, não constitue mais do 
que uma fase transitória da evolução espiritual, 
que nos encaminha, enfim, para o estado nor- 
mal. Este resplandece eternamente no sublime 
coneeito sociológico, que Augusto Comte for- 
mulou, sob a inspiração sagrada de sua ex- 
celsa companheira: “o amor universal, assis- 
tido pêla fé demonstrável, dirige a atividade 
pacífica”. 

Que não tarde em verificar-se a cooperação 
decidida de todos os povos para a santa vitó- 
ria dêsse ideal glorioso. 


XIX 
A MISSÃO DO SACERDÓCIO 


O sacerdócio é um elemento indispensável 
à ordem social. Preenche uma função doutri- 
nária de profunda transcendência. Seu labor 
essencial consiste, com efeito, em ministrar o 
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ensino sintético para que se possa chegar à 
mais harmoniosa organização da vida humana. 

Quando houver atingido sua condiéão nor- 
mal, esforcar-se-á por encaminhar nossos des- 
tinos até o triunfo completo da felicidade uni- 
versal. 

Não se deve esquecer, porém, que o esteio 
principal da eminente missão do sacerdócio 
consiste na santa tarefa da mulher no seio do 
lar, e que o proletariado há de saber refor- 
forçá-la ainda com perfeita conciência. Nin- 
guém desconhece que a unificação religiosa do 
mundo, base necessária para uma sólida paz 
internacional, exige seja o conjunto da existên- 
cia centralizado na Humanidade. Assim, O 
amor dêste Grão Sêr deve inspirar sempre nossa 
conduta, para que saibamos tomar sempre O 
caminho mais elevado. 

Na verdade, o espírito teológico, apesar dos 
grandes serviços que prestou no curso de uma 
longa série de séculos, deve hoje ceder gene- 
rosamente seu posto diretivo ao espírito so- 


ciológico, único apropriado para dar ao pla-. 


neta o mais honroso bem estar, em perpétuo 
desenvolvimento. O sacerdócio realmente digno 
de sua missão marchará sempre à frente da 
civilização por seu saber e sua virtude. 
Futuramente, será imprescindível que se de- 


dique à doutrina com fervoroso zêlo, por meio 


da ciência positiva altruisticamente sistematiza- 
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da, e que seja, ao mesmo tempo, um modêlo 
de incessante abnegação. Obrará, então, como 
luminosô mestre e seguro conselheiro, reves- 
tindo, além disto, o alto caráter de venerável 
consagrador das diversas funções do organismo 
social. 

Deverá ser, também, o fiel intérprete da 
Igreja da Humanidade, para que logrem fra- 
ternizar todos os povos em gloriosa colabora- 
ção, segundo as sublimes lições de Augusto 
Comte e de sua inefável Inspiradora. 

Que a opinião conciente de cada país venha 
já em auxílio do edificante ofício dos sacer- 
dotes altruistas para santificar a Terra, sob o 
império. da Humanidade, o Grão Sêr de que 
dependem nossos destinos na sucessão intermi- 
nável dos tempos. 


XX 
A MISSÃO DA MULHER 


A mulher é a Tonte da santidade. 

Sua existência se caracteriza pêlos nobres 
afetos. Esquecendo-se de si mesma, vive para 
os outros, e acha nisto sua felicidade mais com- 
pleta. Nasce disposta à virtude e sempre anela 
praticá-la. O mal lhe repugna e só se apro- 
xima dêle para transformá-lo em bem, Nesta 
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bela tarefa, sua paciência é infinita, até que 
logre o triunfo. 

O mais duro egoismo cede ao inetável po- 
der feminino. Tal é a missão afetiva da mu- 
lher em todos os tempos, ainda que às vezes 
haja sido desconhecida. 

Foi na Idade Média que mais justiça se fez 
ao sexo amante, quando os cavaleiros feudais 
tributaram um verdadeiro culto à mulher. Cada 
qual consagrava sua vida inteira à eleita de 
seu coração. A recordação de sua dama ins- 
pirava ao cavaleiro o valor e a firmeza reque- 
ridos pêlas difíceis empresas daquele tempo. 
Ao morrer, o seu último pensamento era para 
ela, 

Esse culto dos cavaleiros pêla mulher fez 
aparecer a bela concepção da Virgem Mãe, que 
substituiu, de certo modo, o Cristo na alma 
dos fieis. O sacerdócio da Idade Média quis 
combater essa suplantação, porém teve logo de 
sancioná-la comó exigência irresistível da época. 

A virgem é, com eleito, uma creação antes 
feudal do que católica. O modêlo da virtude, 
de masculino, passou a ser feminino, graças à 
situação social. A Divindade que se havia hu- 
manizado primeiro em Cristo, tomou, enfim, 
sua verdadeira fórma com a idealização da mu- 
lher na Virgem Mãe. 

O Positivismo ao reconhecer a Humanidade 
como o único Sêr Supremo real, a personifica 
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na mulher, Sendo o amor o atributo funda- 
mental dêsse Sêr Supremo, nada mais justo do 
que esta personificação, pois a mulher incarna, 
pêla sua bela índole, as três faculdades altruis- 
tas da alma, o apêgo, a veneração e a bondude, 
que tornaram possível a cooperação social atra- 
vés dos séculos, melhorando, cada vez mais, 
nosso destino. 

O sexo feminino é a origem direta ou in- 
direta de todas as grandes cousas realizadas 
pêlo homem. Não existe um só servidor emi- 
nente da Humanidade que não tenha sido es- 
piritualmente formado pêla mulher. Em toda 
a vida bem preenchida se encontra, sem dúvida, 
ainda que às vezes não apareça, a influência 
afetuosa de uma mãe, de uma irmã, de uma 
espôsa ou de uma filha. 

A inspiração de uma virtuosa amiga pode 
guiar os homens mais excelsos, como aconteceu 
no caso de Dante com Beatriz, e, sobretudo, 
no de A. Comte com Clotilde de Vaux. 

Unido ao nome de Augusto Comte ficará 
sempre o de sua inefável amiga Clotilde de 
Vaux. Juntos atravessarão séculos e séculos, 
envoltos na veneração de todos os povos. 

O conhecimento dessa mulher excepcional 
pêla ternura de sua alma elevou .o Mestre a 
um ideal supremo. Antes de encontrá-la ha- 
via realizado, através do profundo sentimento 
social que o animava, sua grande elaboração 
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filosófica. Si bem que, com isso, ficasse esta- 
belecida a base da regeneração humana, fal- 
tava, entretanto, construir o edifício. 

Augusto Comte se dispunha a continuar suas 
meditações, quando teve a felicidade de conhe- 
cer Clotilde de Vaux. A mais doce e pura 
amizade o ligou então, indissoluvelmente, a essa 
mulher angélica, que lhe retemperou o pode- 
roso gêmio. Antes de completar um ano de ter 
o Mestre conhecido Clotilde de Vaux, a morte 
lha arrebatou. Nêsse curto espaço de tempo, 
porém, já se havia acendido, em Augusto Comte, 
a chama inestinguível dos mais nobres e deli- 
cados sentimentos. 

Sua identificação moral com Clotilde levou-o 
a penetrar o verdadeiro segredo de nosso des- 
tino, que se baseia no amor universal. Guiado 
pêla imagem da mulher, a quem passou a ado- 
“rar, cada vez mais, desde o seu desaparecimento 
objetivo, levanta, sôbre a filosofia positiva, o 
edifício indestrutível da Religião da Humani- 
dade, grandiosa doutrina que realizará a feli- 
cidade na Terra. 

Glória eterna àquela que soube inspirar, as- 
sim, o Mestre soberano ! 

Clotilde de Vaux é o tipo mais perfeito da 
missão social da mulher. Em sua intimidade 
com Augusto Comte assaltava-lhe a preocupa- 
ção de perturbá-lo em seu portentoso trabalho. 
Amiude tinha o Mestre que tranquilizá-la, fa- 
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zendo-a sentir que seu espírito recebia fôrça 
e luz dessa terna amizade. 
Clotilde não podia, em verdade, graças à 


“sua beleza moral, sinão alentar Augusto Comte 


no cumprimento de seus grandes deveres. Duas 


frases suas bastam para dar-nos a medida de 


seu coração e revelar-nos a santa influência que 
exerceria sôbre o Mestre. Ei-las: 

"Que prazeres podem exceder os da dedi- 
cação?” "Os maus precisam, frequentesdentas 
de mais piedade do que os bons.” 

O destino do homem depende sempre de 
mulher; foi o que disse o Mestre, fundando 
a Religião altruista. 

Pensando em sua incomparável Clotilde, re- 
uniu A. Comte os seguintes versos, o primeiro 
de Dante, e, o segundo, de Petrarca: 


Quella ch'emparadisa la mia mente 
Ogni basso pensier dal cor m'avulse. 


Feliz o homem que pode dizer o mesmo 
de sua amada. Sua preciosa experiência pes- 
soal serviu de base a A. Comte, para estabe- 
lecer a teoria positiva do sexo feminino, mos- 
trando que a verdadeira fôrça dêste consists 
no sentimento. 

O homem deve pensar e agir sob a inspi- 
ração da mulher. Ela há de ser a providência 
mora! do mundo. Para preencher tão alto des- 
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tino, é mistér que fique afastada da vida pú- 
blica, teórica ou prática, que tende a mirrar 
o coração. 

Sustentada pêlo homem, a mulher desem- 
penhará, no lar, o seu papel de purificar e 
enobrecer as almas. O Positivismo, que assim 
consagra a função normal do sexo amante, não 
tardará em ser por êle aceito. Esta doutrina 
ganhará, porém, o coração da mulher, não 
tanto por lhe favorecer o destino, quanto por 
produzir a felicidade do gênero humano. 


XXI 
O PORVIR 


Antes de contemplar o glorioso porvir ao 
qual a Religião da Humanidade nos leva, ren- 
damos uma justa homenagem ao passado. Esta 
Religião constitue a síntese suprema que re- 
sume o labor da série inumerável de gerações 
que nos precederam na vida. O Positivismo 
é, com efeito, a doutrina que espera nossa es- 
pécie; depois de haver passado sucessivamente 
pêlo fetichismo, politeismo e monoteismo. 

Sob qualquer dessas fases, que formam a 
evolução social preparatória, verificou-se a cul- 
tura progressiva dos três atributos de nossa 
natureza: o sentimento, a inteligência e a ati- 
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vidade. A soma de trabalho que representa é 
infinita. Os obreiros escalados através dos sé- 
culos estão unidos todos pêlo desejo comum 
de elevar nossa existência. 

Reconheçamos-lhes os serviços, venerando 
sua memória. Inspirêmo-nos também em seu 
exemplo, afim de concorrermos para a evolu- 
ção social definitiva. A felicidade humana que 
fôra idealizada de diversos modos nas utopias 
terrestres e celestes, construidas pêlas mais no- 
bres almas, há de ser obtida com a Religião 
altruista, que é tão bela quão verdadeira. 

Tratemos de serví-la ardentemente em todos 
os países, sacudindo o egoismo que estereliza 
os corações. Vivamos em espírito com os nos- 
sos descendentes para fazê-los felizes. Esfor- 
cêmo-nos para que nossas idéias, nossos sen- 
timentos e nossos atos, se aproximem, o mais 
possível, dos que hão de presidir à existência 
normal. 

Que o amor da Humanidade abrase nossas | 
almas e guie nossos passos. Não nos detenha- 
mos diante dos obstácutos por maiores que 
sejam. 

Possuidos de um inquebrantável sentimento 
de dever, busquemos só a glória de sermos 
úteis ao gênero humano. Livremos nossos des- 
cendentes do cepticismo e da anarquia atuais. 
Triunfemos de nossos esmorecimentos, consi- 
derando que a felicidade universal há de ser 
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alcançada pêla perseverança invencível dos que 
sabem esquecer-se a si mesmos para servir seus 
similhantes. 

A distância que nos separa do Sd normal 
será maior ou menor de conformidade com a 
medida de nossos esforços. O caminho mais 
curto é, certamente, o mais honroso. 

Que todas as almas de boa vontade concor- 
ram desde já, sem vacilações, à regeneração 
suprema. Sustentemos nosso entusiasmo apesar 
do egoismo próprio e alheio para aliviar a 
sorte de nossa espécie. Cumpramos, em todas 
as ocasiões, tanto em público como na vida 
particular, nossa missão altruísta, sem desa- 
lentos. | 

Marchemos, armados de uma virtude inque- 
brantável, e nada poderá resistir, tudo será sub- 
jugado. Nessa guerra pacífica, espalharemos o 
bem por todos os lados, sem que o ódio nem 
a morte venham nunca a empaná-los. Um pe- 
queno número de homens, estreitamente liga- 
dos com tal espírito, podem apoderar-se em 
breve do porvir. 

Não esqueçamos que o Positivismo tem de 
realizar, antes de tudo, a definitiva reforma 
moral do mundo. Quem não se achar conven- 
cido disto, prejudicará a santa causa em vez 
de serví-la, deixando de considerar a questão 
suprema, que é a aeataçia do egoismo ao. 
altruismo. 
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A ciência, a arte, a civilização e a felicidade 
giram em tôrno dêsse trabalho capital e vêem 
como que condensar-se nêle. Daí deverem os 
verdadeiros positivistas trabalhar incessante- 
mente para serem dia a dia mais altruistas ie 
menos egoistas, afim de converterem os outros 
com os seus exemplos. 

A doutrina que não se encarna nos homens, 


jamais transforma a sociedade. Construamos 


o porvir com o nosso procedimento. Os gran- 
des deveres não se podem cumprir sem he- 
roismo. E' preciso, às vezes, beber o fel da 
amargura para realizar nossa missão humana. 

O sacrifício dignifica nossa natureza e pro- 
duz a inefável satisfação de uma completa fra- 
ternidade moral com os. cooperadores passa- 
dos, futuros e presentes do bem estar de nossa 
espécie. 

Consideremos, agora, o porvir. Todos os 
habitantes do planeta estão unidos pêla Reli- 
gião da Humanidade. Os três atributos capi- 
tais de nossa alma se desenvolvem em perfeita 
harmonia. O sentimento é dirigido especial- 
mente pêla mulher, a inteligência pêlo sacer- 
dócio e a atividade pêlo patriciado. Cada in- 
divíduo depende, em seus afetos, da primeira, 
em sua doutrina, do segundo, em sua função 
social, do terceiro. É 

A mulher realiza, no lar, a educação dos 
filhos, formando-lhes, sobretudo, o coração com 
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seus ternos conselhos e cultivando-lhes a ima- 
ginação com a poesia, o canto e o desenho, 
Preparados, assim, passam, na idade de 14 anos, 
a receber do sacerdócio o ensino teórico, que 
compreende a matemática, a astronomia, a fí- 
sica, a química, a biologia, a sociologia e a 
moral. Concluida a educação teórica, entram, 
aos vinte e um anos, a ensâiar-se na vida prá- 
tica sob a direção do patriciado, para escolher, 
aos vinte e oito, a carreira definitiva. 

Todos se acham ligados à família pêla mu- 
lher, à Pátria pêlo patriciado e à Humanidade 
pêlo sacerdócio. Estes três elementos, a mu- 
lher, o sacerdócio e o patriciado, providência 
moral, intelectual e material do mundo, coope- 
ram na felicidade do proletariado, que realiza 
os mais variados labores em benefício de todos, 
formando, assim, a providência geral. 

Iluminado pêla doutrina altruista, constituirá 
a firme base da opinião pública, que regula o 
progresso da feliz civilização pacífica industrial. 

O lar é uma espécie de templo privado, em 
que cada homem fortifica, diariamente, seu al- 
truismo sob a inspiração da mulher. Esta cul- 
tive como mãe, nos filhos, os nobres sentimen- 
tos. O apêgo, a veneração e a bondade desen- 
volvem-se, pouco a pouco, nêles sob a carinhosa. 
vigilância materna, com o eficaz auxílio da ora- 
ção positivista. Dêsses três afetos, ela estimula. 
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especialmente a veneração, que torna o homem 
suscetível do mais alto grau de aperfeiçoamento. 

Com seu insinuante magistério, a mãe cul- 
tiva, nos filhos, o respeito por todos os seus 
superiores. A irmã, a espôsa e a filha ajudam 
e completam a tarefa moral da mãe. Com a 
irmã se exercita a ternura, e, sobretudo, com 
a espôsa, na perfeita união matrimonial. A” fi- 
lha cabe inspirar a bondade. 

Por fim, sob todos os seus aspectos, a mu- 
lher purifica e embeleza a vida do homem na 
mais doce intimidade. Ela prepara, no lar, o 
nosso destino social, e nos proporciona sempre 
reparador bem estar com seu inesgotável afeto. 


Verdadeira personificação da virtude, guia o 


mundo pêla senda do altruismo. 

Nos templos públicos do Sêr Supremo, com- 
pleta-se a obra do lar. Aí se cultivam os laços 
morais que ligam as diversas famílias em uma 
cooperação comum, através do espaço e do 
tempo. O sacerdócio desempenha esta função, 
celebrando as diversas festas do ano resumidas 
no Calendário, composto de trese meses de vinte 
e oito dias. 

O primeiro mês é dedicado à “Humanidade”, 
o segundo ao “Matrimônio”, o terceiro à “Pa- 
ternidade”, o quarto à “Filiação”, o quinto à 
“Fraternidade” e o sexto à “Domesticidade”. 

A” celebração dêsses laços fundamentais da 
ordem social sucede a comemoração do pas- 
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sado, nos três meses seguintes, que honram o 
“Fetichismo”, o "Politeismo” e o ”Monoteismo”, 


precursores necessários do ”Positivismo”. 


Os quatro últimos meses são consagrados 
à “Mulher”, ao "Sacerdócio”, ao ”Patriciado” 
e ao “Proletariado”, que formam, com o seu 
incessante concurso, nossa verdadeira provi- 
dência. Si 

Essa série de festas embelezadas com todos 
os esplendores da arte, despertam as mais no- 
bres emoções, fortificando-nos a virtude e im- 
pulsionando-nos à plena unidade humana. O 
templo e o lar estão moralmente unidos pêlos 
nove sacramentos sociocráticos que acompa- 
nham o homem desde o seu nascimento até 
à sua imortalidade subjetiva. Cada um dêstes 
sacramentos deve salientar o caráter eminen- 
temente social de nossa vida. 

Com a “apresentação” os pais contraem o 
compromisso solene de educar seus filhos para 
a Humanidade. A “iniciação” mostra que se 
recebe a aprendizagem teórica como um bene- 
fício da Humanidade, com o fim de prestar-lhe 
os serviços devidos. A “admissão” revela que 
não se pode entrar na vida prática sem a pre- 
paração teórica, comum a todos. A “destina- 
ção” consagra todas as funções do organismo 
social, tanto as mais modestas como as mais 
elevadas. O “matrimônio” une, indissoluvelmen- 
te, os esposos com a promessa de viuvez eter- 


182 Juan Enrique Lagarrigue | : 


na, para que se aperfeiçoem reciprocamente sem 
cessar. A “madureza”, que se administra aos 
quarenta e dois anos, fixa desde essa época a * 
responsabilidade plena de nossa conduta. O 
“retiro”, que tem lugar aos sessenta e três anos, 
concede o descanço das tarefas práticas a todos, - 
reservando-lhes o conselho. A “transformação” 
ajuda a bem morrer, convidando a existência 
que termina a consagrar um último sentimento 
de amor aos vivos, entre os quais ficará a re- 
cordação de suas ações. A “incorporação” tor- 
na imortais os bons servidores da Humanidade. 

Dêsses nove sacramentos, a mulher não re- 
cebe nem a destinação, nem a madureza, nem 
a aposentadoria ou retiro, porque não participa, 
diretamente, da vida pública, sinão desempe- 
nhando, no seio do lar, sua função única de 
providência moral do homem, como mãe, irmã, 
espôsa e filha, 

À arte, pura expressão do altruismo, abran- - 
ge toda a existência humana. O lar e o tem- 
plo são os centros respectivos do culto privado: 
e do culto público. As ternas emoções da Pá- 
tria e da Humanidade; e como aquelas prepa- 
ram estas, por sua vez estas reforçam aquelas, 
Umas e outras se ligam, se confundem na mais 
completa harmonia. 

- Sob a influência constante da arte, o tra- 
balho torna-se mais leve. Os sentimentos de 
bondade que ela desperta, facilitam a coope- 
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ração humana. Cada obreiro fraterniza com os 
demais no trabalho universal. Patrícios e pro- 
letários levam a cabo, numa afetuosa hierar- 
quia, a tarefa industrial necessária ao sustento 
de nossa espécie. 

Toda a Terra está povoada e dividida em 
inúmeras pátrias politicamente independentes, 
mas ligadas pêla mesma religião e pêlo mesmo 
idioma. A paz universal não se interrompé 
nunca. Dia a dia se acrescentam a saúde e 
o bem estar no seio da concórdia. 

O tempo fortalece o altruísmo. Nossa es- 
pécie se aproxima incessantemente da unidade 
religiosa. Cada ano se encerra, por toda a par- 
te com o dia extraordinário, que sobra dos 
trese meses, consagrado aos mortos, suceden- 
do-lhe, nos anos bissextos, o dia que glorifica 
as mulheres santas. No dia destinado aos mor- 
tos, todos os vivos se encaminham religiosa- 
mente ao cemitério para render-lhes piedosa 
homenagem. Essa visita solene incentiva a gra- 
tidão a êles devida e provoca, nos espíritos, a 
mais profunda emoção. 

Com êste santo recolhimento, produzido pêla 
evocação dos que se foram, prepara-se a gran- 
de festa que abre o ano novo. Reunidos no 
primeiro dia do ano, nos templos da Humani- 
dade, fraternizam os fieis com o conjunto con- 
tínuo dos sêres convergentes. Tudo concorre, 
então, para serenar-nos e elevar-nos a alma: 
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a majestade do edifício; a beleza das estátuas 
e dos quadros; a santidade da música; a unção 
do sacerdote, que traduz, em suas palavras, a 
aspiração geral dos ouvintes. 

Nessa augusta cerimônia respira-se o mais 
sagrado altruísmo. Os corações se sentem pe- 
netrados do sublime amor que faz do gênero 
humano uma só família. Quando a cerimônia 
termina, sai cada qual do templo com a virtuosa 
emoção de uma verdadeira felicidade. A festa 
do Sêr Supremo renova, de ano para ano, a 
solene fusão das almas, realizando, cada vez 
mais, a harmonia religiosa no planeta. Ter-se-á 
cumprido, assim, um dos sublimes anelos de 
Augusto Comte: 

?O amor universal, assistido pêla fé de- 
monstrável, dirige a atividade pacífica” 

E, então, poder-se-á exclamar com Dante: 


O gioia! O inefjabbile allegrezza ! 
O vita intera damore e di pace! 
O senza brama sicura richezza! 


Encerramos estas páginas com o seguinte 
ensaio de oração Positivista: 

Santa e piedosa Humanidade, doce Virgem 
Mãe nossa, que nos elevas, sem cessar, do ego- 
ismo ao altruísmo, recebe nossa eterna gra- 
tidão. 
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-“ Adoramos-te e glorificamos-te ferventemente 
“pêla tua infinita bondade, como teus filhos fieis 
“e humildes servidores. Prometemos-te de todo 
“O coração, esforçarmo-nos para vencer nossas 
“más inclinações afim de cumprir sempre tua. 
"sagrada vontade, que nos manda viver só fa- 
zendo o bem. Assim seja! 


APÊNDICE DESTA TRADUÇÃO 


Alguns dos livros mais importantes para O 
conhecimento do sistema filosófico, social e re- 
ligioso de Augusto Comte. 

1) Obras completas do filósofo, sendo es- 
pecialmente incluidas aí as suas cartas, de que 
acabam de aparecer, em Paris, publicadas por 
“aulo Carneiro, as "Nouvelles Lettres Inédites”, 
onde se encontra, em apêndice, precioso índice 
cronológico de toda a correspondência com- 
teana já publicada. 

Il) Todas as obras incluidas na Biblioteca 
Positivista, nas quais se baseou, em parte, 
Comte para as suas considerações sôbre a li- 
teratura, a ciência, a história e a filosofia. 

II) As Vidas de Comte por Lonchampt, 
Robinet, Teixeira Mendes ("Comte Et Clotilde”), 
e, sobretudo, "La Jeunesse d' Auguste Comte” 
por Henri Gouhier, dois vols. publicados, o ter- 
ceiro pronto para o prelo. 

IV) "La Politique Positive”, revue dirigée 
par E. Sémérie, 1872-1873; "La Revue Occi- 


dentale, philosophique, sociale et politique”, 
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publiée sous la direction de Pierre Laffitte, 
1878-1906 (2); "La Revue Positiviste Interna- 
tionale”, 1908-1937 (9). 

Coleção completa das publicações do Apos- 
tolado Positivista do Brasil, de que êste fornece, 
gratuitamente, o respectivo catálogo. 

V) Sôbre determinadas controvérsias acêrca 
da vida e da obra de Augusto Comte, são úteis: 
"De Punité de la Vie et de la Doctrine d'Au- 
guste Comte”, réponse aux critiques des der- 
niers écrits de Comte adressée à J. Stuart Mill, 
par J. H. Bridges, trad. de Debergue, Dunod, 
1867; "La loi des trois états”, réponse à M. 
Renouvier par Eugêne Sémérie; “M. Littré et 
Auguste Comte” par M. André Poey, Paris, 
1875; "Romance de Augusto Comte” por A. Pe- 
reira Simões, Pernambuco, 1897 e 1898; Du- 
praz: “Auguste Comte et Durkeim”. 

VI) Algumas obras da Escola Positivista sô- 
bre diversos assuntos: Laffitte: "Cours de Phi- 
losophie Premitre”, 9 vols. 1889-1894 (já em 
2.2 ed.); "Les Grands Types de "PHumianité”, 
1875-1876 (já em 2a ed.); “Le Catholicisme”, 
1895; "La Morale Positive”, trad, portuguesa, 
1938; "La Civilisation Chinoise”, 1861; “Le 
Faust du Goethe”, 1899; “La Révolution Fran- 
taise”, 1895, 2.2 ed., e vários trabalhos sôbre 
o Calendário Positivista na Revista Ocidental. 

Robinet: todos os seus trabalhos sôbre Dan- 
ton e a Revolução Francesa, sua biografia de 
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“Condorcet, e "La Philosophie Positive”, Biblio- 


: “ thêque Utile, 3.2 ed. Audiffrent: "Du Cerveau. 


et de [V'Innervation”, 1869 e "Maladies du Cer- 
veau”, 1874. Bridges: "Essays and Adresses”, 
Londres, 1907, “Illustrations of Positivism”., 
Miguel Lemos: ”“Camoens”, Teixeira Mendes: 
“" Esbôço Biográfico de Benjamin Constant”. 
“Ivan Lins: “Escolas Filosójicas ou Introdução 
ao Estudo da Filosofia”, 2.2 ed,, 1939; “A Ida- 
“de-Média: a Cavalaria e as Cruzadas”, 1939. 
Souza Pinto: “O Marquês de Pombal”, Recife, 
1882. Jorge Lagarrigue: “A Ditadura Repu- 
“blicana”. Almeida Cavalcanti: “Elementos de 
Aritmética, Álgebra e Geometria”. 
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